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Uma das muttas e saudávee, aldeias do interior algarvio, a que urge acudir coni melhores vias de
acesso c oferecer os benefícius da água ej da electæícídade, que para os respectãvos habttantes não

deixarão de traduzir-se em mai,s aoettãveís condíções de fixação.

OS U RG E'N TES- P RO B LEMAS- �a;��:=,:������d.!:;!���
i mas (complexos) qUe ha para reo,

, solver a partêr das neeeseídadés e

- possibilidades da ooaeíão do. País.

Não do. País - palavra aostracta,

"DA sr, R':R.A, AL.G·
,

ARY,,,'IA'
masdopaílsdeMonchique,SiIves,

1:'
' São Brás 'e ,tud'O 'O que é concreto.'

AOS NOSSOS
J.A não há serrenhos na serra do.' to. corno ,pessoa humana, mas que

Algarve! O serrenhotípíco, que a 'sua serra, pobre, tão pobre corno

de quando em vez dle-seia -lá dos, eI,e, sempre lhe negou, quem saoe
«moætes» às cidades e vi'las rdbeérí- Se apenas por falta de recursos 'Ou
nhas do litoml aãgarvão, desapare-. até pellá !ingratidão. .dos ho.men�.
ceu; embrenhou-se nos aglomem-, Devlido 'ao seu despovosmeœto em

do.s popuãaoíonáãs do. nosso País, massa, a serra do A,lg'alrv'e' produz
emãgeou para dívensos pontos da. h'Oj'e demasiado pouco do muito que
Europa e 'até das Américas, oosse, já produziu e do que 'O Algarve
adeus aos pareætes maas prôxímos precisa. Silve,s, Loulé, TlavLra e ou-.
-e 'Partiu em busca die inK>VOS hori- tras >terras 'Outrora f,loresoentes, on­
zontas, orente de que neles poderia de o comércio e 'a ændústria prospe­
eneoætear as melhoI1es condíções de' ravam porque conststuíam pontos
vida a qus na realídade tem direi-: avançados de 'esco3Jmento dos pro-

� dutos ISCII"!'3JIlOlS, vêem hoje estag­
¡¡---------....-----' nær esse mesmo comércío, p3JraJi\Sar

'as ISU�S Iindú:strila'S, apenas porque o;
abandono quase total.de braços vá­
Jidos na serra algarvta é hoje trís-
te oreaHdade.

'

Será justo afirmar pubHcame,nte,
como homenage'm aos serrenhos

que tudo. fÜ'lemm para continuar

A MAIORIA DOS TRABALHADORES
E DIRIGENTES DE TRABALHO
DESCONHECE O SERViÇO SOCIAL

,DESPOVOA-SE
O ALGARVE
A margem ainda do recen­

seamento nacional, mas com

base nos dados do Instituto
, de Estatística conclui-s'e que
a Província está em vias dé
despovoament(). Entre 1968 e
1969 o número de emigrantes
(legais) aumentou de meio
milhar, atingindo 3 538. Por
outro lado, a taxa de natali­
dade sofreu upia contracção
de 0,12 por cento.

Sublinhe-se que a percen­
tagem média de natalidade
no continente foi de 19,54,
em 1969, e de 14,04 no Al­
garve.

INVENTOR ALGARVIO
PREMIADO'

NUM CERTAME INTERNACIONAL
O JúRI do 20.' Si3Jlão IIlItern3Jcio­

naI dws Invenções ,e Novos Pro­
dutos de Bruxel'as - a exposição
téOOJica, no género, mais impar,tante
dó Mundo, dilstinguiu ,com meda­
lha de -bronze, o nosso comprovm­
oi:ano \S'r. Jorgle da Costa !plerroIus,
de Portimão, pelo. 'seu dnvento de­
si<gnRdo <<:interJ'uptor de segu=ça
<;l,e funmonamen1t'O por inéroia».

O SERVIÇO Nacional de Empre­
-

go, foi criado pelo Decreto-lei
n.O 46731 de 9-12-1965, directamen­
te dependente da Direcção Geral
do Trabalho e Corporações. De en­

tre as várias atribuições do Servi-
, ... , ,ço Nasional de- Em'flTefj()-, -destaca­

rei algumas, por me parecerem
ma4s elucidativas:

«OrgatlJiZiaJr 'e manter em funcio.­
namento serviço.s públd'co-s grntü1'to\S
de co.lo.cação; �ssegurar 'a o.·I'i'enta-

agarrados à <terra, qu¿ os seus pro­
blemas não foram aprecíados devi­
damente. Elles, que durainJte anos
travaram tima lutJa heróica para
sobrevíver não se poupando a ,es-
.rorços para melhorar o seu rnedo,
abrindo. cæmínhos à sua própria
custa construendo fontes e outros
rrrelhoraenentos de util<idade. públíica
de 'que em muitos casos nem as

prôprías a,utoI'idades se .apercebe-
(Conclui na 3.' pcfgitUl)

I-l:��_" ..,'_"_�,_�,_�,_,�_,
-

VII RfAlIIIR-U I ŒnŒR�O InURnA[mnAl
PARA AS OBRAS

DA BARRA DO OUAD/ANA
N O Conselho de. Ministros d� Es-

.

panha, ir'eumdQ em M'adnd na

peIl!ÍlI tjma sex,ta-f,eilra, 'O :minilscro.
de Obras Públd'oas deu infórma­
ções sobre o. pro.jecto de 'cor'te<:ção.

A' O inddar as ISUas funções, teve
a ;a:tenção, qUe ag>radecemo.-s,

de nos d!irJg>i'r cumprimenrt:os, a co­

missá;o ad:rnindstrativa da Sa1Il!ta
Casa d a Mligericórdia de maro.,
constitúida pelo.s srs. dr. Cé'saJr lie·

vy Marques Gu¡i;maráes, eng. Oetá­
viiQ Viei,ra Machado e dr. Fiausto.'
S'Ousa Lé de Ma,to.s.

I '

A OUTRA FACE

DA EMIGRAÇÃON ESTA época, como no Natal,:
"numerosos emigrantes pro­

curam de novo a 'sua terra, nu-,
mas breves férias compensado-

'

ras do trabalho insano ocupado
em paragens longínquas, afasta­
,dos, dos seus em condições di-,
fíceis.
É notável, no entanto, o que

esse trabalho represen'ta, para a

economia dos países que os emi-·

grantes procuram. Um .semaná­
rio francês «Le Nouvel Observa­
teur» dizia, há dias, que só, os
portugueses dão à Franca um bi­
lião de francos por anó.
A propósito, um economista

escrevia: No plano estritamente
económico, um país teria todo o

interesse em reduzir a natalida­
de e em deixar entrar homens,
feitos porque economizaria todas
as despesas feitas com a educa­
ção e a formação da criança e do,
adolescente.

'

Eis um dos aspectos que po­
dem ser favoráveis à recepção de
emigrantes de outros países. Mas,
pOI' outro lado, os trabalhadores.
estrangeir'os, normalmente, po­
dem receber salários mais baixos
e não provocam grandes proble­
mas de ordem social.
No caso da França, onde os

portugueses produzem um bilião
de francos por ano, poderíamos
perguntar até que ponto isso
constitui um atraso paI'a a eco­
nomia portuguesa, Essa saída de,
braços, de mão-de-obra, de pes­
soal especializado, será compen­
sada pelas divisas estrangeiras
que esses mesmos emigrantes po­
derão trazer ao seu país de ori­
gem?
Perde-se por um lado e ganha­

ção 'prOfissio,nal do'·g jov,ens 111'0 -iní- -se por outro. Mas valerá a pena?
cio da vida activa bem ,como dos Sinal de pobreza, decerto. Um es­

trabalhadores adultos; eJ.abora,r e tigma que persegue, há longos,
manter, aotua:lizada a dl3JSS<if:iœção anos, países como o nosso, a Es-'
n>acio.na:l dllis profissões :ass1m como. panha, a Itália, a Grécia e a Tur­

'O estudo das diV'erB'as'pro.fissões 'e quia. Sinal de riqueza e desen­

,oo¡rrei-ralS'i nos volvimento uara outros, como a

ressam à 'COIO-c'lialSç'!)ã'eoS:,&(01'IlIel-&-·�ntaol:l,�ç-iãolŒllt.ee-t-;F;:;'r"'a'-'n-"'ç""a"',"-"-'-'a"-"'-A·iemanha, -a' Suíça, a-
formaçá;o prof1ls'sionaJ dos tmbalha- Bélgica e a Inglaterra, que rece­

do.'re's; :pro.mo.Ver o iestudo do mer- bem anualmente nOvos contin­
cado de 'emprego. e C'0.Iabo.'ra1' co.m gentes desse sangue jovem e va­

riado, que vai trabalhar para a

sua grandeza e desenvolvimento.

IOllnda

(Conclui na 8, a pág'ina)

e 'melhoramento da barra do. ,rio.

Guadlil3Jua, que -tem como o.rç'a'illen­
to do. <contrato 73500000 pese­
tas ConSiste na co.nstrução de dois

ddque,s e um ,espigão., 'a PQente dos

diques, Qbras' que, sem gra:ndes
despeSals, -¡po-q,em pt'o.du21i<r um efei­

to muito 'Ilipreciável de auxí.1f'O à

'acção da própria Naturel'ia.
Reconhecida :a necessidade des­

tas 'Obras, e lapr:esentJado. o <ræpec-,

tivQ_ projecto à Co�ssão Interna­
donal de liiIm'ÍJtes, com data de 20
de Junho. de 1969, ,asslÍnou-'Be 'O

convénio entre a IDsp'8lllha e Por­

tugal, 'rati:!1icaJdo a 8 de Malio.de
1970. Em 'cumpr.imitmt!o desse CQJIl­

yéndo, 'O Go.v�mo espahhol dlmpro-'
mete-ISe a IconsiglIlJaJr",nos orÇ'8lITloo­
tüs gerais do Estado. !p'M"a, O' biénlio.
1972-73 a v;erba de 36750000 pe­
setas, dis'tribuíd8is da seguinte fQr-'
ma: 12500000 em 1972 e 24500000
'em 1973. 'O concurso liinternl3Joional
V'M realdza;r"se imedli'8ita:inente.
Como sie depreende, 'O ,j¡nj,Clio das

'Obras é aguardadQ corn gmnde dn­

teræse não só em VdIa Real de
Santo António. ie Illoutros ¡.io.ntos
do M,garvé serVlidos pelo Guad:ia­

na, 'como em Ail3JmQJIlte e nl3Js ter-
,vas espanholas mais pró:lQimas. ,

.,.'",.,.,..........D""-'�MLW._

\
Um aspecto do ,port-o de Vi'lla Rerul de SantOl A.ntónio.,

a q.u� se espe�
VISADO PELA DELEGAÇAO

'

as anunciadas obras da no�a blllr�a yenham UllS�llllr act!wdade mais

DE CENSÚRA
' condizente com a rmpOlrtânCla <las suas mstalaçoes.

._" ..,'_" ....,'_"_" .." .." ...." .....,.." .......,...." ...." ..,.....,"

ASS-INANTES
A AdministraçlW do. JO);t­

NAL DO ALGARVE vai pro-.
ceder à cobrança duma nova
série de recibos de assinaturas.
Dado que os encargos de co­

brança são cada vez mais .,le­

vados, pedimos a todos os aos­

sos -assínantes díspensem o me­

lhor acOllhimento aos recibos

que lhes for¡em apresentados.

2. Depois, há que concludr acerca
da prãonídads, a da:r a cada uma das
atitudes: se a crítíoa do. projecto,
se a análise das' condições objecti­
vas. Ou ainda escolher um terceiro
método: _ que é 'O de se parti, da

problemática sôcdo-econômíca, ex­
terior .aos .problernas técnicos de Ie­
gíslação escolar e penetrar 'Imma

realãdada mais vasta do que o En­
sino, quer ,'O ensino formado. quer 'O

reformado,
.

3: O mdnistro da Educação veio.

ao AIgla:rve com uma f,IDalddade:
'anaJiSar æs condições objectivas.
Sobretudo. aquelas condições de

que idependerá 'o êxito. de urna re-

'forma técníca. O '!l1'inJiS<t,ro de um

modo. geral viu as condâções do 'en­

'si'no secuædárto «antigo» e tocou ao'

'de leVie i[lI3JS de 'um possível ensíno

"politéonâco de estudós superiores.
Quer dizer que no que 'se ,refere às

implioaçôels da extensão da escola­
rídade obrígatórãa (e que é uma das A GUERRA,

O ÓDIO E Â MORTE

EMTIE OS HOMEMS

por Carlos Albino

medidas de maior alcance educa­
,tivci que 'O projecto contém). no

que \Se raf1ere à «promoção 'e ânten­

síñcação» do ensino pré-escolar e

no que sWia envolvido. com a ideia
da reforma da Uníversâdade portu­
guesa com a criação d;ip.:edJiatJa de
deteraninados CUMOs uníversítãríos
no. Algærve, - .em relação a tudo

(Conolui na 6.' página)

U M país dividido geogr-àficamen­
le envolve-se numa guerra ci­

vil. O Paquistão Oriental. revolta­
-se para proclamaT a independên­
cia, tendo. à frente um «leader»
político., o xeque Mujibur Rahman.

Apenas a vontade nãD chega' para
vencer uma guerra e o PreMoote
do. Paquistão' enviou um exército,

(Conclu{ na s,, pdp'na)

do "er�se, inúmel'as :Lndivli:dualiÍda­

des de destaque nos meio,s distri­
tal 'e 'conce�hiio, muitals senhoras e

glrllinde �presentação de munícipes
-âe:-1o{la;i 'as ,oo,maâ.a.s saciais.

Depots d0 'assinadOs os auto.s, em
que sevv<iu de otiiciaJ ;público o se­

cretário. da Câmara M1UlIiIo1p8Jl, Isr.

Rodri¡u� da Sdlva, <usou da pala-
(O-oncZui na 6.' pdpil'l4)

ESCURECER A OPINIÃO PÚBLICA
ATRAVÉS DOS MEIOS DE DIVULGAÇÃO

OU DO CONTACTO DIRECTO
- propósito anunclldo na' cerimónia da sua poss�, palo

novo presidenta da Câmara Municipal dI Tavira

N A penú:l,tima ��ta-fej,ra decor­
reu a 'cerimQ'Il!1a da posse d'Os

srs. en-g.-a�ón()mo Luis li'ildpe L'O­
bo de Milr.a.nda M>ailheliro. Távora' e
�aSco. 'Fevrão- M8!icalrenha.s-Vdei,ra-
da Mota, nos cargos de presidente'
·e vdce-pJ.'esidente do. Município. ta­
vi,rense.
O 'salão. no.bre d'O's Paço.s do Con­

celho. enc'Ontrava-se ,repleto., poden-

diz-nol a aSliltente social
Morgadinho Carrasqueiro, do Sector
Social do S.rvi�o Macional de Emprego

- A esp,ecífica actuação do Serviço Social <lo S. N. E. tem apreciá­
veis consequências na política de emprego' no Algarve. Poderá

di·zer em ç,tle consrstirá concretamente es!Sa actuação?



2 JORNAL DO ALGARVE

• PRIMEIRA 'CLASSE
Quarto Gem' casa de banho•

Chambre avec salle de bain �

Room with bath Toam

é

FINS SEMANA,
Parti� e Chegada.il

No desemqj�itho .de f¡j,nçõe8 .probs-
8'Íonwis, fixou, resiiZêrf()i¡Z em "Lonâre«; :"
a '81'.-" D. ¥ari-a Olwra 'Alexandrino,
funcionári-a âo« 'I'ræneportes Aéreos
Portuçueees.. _.c • � ••��
= Acorrnpanhado. de sua esposa: des-lo­
cou-se- a ·Mœdrid, Barcelona e: Ralma
de Matorca, Ô ST. Hen?'ique Luís- de
J;lrito .Figueiras, adm1liniJstrado?'. da oua-,
be-(Oomé?'çio,e"Ind¡¡stTiaj S

..
A R. L.,·

com. sede em, FI1irO,
-" ...

Casamento

Na 8." OonservO!t6ria do Registo CivU
em LiJsboa, realizou-se o cœsœmento. da
sr.» D. Maria Al·ice Martins Neto, f�lha
dos nossos comprov-ilnciano's ST.a D. Ju­
lieta MartiJns' Neto e sr José MariO!
Neto, com o 8'T. Jaime Lourenço âos
Santos, ·o.ficial da Márinha Mercante,
filho da 8'T." D. Mari-a José Lourenço
âo« Sa1lJtos e do sr. Francisco Esteves

do,s.Santos..

Gen�'�ó�a
.

DE
no

ALGARVE
Rés'erva e informaçõeS:
RUA G()N�. BARRlIITO, 1

TBlLIIÍJ',: II 40 •

:rARO e-. ALG.Al\'V'JII • PORTUGÃL

Notícias de LOULJ:,
.

.

..
.
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H
Á muita- coisa que critical)' em rela,­
ção a certos serviços, uns P'Úbli­

cos, outros não p.úbliico"8, ou até par­

ticulares. Não em crítica dermtista,
falando indiv.idualmente ou quooe indi­
vidualmente,
Para se faZar de algo au de' alguém,

cmn ?'azão e s·eriedade, não há 'I!leces8'Í­
d(¡,de de se fazer propaganda puramen­
te demag6gica, ocultando fins que nao

sao p?'õpriamente do burgo, más pura­

mente comerciwis ou indivÆdwais.

De telefones automO!tizados, sim, é
que vaHa a pena fa!cul'. Quando a gen­
te quer a interurbana! e aJpa?'ece o ser­

viço de despertar; quando O!quela está

innpedida ou do serviço Mleg?'áfico res­

pondem qUe s6 podem transmit·i1' o te-

A. leite �e noron�8
MÉDICO

Consultas diárias a partir.
das 16 horas

,Rua da Trindade, 12- L°, Esq,
FARO

.

TELErs I Co�sllllórlo 2U05
,

, Res .•dênda 2'6'2

Um jovem algarvio ganhou
o çampeonato de penteado
masculino em Buenol Airel

Oharrna-se J.o'sé A�biemto PiTes Domin­

g.os, .!lla;soeu n.os Vliilari.nthos (São Bráis

die .A!1'Iro-rtel) Ie hâ 9 anos que eSTtâ rad,i­
cald.o na .At1getntina. O ,seu n.ome 'SuTgiru
agora 'ean' caixa al,ta ina'S órgão,s iwor­
matdIVos daquela nação ,swl-ruIIIieŒ'dcana,
onde ,taJnto'S algarVliü,s se €Il1'oQln!xaJm,
poas '"enQW o camlpBOlIl!alto' de cocte e

pooteaJdo mascUlH;n.o d·e Buenos AiŒ'B<l,
co-mpetimdo com Id,eq;eill'a,s de cab-ete,­

re,iil"os,
À natuŒ'8JI Isatd'sfaçã,o ·da col6ill'ia 311-

grul'Vlia aM ,radlicada, juntam,os 8JS no'ssa,s

�el.icitaçõ'e,s ao' 'SŒ'. José A,!.beŒ'to Pi,res

DomlingOis.

I Vi.ita de estudo dos alunos
da Escola Industrial e

Comercial de Faro
De 1>6 a 18 des"e mês, a ·EscOlIa. ln"

du's'brirul 'e CouneroiHiI d.e Fama prO'molV'e
uma 'VIi!silta de l€lSIt.wdo à ¡epoposição .:JIm
quarto d'e século aQi serV1iço -do En'sino
TéonIcD»,. que 'V8Ji sér dnaug¡urada em

Lh,bo&. As !jn-oor,ições dOIS 'mteressados
devem 'ef·ectuaO'-'se até al() -d'ia 15

legrama quando chegar a outra colega,
PO'Ii's não têm quem faça o seu serviço.
Das contlJ8 crescidas nem va'le a

pena falar, poiJs é coiJsa tlJe difícil re­

visão.

DomingO de -Páscoa vwi vir a Senhora

da Piedade parra a vila, onde fica 15

dias entre a's seus apadroado·s até d

festa grande, que i a da reco'lh-a ao

santuário. Ainda este
..
ano terá que ir

pam a igréJja da M�eric6rd,út, da40

qUB Q!s olbras de restauro das duas

outras igrejas não estão con.clwtda"8,
Quatnto ds obras do novo sa1lJtuár·io,

que ficará (Il 8er o mwis 1iwdv, mocterno
e grœndioso templo do Algarve, é de

esperar qUe cWnda' este mês sejam pos­

tas
.

,em praça, pois. a¡¡encis falta rece­

ber devidame.nte corrigido e emendado

nal�wns pormenOres, o caderno. de en­

cœrgos.

As obras iniciar-se-ao 90 dias ap?S
a adjudicação.

Também já forwm iniciladllS as obms

de cOl/'I.8trução do porto de recreio da

Vi!amoura cmdIe se deverá oonstrwtr
um cas-in; e 'n'UbVs alguns ho·téis, pfLra

fazerem dæquela regitfo a cidade mais

10vmn de Portugal.

Manein'as de faita?' da gente nova:

Em paráleZis-mo com as mús·icas «pops»,
a lin{luagem dos' jovens e das joven8
vai-S'el actuO!lizando. Recolhemos várw8
vocábulo's de urna c01wersa oúvida' há

dias ent?'e ?'aJpCUliœdOl «moderna»:
- Aquilo é que está um «engatatao�!

Hein?
.

- Ele é de fac,to um «pecegão·». Um

autêntico «bo?'racho», uma «Qomba;>.
- Então e que dizes _tu ao «barbas»

da Tucha?
- Acho-o um pouco «folei?'o».
- MIl¡; a Tá-Tá ¡;m¡j,a p-nesa pelo bei-

cinho pelo O!bOffto do Loo.
- Parece mentira que aquela «saidi­

nha da cascO!», com escoZa, se UJ'I'IIde a

enfeitar com um «n.ojento» daquele8.
Sem comentári08 e sem dicionários

p08sível mesmo o do calão,. Letlnbrámo­
-nos com satudœde do's velhos livro"8
d.o professor Murta: «Como se apTfJnde
a redig'¡,r», «Como se aprende a escre­

veT» e temos de concluir que a Zimgua­
gem desta; rapQ¡�iada 'é bem da época
das veloC'idades e dos contestatá?'ios e

PO?' isso bastante da época das minis,
das miais e 'das máxis, já não falmido
das «hot-shorts».

Uma Ms coisàs que ver-tti.cárlWs t'e­
rern passado ao ral d?s esquecidos
foram os w�Zhos contratos' que se faziam
po·r esta épo·ca.;· «Ajoe-lke!» «Pœssari­
'liho d Q1'elhah>, «Um beijinho na mllo!;:
H,oje, em qy.e se. dão ,tantos' beijiflihos
s6 para cumpæimen,tar nem vale a pena'
fala?' nisso. Também: koje já nao é

«bl'?ij�nho» Chama-8f( «XOXO».

. R. iP.

o GABBO DO AIO
•••Evidentemente-

EXPOSiÇÃO E VENDAS

AUTO-GHARB
DE SOUSA E SILVA & BAPTISTA, LDA.

Rua do Alportel - Telef,· 23071 FARO

No HO's¡Jito!¡ de Éspinho ,teve o seu'
borm sucesso dando. d luz um meni.no,
que recebeou o nome de Patulo João
Pereilra da SilvO!, a 8'T." D. Maria Júlia
Pereira da! SUva, esp08'a do sr. Guallter
Ant6nio do's Santo·s Silva.

Farmácias
DE SERVIÇO

,Em ALBUFEIRA, hoj�, a Farmâcia
Alves de Sousa; 'e até sexta-fei'r-a, a

Fanruioia P1edade.
.

Em FARO h:ode, a Fa,rmáoia Pontes
Sequffirru; ruma.l11hã, BrupID]sta; segunda­
-fei..-a, O1d'veiil'aJ Bomba; œrça, Alexan­
dooo; quama, OI'lespo SaJIlItos; qudnta,
PauJa 'e sexta;-feira Almeida "

,Elm LAGOS, a 'F=á.éia· LacQlbl'i­
gOOse.
Em LOULF:, h�Je a Faxmáci'a COIl­

f.ill!ll.ç·a· 'arrnaJllhã Pliil11he!jŒ'o' ·segunda­
-fei,ra,' Piill1lto; -térça, Avenida; qua;rta,
MaKlei.-a; . qUlin,ta, Cklnfdamça e 'sexta­
- f,erira PimhJeliO'o.
Em' OLHÃO, h.oje, a Farmácia Pa­

checo; 'amwnhã, Pr:ogressO'; segun-da­
- feira, Olh8il1e1nse·; terça, Ferro; quar­
ta Rooha' qurilIlta Pacheco .e sexta-
- f·éi,ra Próg,resso

.
.

]}m' PORTIM-ÃÓ, hoJ'e, a Farmácia
Carrvalho; amanhã, Rosa Nun>es'; Si&­
gund'a.-feka, Dias; !terça, Oenbral;
quanta, OHv'eira ,F1u'rmdo; qlwin,ta, M'O­
d'ema e sex.ta-fei,ra Crur<\n8Jlho.
'Em S. BRÁS' DE' ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Dias iN-e"eg; amrunhã, Pe­
.r·eika; segunda-'fedrn, MOIIl!thpio'; terça,
Diais Neves; quarta, P!er'ei,ra; quin'ta,
MJ()milepto e sex'ta-:f)e'iT'Il1, Dias Neves.

.

Em SILVES, hode, a Frurmá:oia Ven­
,tuir.. ; e .até 'Slexta-fllJirn, a Fa,rmáoia
n'uarite.
Em TAVIRA hoje, a Farmáoia Cem­

Ü'a�; amamhã' Framea; s·egulIlda.-1'ed'ra,
Hall's;¡,; terça, Montep'i.o'; quaI"ba, Alb.o,im;

q��ta'vI<£e:�kAt sf¡'fas=:iv�'o ���g:
NIOJ iL Farmácia Ca.rrHho.

Cinemas
Em ALMANBIL, no CÜJnema M,iTaJnda.

hoje. «Oficio 'de ma.taJr»; aml8ll1hã, «C&n­
tinJ'ilrus,. ·sua ¡excelência,» ; qU3JI\ta-tied.-a,
«Hércu¡'es e a ",aul!l!ha».
Em FARO 'nD Oi-nema. ·SOOto Anltónio,

ho¡j'e, «Os 'g,10,moso.s caJlha.mbeques»;
rumrunhã, «Nem sempŒ1e .se pDd'e ganha>l'»;
,terça-feiO'a, «Operação Águias Negr8!s»
e «AI,ta tensão ·no.s Caraibas»; qaanta­
-fled.ra «Ar-abe,I3i»; qUJiIIl,ta-feira «Heróis
'PDr conta !pŒ'ó:PŒ"ia»; rexta-feill'a «O úl­
timO' domiC'í'1i'O conhecido» ,e «istambul
mtssão s'aiillg,re<JlJta»

.

Na !,USETA, mo Clin.ema Túpáisio,
amrunha '«Ba;ndolero» ,e «Mrusta--'le que­
�('¡iJda»; 'quintta-frei1ra, «Elrnibosœda na
soonbŒ'a» e «AgaJl'ra que é ,generai».
Em LAGOS lIla Tæ�O' C1mema Im­

périlo., -bO'Je, '«Porto �> e «A
,raposa dO'lN"ada»; '8JlIl3Jnhã, «O bom pas­
tor» ; terça-í1eIiŒ'a, «'3 d!8lg1l'aus ;pa¡ra a

monte»; qluaJ"ta¡..f.eiTa, "Um a.s\S3Jssino
pMa ,sua· m8Jjestad'e»; qudlI1:ta-fei.-a, «O
cerco». '

Em LOULÉ,' Tha Qim'e-Tealtro L..oule'­
taJnD, -boj'e. <�S!UIlm8JI'li-no X-I» !BI .«DT. Ite­
nha mrul1leiras»; amamhã «A'VIeirutllT'aJS de
Gerard»; ,rerça-fei,ra,' «O ,simal de Dú8il1-
-g.o» ; qUlin,ta-'felira «O lIDO�to ffa ''O

.outro».
.Em OLHÃO, no Ginema-T·erutr.o, hoj'e,

.�,...." ...." ....,'-"-"-" ....,'-

Tavira celebra
deo centenário

D. Marcelino Franco
Têm o 'S'eguiifite prog'rama -as

co'memOI'açõe'S do cenrtooário do
nasctmento do· bispo D, Marcelino
,A,ntón�o Mari'a F'ranco a r'eaJ�z'8iT
em 'DavilI'a nos ilias 16 e 17 de'Ste
mê,s:
Dia 16: à'S 21,30, na sala nobre

da Câm�a MuniCi1pal de Tavi,I'a,
conferência do �ev. M'anue-l BM­
bll!ra 'Sobre a Vlida e obra do hom:e­

nageado. Dii-;i 17: àis 10 hO�a:3, di'S�
fribuição (l,e donativo'S peéi:mlafios
a algumas das famBias mais ne­

cessita,qas das duas freguesias' da
cidáde; àis 16 hOC8iS, Ina ilgreja da
Venerável Ordem TelrceJÍJra de Nós­
sa 8-enhora do 081=0, !Solene cono,
oeLebração de todo o >Clero da Mo­
cese

,.
sob a P'I!esidên'Cia do pre1ado

sr. D, Júlio Tavares RJebimbas, que
pronunciOO'á uma homJili'a; às 17,30,
no Jardim do Largo do Dr, Antó-

, mo Padinha, f'l'onteko à igreja de
São Paulo, inaugu'ração do monu­

mento ao biSipo D, JlÆaœelino Firll!n­
eO, ,F'31ráo ruso da palavra 0-8 s,rs,

dr, Málrio Ly;ster Fr::mco, presi­
dente da comiissão �eowtiV'a do
m()lI]¡wmento; dr, J.orge Augu'Sto
COIN'cia, deputado' peIo Alg3ll'Vle;
eng.-agTónomo Luí-s �U�e Lobo
de M,iranda M'alheiÍ'ro Távaro, pre­
sidente do MUiIlidpiÍo tavd,rense e

D, Júlio Rebillnbas; às 22 horas,.,.
no Jarddm Público, conce'l:'to pela
Banda de T'aw'I'a, Ilumdnaçõe,s no

jardim, n'O. Lciírgo do Dr, Antóndo
Padinha e na .Rua Dr. Ant6mo Ca­
bretra, onde. ni8isceu 'O homena­

geado,

.. � -

',j

«Quero matar-te de ·.trente»; amanhã,
em Iillruti:n:ée � SIOir.ée, «Que canta Es­
pamha?» e «A d�sfor:ra -de Samdoka,TI»;
tf!'l'ça-fei.-a «O ,¡¡rJOCO da herança» e

«Díspae-a fome»; quaeta-uedra, «QUJime­
'ra» 'e «Os juízes '<la Bi"J;¡a,ia»; quínta­
-If'eiO'a '. «Os' quænso ma;gniJ;i'oos» ·e «A
ú1t>hr16 jornada»; �eoc,ta-feira, «Os pára:
-quedíetass e «Depr-essa antes qué der-
retas». ,

Em PORTIMÃO, mo' Cíere-Teætro,
hoje «Parãs-Jstamóœl sem regresso» !e

«Os'3 sa,o-goootos de '�em.ga.la»; amanhã,
«S:t.rogooof» ; ,ue.-ça.- teira, «5 para o ín­
fernG» ; quaœta-ñeíea «SeLva mulheres
e macacos»: qlll'ilnt8J-'fe'iŒ'a «Á colmeia».
- No Boá.-.E'SIP'eraJIlça Á,uéúico Chnhe

Por-ümonense; ho¡je «Aqu�le d,i'31 j',ræo
no parque»: Rill1'aJIlhã, em lÍl'laMn�e e

scoérêe, «F�ti"es Ipaxa eempre» ; quar-

tai1i�ra¿. «1Æ,tE,°s;!)';¡; ALPOCRTEL, no

São Bráis-Oime--TeaJtr.o', 'amamhã, «O
o,pontumsta>; e «InfernD rubalj,:lOo die ze­

ro»; quLnta-f,ei",a, «o ¡f¡illhO' de Shane»
e «D, C'amJilLo na -Rússãa».
Eim' SILVE'S, n.o Oin.e-TerutrO' Silv'ein­

se hoj'e' «A selva doS' d'iarrnaJl1lte.s» ;
a.nlanhã 'em maMnée «Há f.e¡;;ta, na al­
dehl.» Ie' em lS'ó¡kée «O mIe'U ,ti-o Benja­
mim»; -te,rça-fei,ra,

.

«Oàœnil!l!hó ,peni,gosp»;
quinlta-lf·eiO'a, «Mad'emoolselile de Mau­
pin».
Ern TAVIRA, ¡nO C'ne--Tea;tI"o A,ntó­

nio P:hnheiro,. hoje, «O senhoT -daiS
õUhas»; '3JIUa:11Ihã !enl lmrubinêe :e· 'SOOll"ée,
«Tobrw» e e�p!ootâcwLÜI "d,e V18Jl1i'edadJes;
œrça-iDeiJra «A rapllJ!'1i'ga dIO' ruUJto-'sltav»
,e. «AJng.ehq'ue, mrul"qu�ga dos

..A!ndüs»;
q.uimtaJ-f-eilra «o cmrudo» ·e «A noiva d·o
goæ;i1}a»

'

'Em VILA REAL DE SANTO ANTã­
NIO nO' G,J6r·i'a Fu,tJebol Olube, h.oje,
�Di'abô¡'¡CaJmenj)e ,taa-»; amramhã, .em ma­

rhnée 'e sodTée "O clrun daiS hoon-en,s "io­
'lento,s» ; seglmda- fei'ra, «Aqluele d,ia
{-nio n.o 'par�l:ure»; q.uanta-felirá. «'B8Jns'e,
pailXão IhmpGsSÍrei»"; sex,ta-'f!ei;ra, «À bei­
I'a . do pâIllico»,

Necrologia
D. Isabel Cabrita

Em FrurO' far1ecoo 'a sr." D. IS8JbeI Ca­
brJita, die 82 aaros, '1I1i:ú"ru, nl1JtÍlmI de S.
Ma.-cOlS1 da Se1'll"8l. E,ra 'mãe d!!S Sll".a.·
D F1elJiismlina Owbmta, casada. com 00

001. José .s�bastiã:o, dos -Santo,s; D. I'sa­
hel M8JI'lia Cabr:ita --casada com o sr.

Augusto AntóniO Nasoimento; D. Luci­
Na de J'elSIUSl G8Jb",ita, CaJSll.da com o 'SI' ..
Antóná.o AwaJ>i�o'; D. JúLia I'SlIibel Ca­
hni!ta; e D

..
MDinia Clliblrfuta !li dos SIl'S.

M8!nu.el Joaqudm ClJ¡hrita cl!sado com,
a sr.' D Ana Gosta 'e :rosé J.oa;q u'im
Cabl'ita, casaJdci .com a Sir." D. Graoinda
M'ar'¡a 0iJ-sta.; avó -das sr.·· D, Marda
E�nHia Crubr.iJta diOS Santo.s Laves MM­
tims c8Jsada com o ,sr. José do Oarmo
LOPes MllJ!'1tins, D. Dâl1a Ril(a CrubriJta,
c8Js-ada com .o SII'.. OM.!-OS A,lbooto F1er­
nand�s LO'1.Lrenço, funeiolIlá.I'lio SIU.per.i-or
d,o Bamco I'i.niro de Mrugalhã:es; D. Marila,
de I.!urolEJs· C'abni�a Nas'oimelIllto, ca.sada
com o ,sr Acre]ino Alrnaid'Ü guá;rlda-I�W'IOs
e dos ·;;;'s. José L·eOOlardo e José Ca­
br,i·ta.

Nolorio�o P O rIu � u ês
Cartória Notarial do concalha

. de lagos
A �argo da Notária LiIJenuiada em

Direito Palmira Amaral Seahra

Certifieo, para efeitos de

publicação que por escritura

de trinta e um de Março de

mil novecentos e setenta e

um, lavrada neste Cartório e

exarada de folhas uma a fo­
lhas três, no livro de notas

para escrituras diversas nú­
mero B-Trinta e"Nov€, foi ce­
lebrada uma escritura de ha­

bilitaçãQ de herdeiros por óbi­
to de Archie AUster Baring,
casado sob o regime britânico
de separação de bens com Jú­
lia Margaret Champioñ, que
também usa' o nome de Júlia

Margaret Baring, natural de

Manila, Philippines, súbdito

inglês, residente" na freguesia
de Bensafrim, concelho de La­

gos, falecido aos vinte e um

de Janeiro de mil novecentos

e setenta e um.. ,.

Mais certifico. que na refe­
rida escritura foi declarada
única herdeira do dito faleci­

do, de todos os bens, direitos
e acções e�istentes' ein terri­
tório português, sua referida

mulher Júlia Margaret Ba­

ring; viú�a, natural de En­

field, Inglaterra, de nacionali­

dade inglesa, residente no sÍ­
'tio das Çolinas Verdes, fre­
"guesi-a de-Bensafrim, concelho
de Lagos,

É certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.

Lagos, três de Março de mil

novecentos e setenta e um,

A AjudaJD.lte do Cartório N'Otarial,

Luisa' Simões Costa

Francisco Domlngues Martins,

Em Loælé, pooe resildJi'a, faleceu 'O SJ7.

F·I'8!nohsc.ô Domnngues MaT'bin's, de : 76 .

anos, 1mdUlStl1illil e 'PII"óp¡rdetârw. Tha pai
da sr." D. Miamia da 'Encalrrra;ção .. MMc
bins Cæstelo Bl"aJnJco,' easada' com 'O 'ST.

.José Oasoolo Branco, .in:dwstni�l, resí­
d€ll1lt1e em ·L;j,sboa e dIOS SIrS Augusto da
En<:aJrnação Ma.rtilIl!S, dndustr:ilaJI, resí­
d€llll,e em Loulé <l1l1S'aJŒO com a 'sr.' D.
Mar-ía Luí:sa M3.r:tions 'e FraJIlcisco da
Enœmaçã:o M8JI'lHns, ,regleIJJte agr ícoja,
casado 0QIIll a s.r." D. Mania José Caei­
'ro' Maætíns,

D, Isaura Pereira <le Oliveira,
Carvalho

Th1eceu em L�sboa a sr.» D. Isaura
Pereera de Olih"aira de Carvælho víúva,
Ern mãe -drus SiI'."' D. Sida d'e Olíveera
de Carr-valho P'eI'leLra: œsada com 'O' sr.

comandantJe Mam.uel Jaci.n,to' P.er,eiO'a,
I}I'(�:prilletáirii,o d.o conj Uinta Si�ooo, em

Olhã:o, ,e D. Ri�goin,a de O�t"ei-ra d'e Ca,r­
vru1ho W·wi.1lruwme, casa;da com O' sr.

L.outs W'wiI11.a1Ulill'e, Ie 'avó dos srs. 1. "--Ibe­
n:e<JlJte J,osé J.o>rg1e d'e Cl!JJ:'varlhio P er'eiŒ'a
El Fernando d,e Cllirv'alh'O, W·UliH3lUŒUie..

D. Mada Franciscc;" da Luz âgós.to:
No 'si.tlio das BodÇaJs (oS Bamtolomeu

de .M)e<ssi.nes), f-aJl:eceu a sT, " D. Marna
Fram.oi'sca da Lu" A,g.o'sto., de 80 an'Os,
mlJtull'3;l die Monte BraJl1co, da mesma

.freguesia que d'ei,xa V1iúvo .o 'SŒ'. MaIllJue<1
JO'lliqwim '.da La;Pa. E1'a mãe .das ,sr."

D. IlSrub¡el ·MlIJrtJiThs .A!go·sto Hoopa e D.
RI.ta da Luz e do SIl'. Ma.nuel J·ooquim
Mal'.tltns ,f=ronáJrdJo da J. A. E., iem
AngoIru;' ·sogira da 'Sor." D, M�,..i:a Vm-­
g&S I\!Ilogo Maæ:ti.;ns, ,e do.s Sll'S. JÜ'sé SeT­
pa 'e J,oiiJo ArulJstMio; avó'das 'ST."S D.
LiiJsete M'aI"1Jin,s Se.r:pa Cwbni ta e D,. Ma­
nia die Dews Martins AllIaiStáoio' e dü's
srs. Cu,stód.i'o i]l;IaJr¡!Jfn,s Ser·pa. e Felis­
ber-to da Lu,,; ,irmã drus sr."' D. Rita
e D. MaJI'iwna da L!u.z; el ti8¡· da sr.' D.
InâCJia Maonia Mart11!lJs CliJbŒ'iIta X&Vlilell',
caSla!d'a com '01 'S!l\ .Am:tónilio XaV100.. Del­
gado rumbos \funcionários -do GOV'eŒ'tnO
Oiv.H· die Fano e do 'SŒ": Gwstó:d'iJo, Agœto
,OabrJ,ta, Œ"esi\lente 'em Mon-ohi'qUie.

Manuel José Lopes· Trigoso
,Em L¡sboa ande re,sidlia f'a1eœu o

sr. 'Mam.uel J;o.sé Loipjels T,r¡j'gosO, de 76
IlJIllOS empregado ·ba;n.cánio rupo'sootado·,
nlll'luraJi de FaJro

.

onde dUŒ'aillite mu�toiS
BInos �es;tüu ser'"i:çQ Illa í1ill,irul do B. N.
U. v'¡úvo' de D Mariru Luísa EUlséMo'
�iJgOSO EIra ,pai d'o' sr. iHiemm-que JoãG
Ewsé:brio' T'rJ'goso emp1'eg'aJd.o· IbaJl1cáœ1io
na C'alpli,taJl; aIVô das menliml's M-aO'.ia Mar­
gall"ilda, Anru' Ori,s,ti<na i6 Fâ-biJrna Luísa.
e do mellJJino Nuno Mi'guel TrügoS'O Mo­
reil!'ll. da CTU·Z e cunhaJd,o da ST.' D.
Maæ>i'a AmHi'8J da SHva Euséb'¡o, casada
COll O' sr. A-mmnl,do' de SiQlll'sa Dou.r8Jdo
Euséblio, ",esidemlue. na CaJpHal.

D, Frandsca Dias da Piedade
Formosinho

Em -LOIlI'lé, d'e -onde era naltuŒ'al, fa­
leceu a s«".' D.. F\J:'am:Cii'sca Dillls da Pi1l­
drude Forrmoslilnho de 82 am._os, Vli-úva d�
A�berbo -Rod�iigue:s F1ormosmha. .E.ra dO'­
mã de D. 'Ma:¡;ia A'ltgusta da P¡ed�lKl.le
Brur.rüs e de José Aug,wsoo -dlb P,iedade
Júnior. jâ faLecidos; tia dIllS s,r,a. D.
Maria José Ol'li-stóvãp da iPj;edaJde ·MiaJta,
casada com O! sr. Cs;S1im!jro dos -8!iJnws'
Mata D MaIl'Iia das- DOTes Cr,mtóvão' da
P.i¡e.dIÍJd,e

.

P,i,nto Lio'pIe·s., -crus'ada com o ,sr.

arquiltJecto EUŒ'iico P1'll1i:0' -Lü,pes; D. Jo­
'sefma Alexamdra da P,iedad'e B!lJ'!t'o's
F1erro CaJsadru com o s.r. eng. ,JoaquiJrn
J.osé Ferro. D .A!lberta da p,j,ed'ade de
B!lJ'Œ'oS 'Go,fiça;iv,es casad'a cO'm o SIl'.

Giilberto dia P011¡tJe' Go.nça;IIVes, f1U1oi'ornâ­
r'io da DirecçãO' Geral das C-01lJtrdlbu�­
ções e Impostos', em Liilsb aa, e José
M=ia da PIiied'ade BarrOfs, d,iJæctor ,do
noss:o :prezado col-egoru «A Voz (Le Loulé»,
c8Jsado com a sr.' D. Mm'lia die Lourdes
MaclJ'8Jdo Dua.r:te BruNas.

D. Maria Ludgera PicanÇo Mes,tre

Faleceu em LiJS'boa' reaLi�anldü-s:e' o

fwnera,1 'para Tav,i,ra, .d.e Om!e era naltu­
ral a sr." D. M8JI'lia Lud'gera PjcanÇ-O
M,e'stJ'e, de 73 ruIllOIS. VliJúva. 'EIra mãe da.
sr." D. Cé�ia Jus,ui·na Piioanro M/elstre
e d,o's ·srs. arrqlll1i.tecto Piedra do N31.SOi­
mento 'M�stre, J.oão P,i=ço Mloobre,
resi,den.te na di'dade ,dia BetiJra e Vi tOŒ'
P,icamço M'esDI'IeI lesowltoŒ' e �rof'es!J()ll'
d'O Liceu de Almad'a.

Manuel Joaquim da SiIlv.a,

F8Jleceu >em Faro o 'sr. ManUiel .:[oa­
q.wiJrn da. -Si,lV'a, de 56 aJl'1Os. !p:roplI"dle-tâ­

rH.od iIlaJtuml die S. Maxeos da S'eŒ1I'a, ca.­
s¡¡¡ o com a sr.' D. Joaq·utna: M:a¡r.ia.
Era P'8Ji ,do sr. mwjlOr MllJ],wel 'F'rllill.oisco
d'a S�II.va, ieIill ffiiiJSSã:o de 5Œberaruia no
ULtramaJl' 'e antd.g1() cOlllliiAndante d'¡'str:i.­
tJaIl da p. S. p..; CaJSladJo coon 'a sr.' -D,
Narta:�illJJá DQluradG BTaisão' ipIl1of'e'ss-a,ra
o�oirul.

'

O fumeral qUle ,se r_1izO'lt paæa 13-.
Mrurcos da Ser",a constJiIt'Uli.u g1I'Iamde ma­

illJirfes:ta;çã:o .de ,p:estlŒ'.
TAMBRM FALlfCIlIUM:

,Em L.OULlll- o sr. Jü·sé Caæl0s Rui,i­
no, druiJi natural, que deixa vdúv_a a

·ST·.a D. ·M'amia Boota M'ar:tins, :pr.o1ies­
\!lora ofioiwl 'apo'sentada, e e<I1a: pa¡i dD
sr. ,eng. José MamVins Ru1ii-no, casado
com a 'SII".' D. Mlrurda ,EIVlill'a -Rodrœg;u.es

.

Ruf>iIlJO, reside;ntes em Lisb.()a; � avô das
m�n;inas Arra; ,Mlail'lia Maria AdelruiJd�
MaJI',ia Tertelsa � M!Wia ·José.

'

IEm OEIRAS -

a sr.· D. Tomásia da

COl]'1()eiç� de SS a:n:os, natural de .A!lœJIl­
tJrunHha (",Hves) mãe \la m.' D. Antó­
nia. -da,s DDres M,etndes.
No SEJXAL - a sr.· D. Teresa Se­

queira, die 77 a.I!lJOiS natuTaiI de SHV1elS,
'Ca>sada oom o 'sr. JerÓŒJJimo Vioente, mãJe
da ST." D GuóHlenll'ina ,Sequci'ra e do
-sr. A,nt6nÍ!0 José Seqweira.
Em LISBOA - 'O SII",. JoaqUJim RibenTo,

de 72 3ill-Os, naJtu.rrul -die AllcouNm, casado
com á sr." il Antónlia L,u'¡'sa BGnralho
RJibei:r.o 'e 'PaJi' do's· SIl'S" Manue'l António
Ri'beko e AlI1Itónio Joaq'u'i.m B.orralho
RJiJb·edll'.o.

.

,

-

o. SŒ'. FlernllJl.do Duarte SiJlva, de 38
amos, casado, mlitUll'rul d'e F1aIro, p·au das
m€!l1inas Du,loe Maria e 'Maria Mall'lUiela
d'os Santos D'1Xar�e Siillva.

- o s'!'. JOIsé Elspi.rillto Santo, de' 83'
anos, v.iúV'o, guarda-f'nsC'al, aposentado,
n�tur:al d'e PontJimÍÍiO, p'w¡ do sr .. J<Y�

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

Doenças e Cirurgia
dos Bibs e VIae UrID6.rIaa

Consol1as dI6riaa a par*
dae 16 laona

Coosullórl.: 1IIIIpllili Lop., 3D-A, 1, o EI�,

JI'..&80

Tel.fones {C'nIII16rIO 22.1 3
Ral'llcl. 2 4 1 6 1

AntóIllio .msp[rilio Santo, ()aJS8Jdo· com a
ST." D. Teresa de J'esus Esp.i.r1to Sa,mo,
e ,ayô �d? .mendll1,o-,Jps�.#!,t9?j¡o .,de Je­
SUS" Esplll'llIto ,Sa!!l!bo..' • , ,-:;li'

- il. "SII"." D, iF'ilIl'l11liæa ReilS Paula, de
. 87 amos, ',n8JtUJI'aJl de Faro, mãe adoptdva
do er. MlÍ;r.io A�e:xandrn!l1o Rei,s PauJa,
funcíonârdo ultramæréno 'BJposentado, ne­
'sid'en te em SãO' POO110 do 'Estoril.
-'a Isr.' D, AUJto.ra dO Nasoímento,

die 73 amos, naturæl de Bensafrdm, La­
gos, casada com o s"'. José -8eromen:ho.
- a sr,' Œ). Manía, da Soledade Pe­

reíea, de 80 anos, vJiúva, inatu,r¡¡¡l de
Tævir'a, mã,e da ST.' D. Reglillla Cíz-íaco

��l'Iito, casada com o sr.. Amónio de

- o sr José Imáoío !Ernesto, de 92
aJIlOS næturæl dIeI Færo, casado com o

1S'l'.' 'D. Mamía José Rodeígues Águ'lliS
E,mes,to ,

-::-' o sr,. José dos S8!I1'WS, de 88 anos,
na,turrul doe S. 'BM"tolomeu de .Me'ssli'IWs,
V'.iúvo de D_ MaJ:'Iia CWtlardma.;

- 'o sr. Jo'sé Q.onÇàlves, de 74 aJIlOS,
naturali· de IS:¡'¡ves, rupose1llj:ad'o. da Com­
prunbria iPo'l1tugM. & GoIÓoIlli3JS, C3Jsad'O
com a s'r." D. 'M'al'ia dos PrazteŒ'es Gan­
çal"es

-

.o
.

sr. AMre-do Remógecrieg -Lopes d.e
F1�gUledred-o, de 49 ·ano's,' empregadG de
erorirt6rio, natuml die TaiVliJra, 'CaJsado
C'om a 'Sll'i." D. Duloe Münbey F·erro Me­
dina .L,op'es de F1irgueiredO'.

- a ST." D. BentaJ Mar.roil>s Duar,re de
75 -anos, viúva, llil!ÚlU'al de Albwfeira,
mã¡e -dos 'sns. Aintón,io Allexand-r.e Cala­
zruns Duaæ:te, -Raul IMiwtllins Ca;lazruns
DuaI'!te e José de Crulall3Jlls Duarte.

- o 'SIl". José L.earndro, dI€> 77 runÜ's, na­
tUI'al ·de Monca.-apachO', casad'D com a

sr,. fi D. Frano1s'Ca I.!earulro.
-a 'sr,.' D. Franoisca Ro,sa, de' 91

anDS, Viiúva, nrutura,1 d'e Lagos, mãe da
sr.' D. Agostin.ha. d,og Reis Lopes oe do
sr. F'rarncisco Alg0'stinho Lopes.

- o sr 'Manuel d'O's 'Santo's S'erra de
18 'anos

.

nwtu:ral de Olhão.
'

- a Sr.' n JDs�jna Maló MaohaJdo,
de 74 aJl1GS, viú"a, natural � Lagoa,
mÍÍie das 'SIl'.• "' dr·. a MaIl'Iieta iLJiml3J Ma­
chado Flarelo. dl'." I� Mwló Morbe.y
ROd'l1i-gues, -casa;da corm .o' ·801'. d... 'Orlll!ll.­
do M=ia MO'nbey Ro,dŒ1ig'Ues, e do sr.
d,r. VitDr J·oão Mruló Mlrohad!o, crusado
'Com ·a 'sr.' iD. Ma-r,ia Va.lentdilla FŒ'!edre
de Old.ve>iŒ"a Maio Maohado.
�a 'Sll'.· D. MllJ!'1gamda -dO's Reis La­

v.rardO'l' Ve:rfssimo, de 70 'amos, naltlN"rul
d¡e Œhão.

- a -s'r,." D Ad�-lina Vi'eg-as F€'l'!llan­
des Costa, -dIe 80 ,am.os', 'V,júva, llllJturall
de Vú,l'a R_I de SamtOl AintÓillnQ.
- '& sr.' D, LUClirula NarsoimielI11Q 'PJn­

to, d'e 70 anos, v1iúva, lI1!at'1lŒ'lli1 de Ta­
"ira mã:e do sr E-dururdo iNa.scid'nent.o
die j'e-s'us.

.

- 'Ii Sir.' D. Awgusta V,idal Varela da
Si,lva, -die 68 IlJI'lJOS, natJurall de -Lagos,
caJSada com o sr..Eduardo Jú1ilO da
Sli:lva, mãe da, 'ST.a D. Caoillda V8lI'!8IIa
da SIHV'aI e -dü'S SŒ'S. E!1ll'IIeJ]iiln;do Varela da
Sillva, J'ú·1to César da 'Si!11Vll. e J!()a-q.u�m
Júl'io d'a SliJlva.

- a's",.' D. Mania Dias da SLiva. de
69 3JIlO'S, nllltUII'I8JI dIe Aitjœull', mãe' dias
-ST.·· D MaŒ'Ii& JOSB' iP:ooeliO'a da Silva
MlI-ritiill1s' e D. Mama Deo¡'¡lI1,da Dias Pe­
rei.ra, da S1lva Ma.rtdnlS.

.

- IO 'ST,. F1rom.oilsco Vdcell1ltie Du'8ll1t!e, de
. 62 'arn¡)s illilJtua-a,1 de M'OIIlcMqwe lIIPOlSiern-
taid'O dá Malnima, œsado, com � sr." iD.
MlI:I1i'a MllJ!'1iama Du:a",te,
- I(} SŒ\ Bler1llllJl'ld,ino TIJmé, de 63 an'os,

natUI'aJl d'e iF1ano, -caSlllldo oom a, 'S!I',' D,
Adéllia die ,S'oulS'a Mendes.

-

lO SI!' Manuel -da PllI1ma Gonça;J,V\es
Dill<s. de' 45 aI1OlS, iI13Jtun8JI de Villa. 'Re>a>1
-de SlIiIl.,to AlntÓŒJJio, casaJdo oorm a SŒ'.'
D. Encamaçã:o M8JI'l�a dos Re�s Di3JS.

- 'O s.. José ft3JIloiSl:lo de Passos, de
76 ruIJ:OO, ",iiú Via., natlN"al de Caohavo (Tá­
Vii.r'a;) 'P'8Ji da,s ISII".fiS D. Delfina dos SaJIl­
'lOiS P3!S'SOS, iD, Mami:a JOOlé dos &lII1Ita.s
Palssos, oasa4a coon o SI!'.. Jos:é VÚlC1ellI!te
Est€'V1eTIls, n., Isaura. dos -Sa!llJOOIs 'PasgOS,
C8!Said:a com o SIr. Manwel Ed:uaa-do Tel­
XJeiJra e do sr, J:osé dos erun<bos Passos,
C&'3a.do 00IIIl a ,ST. ' iD. MtlŒ'lia Elu'gooda
Revés Passos.

- a sr.' D E'lVlira do NllJsc1lll'l/eŒllto Fá­
tal, de 78 runos, Vliú va,

.

nIlJtUll"a,1 de Va.�
qweiras (AlcGultJim), mãe doo sr.'· iD.
Alz,ira'Man;;iIa, D, CUlS!tóma do Nruscimen­
to e D, ¡CQnooição IMamia 0..0 iNaJSoiJrn€ll1t.o
e dOIS .srs. M'aJIlwel Frutal Mrurtdn,sl e Ude­
fOlllso MlaJIluel do NllJSCJime!Illto.
- IO sr. AntóŒlJiIo VdleliŒ'a Je:rónimo d,€<

47 ano's natUll"aJl die FrurO' ·casad.o com a
SIl'." D.' LaJurlinda de Joows M:run1lins re
.pari da m�ima. Ana Mru-ia MllJI'lutng ·Jle­
rónimo

- iO :s,r. J·oOO Brupbista, d'e 71 an.os,
nat'Ural de TaVliŒ'a, CaJSado com -a sr."
D. A'llIl'oll'a -da Oosta Gomes.
- o 'ST. CIl.rl.o's Hen:r:i.q'Weta da SHva,

de 66 runos, co!l'l!JiceiJr.o. naJturaJl � ISillves.
-a Isr,." D. Ju-Lietá dos Harntos CO's­

Ita, de 4!8 runos, naÚlU'8JI (Le S¡'¡'ves, f�¡'ha
da sr." iD. Aurora dos SanJtOiS Costa.

, � o 'ST. Gregór,io BenooliltO' Rihedro,
de 66 runDS n-a'tUQ'·al de Ailcan1:llJ!'1illia ca­
sado com iL sr.' D .Ana. dos -SantoS 'S.e-
Vel'lhlJD Ri'biedro

.

-'0 'sr. MaJIiwel dos RedIS Júnior, d'e
se a,nos, v,iú"o', naltlN"arl de Poc,tiJrnão,
As famt1ia.s 6!I1lutadas apresenta Jon141

do Algarve, ooIlltdd.os pêæmea.

o que irã vender a

URAnU.,
,
•

lolas
De 31 de Ma;rço a 5 <1ie� Abril

VILA REAL DE STO, ANTONIO

TRAINEIRAS;

Aloonim
Lirbe'l1ta
V'iV1ionha
Lés-úia .

Grujú .,

CO'nceiç3Jui,ta . . .

Pérola do Gua<1iama
Mania RO'sa
G!lJ'o,tinho
Infante
R�rega
F1loc do Swl
Sul· .

No,rte
Leste
Auda.z

28680$00
26400$00
26350$00
21490$00
20680$00'
20120$00
16250$00
14750$00
14730$00

: 14360$00
12600$00
7850$00
6730$00
4660$00
3090$00
780$00

Tota.l 2374i80$OO
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Mutualidada Popular
AIIO[iatãO de !o[orroJ Mútu�1

SEDE - FARO

Legallo J de sobrevivência

e a prazo

IRrGf\ pOR
AsprRS}\O

Perante a Direcção da Mu­
tualidade Popular, Associação
de Socorros Mútuos, com

sede no Largo Terreiro do

Bispo, n." 2-1.° em Faro, cor­

rem éditos de trinta dias a

contar da data da segunda
publicação deste anúncio, pa­
ra habilitação ao legado de
sobrevivência deixado pelo só­
cio n." 5.254 - SENHOR AN­
TÔNIO AFONSO COELHO,
que foi Cabo do Mar, natural
da freguesia de Giões, conce-'
lho de Alcoutim e residente
em Lagos e falecido em 16 de
Fevereiro, deste ano, em Al­
jezur.

São por este meio convida­
dos todos os ínteressádos a

requerer dentro dO' prazo de­

signado o que julgarem do
seu Iegítímo direito.

Faro e Secretaria da Mu-.
tualidade Popular, 19 de Mar­

ço de 1971.

....

�L:
Um produto da rede distribuidora PUOLOU
DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA telef. 264- LAGOS telef. 287

PORTIMÃO teref. 1154 - ALMANS IL teret. 34 - MESSINES teret 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTo.s TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R.L.
Telex 01633-1eleg. TeoHelel.45308/ 09· 4 Linhas � Caixa Postal I S, B. de MESSINES·Algarve· PortugalFINALMENTE EM PORTUGAL

A PREÇOS MUITO ACESsíVEIS

Tubagem metálica leve para rega por aspersão

Asper80res « p E R R O T»

A FIRMA MAIS ANTIGA COM
OS PROCESSOS MAIS MODERNOS

JANELA OS URGENTES PROBLEMAS
ºº.MU�O DA SERRA ALGARVIA
(Ccmclusllo da 1.' página)

tanques e aviões para abafar a

revolta.
.

As notícias são confusas e con­

traditórias, mas par-eee que foi um
autêntico morticinio o . que se pas­
sou no Paquistão Oriental. 013 se­

paratistas, que chegaram a ocupar
cidades têm sido chacinados pelos
detentores da [orça, O Presiâente
Yahya Khan esoolñeü os grandes
meMs .. para d.ebelar a, rfll1JoUa, de­
pois de esgotados todos os motivos
qUe o levaram a Dacca paTa con­

[erenoiar,
É difícil avaliar ainda a situação

nesse país dividido em duas pro­
víncias muito distantes, mas não
há dúvida que dominam ali inte­
resse's diferentes. Uma censura ri­

go,rosa do governo tem evitado que
o mundo tenha uma imagem real
do que se está a passar, mas o tem­
po esclarecerá os acontecimentos.

Pela Direcção,
o S'eoretário,

Joaquim Duarte Ribeiro
Arenga

(Conclu8t%O da 1.' pág1na)

ram, baíxaram alinda há pouco os

braços, depuseram aIS aranas da
luta 'e paetdracn, na 'sua maioria des­

gostosos, trístes por não ter ven­

oído uma 'causa que Ihes parecia
juma, simplesme<IlJte' porque outros
homens não souberæm ou não qui­
seeam avalíær o grandioso esforço
dessa pobre gente. Não poderá to­
davta esquecer-se que do abandono
a¡YeIl:!II9 pode !velSlHtar abandono, pe­
lo que sería bom que dele 'alguém
!SIe 'senwsse rem ¡pa'!1te responsâvel,
Telll1Jar 1JgnOTá-lo é falseær aeeeald­

dades, que na Sua grandeea crua,
d!llrame!tlJte demoostram que o dres­

povoæmento da 'Serra do '.Algarve
fol um 'erro frutal e não serve a

gregos nem a broianos,
Quem duvida de que uma certa

classe de ;algavvdos, que se pode
aJ!cunhaJI' de mM's evoluída, tenta
ignorar ('8Jpe8alr da geogVafi;a o d'e­
monstrar clart8Jmente) que a seflra

do AilgarVIe abl13lllg1e nada 'menos
c

que quatro qumtos da' nossa Pæ-o­

vinCia., re qué soem essa 'ffielSll1a &er­
ra o s'eu e nosso AIgaœve das mou­

ras. ,eil1JcantJadas, o jaI'dJim à be1ra­
mar p,lantJado, não se compl'eta?
Sim, porque lhe falta ,oorpo, fka
rueijado! A serra 'OOIlstJitud sem dú­
Vlida a 'Sua espdnha dorsal ie c'OImo

tal ŒlJecessitJa dé tmtam'eIl!to undfor­

me, em ,relação ao ,!"æto da Provin­
elia. Ignorá-1Q é aJsfmàJr 00 poucos
habitantes que !lhe Testam, será
asfiXiiar a curtQ prazoo 01 pr6pI'lio
tUJl'lÍ¡smQ de que disp'omos, pods, den­
tro em brevle senti!r-se-á falta de

'espaço, iplllI'la a movimentação ao
, longo 'da pequend!l1a � estreœta faixa
j-Imto ao mar (01 Qutro qudnto). A
elSSe, QS aIgannios do Idltoral ,conM­
nuarrn a ,cha.m'3iI' Al�, 'elsquec:en­
do-se de que na XleaUd'ãde o seu Al­

g'8Jrve, o ,meu, o nosso, o de todos,
tem as SU!llS f,rO!tlooior3is definddas �

estas œmeçarrn Qnde 01 Aloo1;iejo
aJC!aba, lá pam. lOS CoofÜllS dOl 'ffiUllldo,

atrãs das serranías ígnoradas da
maioria dos própeíos algarvios.
É tempo de se deíxær de dgnorar

a senra, Há que salvaguærdær
:

os

à.nteresses de toda uma P�ovíncia e

não apenas 08 que dizem respeéto
ao nldŒlii-Algarve dos turastas; a que
"a mæíorta dos algærvíos lJJ;ãQ pode
ter acesso por faãta de recursos fi­
nanceíros, A SéITa precisa de' con­
,tilnuaT 'a ser o refúgio dos algærvios
mM,s desprotegãdos: a própria Pro­
VÍlIl1c1ia precisa da 'sua serra habita­

da e para isso terá de lhe erãar

condições de Vlid'a a cuæto prazo,
Há que 'ellectrif'�c3ir ràpãdæmente aJS

aldeias do 'interior, dotar as mads

populosas com saneæmento adequa­
do e água canalizada (não esque­
cendc as restantes), cuidar OOS ies­

tradas já lexistentes e abrir outras
de urtJiHdade evidente, que permitam
esco8Jm€lIl!tos fáceis pal'a o litoral e

bons acessos p3ira o doruteIÚor, que
s!llwsfiaçam '!IIS '8JSip'¡,rações dos meli.os
IJ:'UrM'S e 'as dOIS prÓP'IÚQS turistas,
sempre desejosos de ,conheO'er algo
de nOVQ. Há que sinaI!ÍZJar as fontes
de água purí'ssima da noss'a 'se'rra

('e tanta ieJas sáo!) ; p,roc,elss3ir, t8Jm­
bém a 'curtó prazo, a f,a;rrrigerada
arborização da Iser,va 'algaTVda e '00-

car3ir outro's melh'OTl3lm:eIlJoo's de uti­

lddade públi-ca indilspensáved.s à vida

'mQderna, que levem llilll pouco de

com:OI1to à nossa população I'uml
e 'a estdmu1em a fdJœ¡r-lSie, palI'a' que
o Algarve possa ser ip'3ira ,todos 'Os

algannios a sua terra, aquela teJ:ll'a
amada que O\S viu D!alsoer :e OI1escer.

� natU1I'al que ,se 1Jenha p:erdrido
para sron¡pre o tal Iservenho típico,
mas não é 'só isso que :está em cau­

sa. Ele, afinaI, teve razão p3iI'a
parHr, mas há qU/e demonst::rar�U1:e
a no'ssa 'C!apaoidade ,reailolzadQra,
Qferecendo-Ihe coodiçõeos de vllda

para de. novo se fiixar; 8e o conse­

guoi-rmos, œr-se'-á complletadro uma

beLa obra.

e'fifiE" 'tie t",s
...............................�.......... .;¡.·....-,¡,.;.;M.,;r.iiili��;;__��_.._......_H••••;o•••�..;¡: ....... .õ ...... .;..;.;._.__.�

..

_......_.....
--

Prédio e terreno anexo com

a superfície de 450 m2, situa­
do na baixa de Quarteira a 70
metros da praia, com frente'

para o Largo do Mercado.
Tratar com Francisca Vie­

gas - Rua Bartolomeu Dias,
25·- QUARTEIRA.

AS ACTIVI,DADES DOS GRÉMIOS DA

LAVOURA NAO DEiV'ERIAM SoER

CONHJEGIDAS?

cação fí,sica � de per-ícia na condução
æutomõvet que desper-taram atenção,
por, r,e",e�ado,ras de 8iptidõe's prura o

desemp;em¡ho die ,mi'ssões a q'lIie 0'S mí­
ld,tares estão ,swj:eHo,s 'em campanha.

Porque, regra geral, as teIffi'pre'sas que
se 'P!l'€lZal!IlJ não 'hes�t= em dar a conhæ­
cer as 'BÚas aobivdd'aœes paea que os

accíonéstae ,ga¡n.hem colJ1Jfi�ça nos des­
tinos das eræsmæs, oe os G.rémioOs da La­
voura actuam de rorma ,tal que ¡e¡mpre­
S'8iS se podem coneíderar; judgarnos que
ool'ia acertado darem conta d'Q'S seus

ptam.os a bem dos assooíados, que, sem

favOlI' 'Se 'die'Vem CQi1lSIÍd,era.r accio.nistas
dia ,UÍrm, emp.r¡esa crJooa com O fim d,e
conw�bUii;r para o ,progresso do'S que a

f.o,runllJIIl, IIIlaiS que, ,bern vdBtaos as. coi'saos,
.dado 'O ,f'raco 'alcanoe sooia,l doOs que
pr'ooid'etn aos '¡¡ill!\lIS dieSlÚÍn,oS mais Se!I"V'e

,

'para os l(ÍiI1ejudiC8iI' dO' <jIu'e heneftoi:w.
O conselho geral, oonstttuíd,o que seda

dentro'dO' espír'ilto, da fei, pOde I:'epœ"'e­
sootar CO'lld.i'!:,llilJffi«l>w 'f:;odas rus freguJe­
Slias. Mas não é segredQ, que, p:elo me­

nos errn lLagas, as' coiS'� Illão' 'se proces­
sam: COUlIQ seria pa;ra, deoojaa-. pois Ise

no's últimos wnos \Se 100m Irealdrzad,(} 'eLei­
ções plllra prócura:doœs escolhidos. não
são do collihecimenIto Ipúobol,ico¡ E como

tal soe deve fazer cO'nstar ¡pÓr edŒtais
em dielterminados locais, a falta d�es,
,impldca tlegatidade ·para acto que se

deve oonsid,era.r 'essenoillil ,p'ara 'a r,e­

p¡l'eS_entação dos lIlssooiados 'TIlO conselho
gerrul.
As reu.1lIÍÕes dlestJefaz:em-se 'po'r aVltso's

COO"oca.tÓI1ios Il. cada um dO's Ip.I'OCUTa­
dO'res qUe Illa malO'I'ia COIlIl pO'uC& ou

¡n,eailiúma noção das ll'espOO1Sabdilidades
de ,tão hDm'oSO como 'espilIlhOiSO cargoO,
dJeix8Jffi d'e ooanpa4'eQell'. As fwltas às
reumõ,es s.ão ·'puIlJívej¡g. nJ()s rt:Jeranooo do
§ ú,nroo do 1l1l"t. o ,37,. o doOs estaJtutos 'doO
Grémio. Mas, q,ue aros cOlllJSte, não bean
ha"ido mlütaJs e 00 'ruumelllW d'e q'uot&s
que talllto desgosto,Ui lOS 8JSSoollidos. fa!
aproiVado ,por menos dia 'WIDa dezmm. d"
'procUll'aAiores

.

qU8IIl'<!o !() COIloSlelho 'gleToIIJl
seg:wndo a led" é constiJtuldo 'iJOT 20 'poo­
cti,rooores nllltos (00 manon-e.g prodUitores
da áT€a.. do Grémio) e 20 escolhiido.s de
3 em 3 aJIlOS por eleições na 2,· quinzena
d'e .outuhro, ma.roadas pela ddrecçoo doO
Grémio 'por meio <:l.e edJiJtais a.fi,xados
com .ind.icaçã.o da hOTllJ a que dererll.o
realiza.r-'se, num 'domin,go,. simultânea­
mente errn todas as fœgu,e'Sl81S .ou 'Il'fIUlPO
de f,negues1a.s dru á:rJeIa do G«"émio no
edilfíeio da ,escol'a pll'im.ária, ,se ourtr,o 10-
ca;l não rti'Ver 'sido dnd'icado poel-a; mesma
djrecção.

,
Tlem-se cwmpn-,ido' esta dlspos!'Cio Je­

grui?
.

Não ,i,gnoll'aJmos que nos que pl'esidJean
·oos'd·esuinos do GrémiO há vontade de
acertar: 'IIla4sl iIaJIltio não' baosta 'P'IIíl'& Œ'e­
,soIver porqu'e no 'l'iesp.eIi,ta:nte a. 81loiena­
ção'do pa1Jr>imõ'll-iO, e a aqwi'sições de
,món,tant¡e¡ elevado há que ou'. () 00'11-
, selho geral. ocmStitu1do ao 3.brjgo da
lei, e que 1110'S conste, -as "'<l'so1ucõ.es ,pelo
,mesmo t(}mlldas em artelIl.1:ão Si ,p,ropostas
'da dwecção, como a. do aum€n!to d'e quo­
'las, elimilllação do .poo(o '<Le VI€II1das d,e
Buden,s e outras consiJderadas supe­
rdOll'mente, for.aJrn' .f"Ulto de alg>o que
nos 'rutreV'8IffiQ,s a classi,f¡i'ca.:r de não, ,suf.i­
otmtemente ipOrnd.errud<>. pl>rqUie wm con­

',selho 'geral cOlThstiJtwlœo POII' 40 procura­
diores l'eSlY1V1er com menos dJe UJl18, d'e­
?Jena.. 'pod,oodo ser regal, é ol!l:8.Qe'i<táv,eL
Não ,i'g1Jloramos a má yootad'e qu.e os

d,Lrjg€lJ1Jtes do Grémio Il1ll1trem contra
nós 'por defen.deTmos que sejam SBJÍ!i�­
LeriItJOs .os ,req.u ilsi,tos da 'l,ei. no '�,hldo
d-e n!os convencermos se. como 'wlgun!
Ipn-etend&n, o mal está ([]:8, lei, mas POlI'­
q'ue os qUie promulgam Icis, 'isentos ou

não que 'setiam têm sempre em wsta. o
biem cO'lectivo.' ape-Iamo;s 'de quem de
d·i;relito 'para que a lei se oUll'l'1pra com

toOdo O "i'gor. :para, podermos tirrur con­
clusões qlUe nos ha.bHiÍJtem a avatiar se

no arémiQ da Lavou.ra de Lagos pœ­
vrulece a 'V<on1:ade d'e ,serv,iT os associa­
dos, QU destes Iti,rrur <> máx,imo ,para os

que serV1e:m.

'I'EMO'S FÉ NA C'OMISSAO REGIONAL
DE TURISMO DO ALGARVE

Nos ,telllllP'Os que cor-rem, em que 'algu­
mas ,repaI1biçõ;es Q.foioiru�s nem sempre
,respoOnd'errn às caætas que lhes são ddri­
gudas, e quamd¿ !O fazem é corn ætrasos
pràti-CBJmen�é inex,ploicáwÍlS, é-nos grato
1'egTi'SotaT que a C'œni:ssão Reg>io-nal de
Turimo do Al-garv:e em I1eferência a

rupelo fetto ;em nosSa O3Jl'ta de 28 de
Março Te'spOlIldeou em 2 do eo'rr8lllJtIe

mês, ·illio'rmllJlld-o que' tudo ,será feilto
d'e modo a 1'eso:lv8ll" os ass�lto;s da
Pr:ooínci'a, onde oe'l'tarn.eIll,te .'tffi'á lugaJl'
pr'llJlOO"d'la.t a cidiadle de L8igos.
Bem haja..pod>", tal Comiss¡¡'o e qu!e

tudo ,se ,encamJiIllhe 01-0 'sentidoO' d·e fool­
I,idooes qlWe ;permM,am rubill1'g>Íor @'S f,ins
que Vlils31.

Terrenos - Urbanizações ***

Dois julgamento's que se arrasta­
ram durante .zongos meses tiveram
agora,·o 8eu �fJsfécho:i O' te'n�te
Calley, autor da"chacinà:' efe: M:y
Laye J. M,anson e os seus cúmpli­
ces, culpados de vários assassínios
mais ou menos espectaculares na

Califórnia. Para o primeiro foi pe­
dida a pena de' trabalhos forçados
por toda a 'Vida; para os segundos
a pena de morte.'
A questão de My Lay, a aldeia

vietnamita chacinada a -sangue-frio
tem atrás de si toda a problemáti­
ca da guerra do Vietname e da pre­
sença ame1'Ícana no conflito. A con­

denação não envo'lve apenas Calley,
ma8 muitas outras. iniciativas pes­
soais que o conflito permitiu na

Indochina. A chacina da popula­
ção duma aldeia já foi ultrapas­
sada, para atingir a conjuntura po­
lítica e a permanência dos Estados
Unidos no Sueste A-siáJtico.
Quanto aos hippies assassinos,

toda essa história repugnou o mun­

ao e 08 culpados não merecem vi­
ver ao lado dos outros homem. No
entanto, eles representam também,
uma oerta face da sociedade ameri­
cana actual. Ao condená-los à mor­

te, renega-se algo que, em deter­
minadas circunstdncias, se tem de­
fendido como símbolo duma época
e duma civilização.
Ainda não foi dita a última pala­

vra em qualquer destes casos. Os
réus continuam a poder apelar das
sentenças. Calley e Manson comer­

vam a sua esperança porque sabem

que têm adeptos no Sfm país. Eles
representam, ainda, uma força di­
fícil de ser destruída que' reúne os

pa1·tidários da guerra, da irrespon­
sabilidade e do crime, num mundo
que pretende substrair-se a essa

mesma voragem negativa qUe o

tenta dominar.

M3iteus Bo'avrentm'a

Enéari'egamo-nos de estu­
dos p�ra valorização, à p�r­
centagem. Oferecemos apoio
técnico total. G. E. C. Ü. ,P.
- Ruá Soeiro da Costa, 35-1,0
Dt.o ..,.--, LAGOS.Jo'uquim de Sousa Pisoa7"7"eta

rDITAL
(omissão Re�ionol �e Juri�mo �o AI�orve
CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DE «SANEAMENTO,DE ARMAÇÃO DE

PÊRA - ESTAÇÃO DE TRATAMENTO»
M. T.

.

.

Faz-se público que no dia 6 de Maio de 1971, pelas 15 ho-'
ras no Plano de Obras da Comissão Regional -de Turismo do

Algarve, localizado na Rua Rebelo da Silva, n.O 69 em Faro,
se 'procederá à abertura das propostas para arrematação da'

empreitada acima referida.

Terrenos para Construçõczs
Pr'dlas da Rendimanto 8 Andares

Em nova urbanização, se_!"Vidos por transportes colectivos,
com grande futuro.
VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. E J. S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO

A base de licitação é de 6000000$00

Para ser admitido ao c�ncurso é necessário:

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências' ou de­
legações o depósito provisório de 150000$00, mediante guia
preenchida pelO's próprios cO'ncO'rrentes, segundo o modelo que
figura no processo de concurso;

b) Que o concorrente esteja inscrito cO'mo empreiteiro de
Obras públicas na 4.a subcategO'ria da V categoria e na

subclasse B da 2.a classe, ou superior, estabelecida pelO' regu­
lamento do Decreto-Lei n.O 40623 de 30 de Maio de 1956

,.
.

O depósitO' definitivO' será de 5% do valor da a:djudicação.
As propostas deverão ser enviadas pelo correiO' sob. re­

gisto ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo do

Algarve por forma a serem recebidas até às 17,30 horas do
dia anterior ao da abertura das propostas e devem ser acom­

panhadas dos demais documentos legalmente exigidos.
As condições e mais elementos para esta empreitada en­

contram-se patentes no Plano de Obras da CO'missão Regional
do Turismo do Algarve e na Direcção dO's Serviços de Salu­
bridade da Direcção Geral dos Serviços de Urbanização, (Rua
CO'nde de Redondo 8 - Lisboa), todos os dias úteis, durante
a hora do expediente.

Faro e Comissão Regional de Turismo do 'Algarve, em 1

de Abril de 1971.

Curso de educação
musical na Casa do Algarve
No desejo die pa'.o¡poroiO!llrur a(}s asso­

oiados oe selU's f,i1�hoOS', um mllJioc i'llote­

resse ,pel'a 'música, a d:irecção da nossa

ClIIsa R�gional em 'LIislb-oa, va.i1 abri,r,
na sua ,sede, Uim cu�so de educação mu­

sical ie de ,pillilllO, dd'l"Í,glido :PDT 'IJoI"odieiS­
SOlI' d'iIp,lomado pe'lo C'onsoc'V81tól"Ío Na­

oiQnaJl.
As lilJ1JSCI1ições já se encOIlltram wb>er­

t8Js 'l1!a seoretlwla da Casa. do Algarve.

�ANITAS

CRACKER
*CORINTIA

*CRISTAIS

*RICH TEA

*ARGOLETAS
todas deliciosas!

todas bolachas

JURAMENTO DE BANDE'IRA

'Decome<u em 2 deste mês a cer·imó·
ni!!, do ju..a[mmto de 'band'eira do's 11'''­
erUitas do Lo suoboturno da L' E, R.
de 1971 do C. I. C. A. 5.
Falarrum Os s1's lIilfer'es Barros e

illliI!jor Xavier, comllllldaJllte do Centro,
otendo este 'palavras de boas vind'as
para os recrutas incorporados recen·

tementle. e d'e desp.ed,ida P3ll'a os que
prestaoram jUJr'3JmeJ1lto. dncutindo nuns e

noutros senmmentœ de 'amor patrió­
tico como 8lllterdorment� haV1i'a fei<to o

s:r, '8ilferes Ban'os.
AJpeswr da parada 'estar funpra;bicá"el

p'ela ohuva copiosa que aoñteeed�u a ce­

'l'imõnia, ",ea,li�M'am-se pro,vrus de edu-

Vende-se
Pensão La Cigale. Olhos de

Água.
Trata: Francisco -Vieira

Coelho - Olhos de Água -

Albufeira.

o P�eside!tl!te,

a) JO'sé Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

'lIrl-u:a.fõ'o Admdn,isiT'ador-Delegado,

a) João Luís OZias MaldonadO'TINTAS «EXCELSIOR»
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AulorizaçAo
Faz-se público que por despacho de 18 de Fevereiro de 1971,

Sua Excelência o Ministro da Justiça dignou-se autorizar que
José da Glória, de 27 anos, natural da freguesia de S. S�bas­
tião, concelho de Lagos, filho de Manuel José e de Inãci:a da
Glória Delfino, mude o nome para José da Glória Marrocos.
ConvidaJl'!.-se os interessados a deduzir a oposição que tive­
rem perante a Conservatória dos Registos Centrais no prazo.
de trinta dias.

CHANDRIS LINES
SERVIÇO R.EGULAR. E DIRECTO

LISBO'f\ - f\USTRALlf\
Com o ..a,.ilico paquete rápido

«BRITANIS»
24000 DT - Ali CONDICIONADO

I

Aceita passaaeiro. em ela.se 'CÍnica,
a .air de Li.lIoa em 23 de Abril

Reservas de passagens nas Aginel.s ele Viagells
,

ou nos Agantes Gerais:

SOCIEDADE MARÍTIMA ARGONAUTA, LDA.
72-D, Avenid. D. CarIOlI·LISBOA·Tel,fs. 865054-672319

o do sexo entemistério do

COMO eu con/essaltse II() Gusm40 a

mmha ig'l!lO'l'4nci& qua'llito às na­

ções que f�m (Il RepúbUca Árabe

Uwida, e�, com wm sO'1"l"i3o de condes-

. cetUUncia, pôs-se Il enB'Imatr-'I7It8, entre

dois sorvos ae café, que Rep-úbUca Ára­

be Unida, designada; pela sigla R4.U,
ntlo ti'll/h,a nada que sQibeor pOi8 era com­

pletamente . o0n8tituida pmo si mesma,

i8to é. pelo 8omat6'I'iQ das províncias
do ·pœís bibUco, produtor âoe autenti­
cos faraós; esse mesmo qum até há
POUCo tempo dalva pélo nome de Egipto,
Oomo IfM¡, fizesse <aJr,!!!, œquela senhora
velha que ia 'entrando ol/wu-n¡.e um

tanto e1liColerizada, oertamente por jul­
UO/f" (lue a excZalmnção se r�8e
com a eœtraor<Wnária semel� ent1'e
ela e um f6ssil âeeenceetoæda da rooha
·vwa.
·Esbocei um eorrieo dis8ua8or (será
lu:ro') de t� pe'Il8t11mmitos, mas a se­

'nhora velha nem Q 1.'W., pOlis já enco­

mendava oo balc40 uma dúzia dis D.

RodriUOI8, ,

O Gusm40 teve um 8OrrM'inho de mo­

fa, enquamto o rapoo 00 balclio, pergun­
tQi'lJQi:
- ·Deseja de cores oort·lda.s!
- 8>itm, 'I7It8n08 verc£e e f'!'IliCm"fIDdo, qwe

o meu neto é cOtntestatário.

Aq� o Gusm40 rego'UtgQlU, qualquer
coiBa desagr�el, pareciido com «data

·de parvos», mas mlo !i·qUlei com a CeJT-

tez«.
'

Ja .0 rapa.z PUtnha mIl(}S à encomt&n­

da, q� surg·iIu, de rompante um

destes 8m"es indefi>ní'VfWs que ha agora
e �Ii que s6 um p>itntor da nu mteural
podis no seu ,(I,teUer referir q'U(J)lquer
coisa quanto 00, sexo, R@lIrigas-ho­
mena: homens-rapa,'igas f Babe-stl 1M
A p,oeocupaçlio 'YrulIll/Ílfesta die elas se

parecerem cOm, eles e vice-versa, aloan­
çou já tal perfeição qt¿e, quando' com
o melhor sdrriso· dirigitmoos umas pala­
vras bowiHnhas IliO que supomos ·um
anno" die rapariga corre-se o risco de
uma voz rO'l.iÓa de �nachorro. nos aconse­

llwr com � mo·do a dig1'f'!I!Sões por
osUws que, . fr,(111'�amente, mlo são dos
'ffI/liV8 iiIulivados turlsticamente,
Ri8parei que o Gusmllo se afincava

em desil1endar o segredo do sexo do

8l1Jte em qU.8StI10, no que tœm.bém me

PWB a imita-lo, pois, f1'ancamenM, de'­

pois das pàlCbVras c'l'uzadas dos jor­
nais, é dos mællwres .., m/liis dW8rtidos

passat&rr¡,p08 qU'e se pode ter à mesa.

do café.
O 6XlImtinado apresentava o cabelo

auw/NuuN3scuro, lj¡geitramente tufado,
como eles e elas UBa1n, de8oœíndo negli·
gentemente sobre <>s ombr08, C01Th() o

dos profetas, e eI7!r(}!ando, nas pontas,
corno o dos Illitpies. O ro·sto era quase

formoso, como eles .., elas u.sam. Env6'r­
gooa Ul'lt CtlJ8aol1o' a¡;ul-escu,oo de fazenda
torte que- die8cia abœíxo· do'8 joelhos,
como o dos bOleeiJr08, oom e1'IJOT'I7It8s bo­
tões reaomdfYs, nietuelados, chat08, so­

bretudo mwlto chatos. SO'b1'e o oasaclio,
uma grossa ccn'1"ffnte de latrio, de gr';'­
¡Mes torcitdos, da qual pendtio, abanœo
do est6mago; uma ,crrgo'la prateada,
onde se Vnserta uma � mæi-Q suástica
meia Ttatil1Za; esmaltada de encarnado,
da qual PB1l&1:t. aimdo, como enfe,ite,
um bom olwoalhO' de. co,b,oe em tamanho
natural CCPIn{) Os das 'I)(t()Qi8, twd,o COOM

e168 El elai! usdm, Vestia a-i1'llda umas

m.aa;t,-calças encœl'1w.da,s e sapatos t�,
de 'l)f'!7'de-ctJdáver, também como flIes e

elas u.sa;m.

- NliQ é cochieiro -disse o Guemão=«

fœlta-lhe o trem,
- De aterragem? - indaguei,
- Qual aterragem! O trem, o Jiaore,

o coche, a tip6iœ, homem. , , . tens r_azão.

t;;'8 mWilto 'IliO'IJO para oonhecer essea

temoo« '

- Será oocheæa» - augeori receoso.
- Nao diga8 asneiras. Oocheitra é on-

de se ameeenâœm: oe cavalos.
Enquanto nos aventurávamos nestas

investigações, Q ente chegara-$,6 à se­

nhora 'Velha danaa-lh,e um empÚtrflJo de
quarenta e citnco graus para bombordo
- disse Q Gusmd.o - a fim de se encar­

raP'f¡tar num banco dionde I]1'i.tou:
6 pá, t11az-me já p'raqui um baga­

co dupla, um baflão aq'U!ec'ido e um

maço'- de. ,. (aba/ia),o a prorpaUQfflJda)
·erm:ra-fongos com tutro,
Tudo i8to mnda é C01nQ eles e elas

fa.zem.
O empregado, perplexo, fazendo d'e

bal�a com um Do Rodrigo em cada
'm40, COlmO se Pf'!1'liSoose furOR' as OOIis
das pad� dando contTQiPe80, pas­
seava os olhos a:tUtos 00 senhora vlflZha

para o ilndéfilnivel e imperatwo clWnte

do bagaço sem se decidiltr qual servir
P'l'fim¡6i¡ro,
AqWiI (Il senhora velha, mostramd,o a

dentadu,oa nOIVa 'll/U,m sorr·£s'o antigo,
interveio goolJil:
- Nrio se prenda. Faça fooor de ser­

vir esta... 88ta". &im, prilmeliro 08

javens. Hoje em diita a jUIVent'I.tdJe está
primf'!itro que ·t'Utdo"
Apesan° cUsto, o emp,'egllido cOtnt1mluou

ainda pregaào ao cMo porr lhe pl1ll'ecer
qwe ,tm ordem, em genti�ez,a, nflO' era de

curnpritr, Mas eis que já a itne/assi/iclt­
vel cr·iatwra entra (Il matOil' _tl4' m!1tÍs mo­

tærna delicadeza corrente:
- va, pá! Que esperas. Nrio ouviste

a VIe/hat

Vi o Gusmlto m'UtdCtl'-se de cores e em

jeito
-

de lhe enfita:r doi-s borrachos, nos

queixos.
O ente emborcou <> bagaço dum tra,go,

atkou 1m,d'¡!erent'emf'!>n!1e com a cinza
do extra-�ongo para o pescoço da se­

nhora velha salt,au do pe>leiro e di,oi­
gia�8e para � rua quam;do Q Gusm.l1o' lhe
saiu ao caminho tUeend!o-me: vou tirar
isto a limpo.

,

Asneitra, pensei eu, mas· nflo, ele só
dis3e:
- O menino é que é aquela me1'l!ina

malcriada que nflo sabe respeita,' uma
so&nJh01°a velha, capaz de ser sua av6? '

AqWiI o ent'e esqWÍ8Íto, surpreendido,
exclatmtou:
- Mi1�ha (1!1)6f Olhe, é pa.·vo! Nita vê

que aquelœ é a minha tia Hermemegilda?
Ela é que não me conhecll'U.

- Pudera! _:: disse· o Gusmão sem

a(bi,antœr grande coi'8a.
Enquanto iBto, a senh07'a velha en­

canzinadis8ima verb61'tllVa entni d'entes,

I'

LIIIOA I 'ro lIIarqw'. •• 'oabal, U - I ••
fo.......a· .7. ti

QUlLUZ. I.a D. Maria ., ao - T.l.... 95 IO It I 22
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Eacrlt6rlos

- T.I.· COIMBRA, Ay. ler.ão d. Magalhã.. , 4170, 1.0 .010 1
CAITILO BIANCO, 'r. do lei D. Jo_é (com .alrada
p.la Rua da 'Igu.lra)

LUANDA, H•• rlque L, CG.'e.�o. Apartado 122%

Oh, Neptuno, Neptuno!...

APROVEITANDO da melhor ma.nBlira

uma altura em que a;s marés lhes

foram f€1/l)wáv6Í8, vottœram. a venaer na

Fuseta' 0'6 bœrc08 da pescada, Já nao era

sem temoo, �llPoi8 de tantos �es,

penso>u. o bom povo ribeirinho,
Rejubilante, nervosa, a br<mca noiva

do mar vestiu os melhores ·trajes para

oe recebeor e mætt:l;QIU, afi'fltœr (I gœrganta
dos vendlOOo'l"eB, nõo tosse havê?- qual­
quer !alha motillJlada pela longa IJIU'n­

DÍCI, E qua'ntdo 08 belos espéG'ime.t te­

le6steO's JO'I'ltm trazidos em canœas para.
(I l(}ta, uma onda de sati8façlio, mÍl.tto
de alegria e comoçllo, �hll'U o piMto
àtJ8 gentes.

Afinal, o porto da Fuseta, nlil) mor­

reora æimda, como o afiJrmavam certas·'
línguas v'ilperinas. Que estava doente, �
issQ ninguém podeoria contles,tar, malt

morto, nãol E EMIta chegada âa« caça­

deiras, vmha m!1tÍs WIr/¡(J vez oonfir7rl(fr
que o doente, tem e8:!)eranças de sol1)(1:­
cão, Nlio di71ermos que fique comtPleta�
mlem:te reetobeteouio, e v.o·lte a ter II

sl1lÚde de outrora, mas que p'ocie '111.1.161'
oom relatitva segurança p£ll'/J contenta­

mento ãos 111it11rÍtimO'S íusetenses, dis80

nflo restam dÚl1lda.s,
Tal C01nO um seor humano, o porto

necessita de C'Wi.daidos «m'¡dicos», Se não

vejamos, Nrio tem ele vwido ultima­
ment6 à base de mjecções nas MdeUasf
Bim, que slio mai,s do que 1880 as dra­

gagens qwe tem- sido feitas na ria,

Olæro, ais ilnjecções sempre de>ixam um
fiœmho de esperança quante> ao fu­
t'Ul1'O. :e para ir «at=ncrmdo»! ...
- QUCflndo puder, pas80 por cá nova­

mente! -: dw o douto?' gwardando If

seringa.
__" Ja estou seritngado! - ,oesiPondle o

porto,
De facto, do que ele preci8a é duma

mturvenção citrtkg·ica rápida e eficitm­
te: uma operaçrio (IO intestino gr08S0,

qUe é como quem aM, na borra! Ai

sim, œí é qwe reside '(I prmcipal afec­
ção. Be ela for diebelada c01wtmJi,ewte­
memte pelo bisturi Wum comoetente oi.­

rur{Ii(Jo, todos es outr08 male. delœa­
rao de o afligir '" respirará aliviad�.
Caso contrtirie>: tenda de oxigénio!
A, feliz mrcunsttincill do8 barco,s da

pescada (ago,,"a já s(f.o traiweiral) terem

vinda p(]fl'a a, Fuseta, aproveitan.do IU

marés, pro'Va que o porto, desde que

leja àIeilJidatmente tratado, tem ftfll'tas

p08sLbilidaaes de swb8istir. E qwe btM­

tante· faUa faz aos soos filhO's!

Está, pois, na 7iilfo aos homens, a

soluçlio: p'ama a cura dos males que o

atormentam A não ser que tenhmnol

qu.e canta,o � catntitga do João Lopinhos:

Oh N,eptuno, oth Neptuno,
Anda cá com o trod'ent�,
Mo,slra que és o oous do mrur

ID œbTe uma bSil'a'a !p1,::á g1Emte! ...

Rei,s d' Andil"ad.e

Armazém
em Vila Real de Santo António

Com 432 m2, aluga-se. Tra­
ta António Rodrigues Rosa,
telef.' 449, naquela vila.

,oeportanelo-se ao Gusmrio·;
- Imaginem, velha! Que diesaforo!

Estüpida educa.ç{lo a aestes' suj'eitos· de
certa idade.

O Gusm.l1o encab1ltlou, eu disfMcei
contœnoo as viager1JS ae MŒCO Polo,
mas no ínttmo ambos está'lXJll11,os em

deseBtpero po!" não h4ve>rmos descob'erto

o sexo elo ente. Doe1'llf:e, dOlmte é qu'e

devia chamwllo-se-lhe.

VIVENDAS e APARTAMENTOS MOBILAO'OS

PIMENTA, 'S.A.R.L.

ANDARES •

].
Optimo emprego de capital para a valorjzação das'suas economias

Andares, bem localizados, de
2 a 10 divisões assoalhadas a

preços muito acessiveis I I Apartamentos Mobilados para
venda, desde 140 contos. cuja
escritura- pode ser imediata

Looa.o do CDn••ruoAo

Paço da Arcos - B,o Comendador Joaquim Matias· Cllcaia· Conjunto Turlatico da Plmpiiheira • Reboleira • Edifício Oeiras

Capacidade de brocagem

Aço
.

Madeira dura

Velocidade sem carga (r.p.rn.)
potência
Peso liquido
Voltagem

13 mm

26 mm

625
475 W

3,4 Kg
220 V

BERBEQUIM
INDUSTRIAL

GD25
13mm

. \

REBARBADORA
. ANGULAR

HO 1270 180m�
Dimensão do disco

Velocidade sem 'carga (r.p.m.)
potência
Peso líquido

180 mm

6.00
1.060W
6,35 kg
noV

Voltagem·
Equipamento standard

chave de
DIsco de abrasIvo, resguardo,
bocas, punho lateral.

,-----------
I

Cole este Gupão num postal e

I
I
I

envie'o para:

SANTOS & MARQUES, LDA. Queíram enviar-me pelo correio, à cobrançà:
O Berbequim industrial GO 25 Black & Decker

pelo preço de 999$00.
·0 Rebarbadora angular HD 1270 Black & Decker

pelo preço de 2.030$00.

Rua Olivença, 18
Telef. 843I

I
I
\

\,_�ome - -- --- __ - __

Portimão

Aos Construtores C¡,il
e fmJreiteiro! �o fItadoFIOS PARA TRICOT
Vende-se carnion SCANIA,

com motor em magnífico esta·

do de funcionamento e carro­

ceria nova.

Dirigir à: UNIÃO CON­
SERVE-IRA DO ALGARVE,
LDA. -- Mexilhoeira da Car·

regação. Telefones 13 e 798.

A. NETO RAPOSO, LDA.

Minha senhora, s.e deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LÃ, FŒRAS ACRILICAS, FANTASIAS E ALGODÕES, te­
mos preços e qualidades especiais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, peIa.s suas cores e qualidades.
PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda., à Casa!

A.. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)
Praça dos RestauradoJ:leS, IS-V Dto. (junto ao Metro)

Telefone S26501 - LISBOA
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Relatório

Excelentíssimcs Senhores Accionistas, Assim, a Admínístraçâo está firmemente disposta a de­
senvolver novas áreas de urbanização e a constituir novas

formas patrímoníais, criando, como zona principal, a praia de
Quarteira, pelas características que oferece ao turismo, o que
é uma garantia, duma programação ac longo prazo para pro­
moção turística em todo o Mundo.

Para esse efeito, está em execução um plano de acção con­

junto, em que tem papel proeminente a nossa associada

Quarteirasol, Bociedaâe Turística S. A. R. L., a qual foi cons­
tituída em 1970, e o seu objectivo destina-se à exploração das
nossas unidades hoteleiras.

Publicamos adiante os mapas do Balanço e a Conta de
Ganhos e Perdas, referentes ao exercício da ni actividade. A
Conta de Ganhos e Perdas apresenta o saldo de 2.652.998$40
para que propomos a seguinte aplicação:

- 5% para Fundo de Reserva (art." 26.0
dos Estatutos) . . .

- 10% para Fundo de Reserva Livre
- Para Dividendos
- Conta Nova

Não queremos deixar de manifestar o nosso maior reco­

nhecimento ao digno Conselho Fiscal pela valiosa colabora­

ção 'que sempre nos prestou.

E, antes de terminar, desejamos ainda e com a maior jus­
tiça pôr em relevo a magnífica colaboração que nos foi pres­
tada por todo o pessoal em geral e pelos nossos dedicados

clientes, fornecedores e demais colaboradores.

A todos, os nossos agradecimentos.

Temos o prazer de apresentar a Vossas Excelências, o Re­

latório, Balanço e Contas de Ganhos e Perdas referentes ao

1.0 Exercício da vossa empresa, que terminou em 31 de De­
zembro de 1970.

De uma forma geral, pode afirmar-se que a actividade se­
desenvolveu durante este exercício, nos moldes programados
pela Admínistração, atingindo-se plenamente todos os objec­
tivos previstos; no que concerne a vendas, planificação indus­
trial etc. As dificuldades que surgiram no desempenho das

funções de Administraçâo foram conduzidas de molde a obter­
-se uma solução favorável aos interesses da empresa.

Estamos plenamente conscientes da importância da nossa

empresa na conjuntura económica da região, não só pelo to­
tal de funcionáríos ao serviço - cerca de 300 - e o volume
de transacções efectuadas no mercado - cerca de 25.000
contos, e estes factos criam-nos imensas e elevadas responsa­
bilidades quanto ao futuro, obrigando-nos a pugnar pela ma­

nutenção e desenvolvimento das activídades subsidiárias.

Lisboa, 9 de Fevereiro de 1971

o Oonselho de Admdndebração,

132.650$00
265.300$00
796.000$00

1.459.048$40

Ilídio Carvalho Botta

Ham Harvid Ostelius

João da Silva Vieira

ExercíCio lindo em 1970
BALANÇO

ACTIVO PASSIVO

i-Exigível
- Letras a pagar. .

- Fornecedores. .

- Accionistas cl Suprimentos
- Credores Hipotecários

10.838.329$30
21.489.552$40
40.192.045$46

500.000$00 73.019.927$16

L - Disponível
-Caixa
-Bancos

2 - Realizável
- Clientes
- Devedores e Credores
-Armazéns
-Terrenos
·-Imóveis.
- Obras em curso

3 - Imobilizado

- Equipamento Fabril
- Equipamento Administrativo
--:- Material Circulante
- Material de Fotografia e Cinema
- Motores Geradores-
- Despesas 1.0 Estabelecimento

4 - Contas de Ordem
- Acções em Depósito
- Contratos de Venda

3.139$30
11.216.067$86 11.219.207$16

2 - Não Exigível
-Capital. . ...

- Amortizações e Reintegrações .

- Provisões p.a credores duvidosos
- Provisões p.a. desvalorização exis-

tência
'

9.950.000$00
585.913$20
514.499$90

1.588.920$00 12.639.333$10

3.179.774$50
819.853$13
369.664$77

52.964.063$60
10.239.766$50
6.182.917$80 73.756.040$30

3 - Situação Líquida
-:- Lucro do Exercício 2.652.998$40

88.312.258$66

225.000$00
12.249.168$20

100.786.426$86

884.038$70
902.966$50

1.127.308$00
93.461$90
126.036$00
203.200$10 3.337.011$20

88.312.258$66

225.000$00
12.249.168$20
100.786.426$86

4 - Contas de Ordem

- Credores por Acções em depósito
- Vendas Contratadas .

Portimão, 29 de Março de 1971

Desenvolvimento da Conta de Lucros -e Perdas
DÉBITO CRÉDITO

ENCARGOS
- Custo Secção de Vendas
- CUstos Financeiros .

- Custos Administrativos
- Custos, Gabinete Técnico .

� Custos Expl. Serralharia
- Custos Expl. Carpintaria
- Despesas pi Natureza
- Menos Valia Troca Viaturas
-Comissões

284.924$80
. 169.221$00
835.848$40
30.053$00
84.325$50

272.060$60
4.412.018$20

16.320$00
3.704.288$90 9.809.060$40

- Lucro verificado na venda de terrenos . .

- Lucro verificado na venda de Mobílias . .

- Lucro verificado na venda de Apartamentos
- Lucro verificado na execução Extras. . . . . .

- Lucro verificado na execução de Obras, conforme
.

Conta Exploração

8.221.618$40
311.882$80

5.448.708$20
464.948$60
719.063$90

PROVISÕES:

- Credores Duvidosos
- Desvalorização Exist. a

AMORTIZAÇÕES E REINTEGRAÇõES:
- Amortizações e Reintegrações

Constituidas no exercício

514.499$90
1.588.920$00 2.103.419$90

600.743$20

12.513.223$50
2.652.998$40
15.166.221$90

..

LUCRO VERIFICADO NO EXERCíCIO

o Técnico de Contas

15.166.221$90

Portimão, 31 de Dezembro de 1970 .
o Conselho de Adminlistração

Presidente:

Vogal:
Ilídio Carvalño Botta
Hans Arvid Osteliu«a) Joaquim Pereira Geriante

Parecer

Vogal: João da Silva Vieira

do Conselho Fiscal
('DraIlserição da. Acta n.o 14 datada de 15 de Fevereíro de 1971) Apreciámos a marcha dos negócios sobre a qual solicitá­

mos os esclarecimentos necessários que prontamente sempre
nos foram fornecidos.

E nestes termos, temos o prazer de vos propor:
1.0 Que aproveis o Relatório e Contas do Conselho de

Admínístração.
2.0 Que aproveis a Proposta para a aplicação dos Resul-

tados do exercício findo. I3.? Que aproveis um voto de merecido louvor ao Conselho

Excelentíssimos Senhores Accionistas:

No desempenho do mandato que nos foi conferido e cum­

prindo as disposições legais e estatutárias, procedemos no de­
correr do 'ano findo, ao exame das contas, bem como dos cri­
térios valorimétricos das existências que correspondem a uma

correcta determinação dos valores patrimoniais e dos resul­
tados, expressos no. Balanço e na Oonta de Ganhos e Perdas
a que damos a nossa inteira aprovação.

de Administração pelo zelo e competência com que souberam
gerir os negócios da Sociedade.

4.0 Que aproveis um voto de merecido louvor a todo o Pes­
soal e demais colaboradores da Sociedade, durante o exercí­
cio findo.

o Conselho Füsœl

José de Castro Sousa (Presidente)
Augusto F. de Aguiar Vasco da Cruz (Secretário)

José Rodrigues Sanches (Vogal)
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'. presidente da Câmara
�artorlO' Notarial de Lagoa (4Igarve) I Munici.pal de 'Tavira

"""'- '

LANCOME
A MARCA FRANCESA DE PRESTÍGIO .tvfUNDIAL(Conclusão 4a 1.- página)

A cargo da Notária Catarina Marià de Sousa Valente
vra o ohefe do drstrãto sr.' dr. Ma-

Certifico narratívamente valor matricial de 2140$00; nuel Esq¡¡Jvel, que presidiu à cerí­

mónéa, Añrrnou a sua <confiança
- Camilo Martins Simões, em que os destinos do concelho se

solteiro, maior, residente no enoontruv� ben: enbre�ues, te­

cendo consídeeações de wnte'J:1esse
sítio da Torre, Armação de . ,sobre 3JS p'ossibihdadee fútura;s da

Pêra, se declara, com exclu- ¡ região tavírense,

lh 42 J-. t - ,. ! Em nome doo empossados f1alou
as verso, se encon ra sao de outrem, dono e legíti- 'o ieng. Luis Távora, traçando 'em

exarada uma escritura de jus- mo possuidor do prédio rús- I Nillhàs gerais �. s'eu. pos:sível pro-
,

." ,. 1 grama de acçao síntetãzado nas

tíficação notarial lavrada em' nco. no me�mo SItIO e �regue-l palæveas que re:ProdUZJimos:
22 do corrente, na qual Joa- SIa, com vmha e pereiras, a I «A -actividade da 3JdJrrrindlstração

quim de Jesus Simões e mu- confrontar do norte com An- ¡ mUlIllitdpa.l rtelrá.de·31brang,er, além

r • _ de outros, três grandes campos de

lher, Maria Odete dos Santos tomo Mascarenhas Cocha:do, ¡ acção: lconjugar eneJ.'l�as pare que

Miranda de Jesus Simões, re- nascente com André Martins o GO'.nemQ possa realizar as gran-
A des obras l'egionai's; factor de de-

siderites em Armação de Pera, Simões, sul com os Medos e o senvolvfumento, base ,e atracção
Rua Rainha Santa, 45 ric di- Mar, e do poente com Ernesto da dnícíatíva partíçular: 'efectuar

obras die admentstração local, com

reito, e Lucinda Simões Ma- Ricardo, com a área de 16 740 ponderação e ao mesmo ,tempo,
teus e marido Diogo Mateus, m2. Inscrito na matriz sob o sem perda _de ddillŒm�m), procu-

l- n T\ . . " n� ,.. _ _ _
irando soluções que pos-s'am ser 'Su-

residentes e-m .Izisboa, �"ua LJ. artago numero 1 'O corn o va

I
" ,;.......,' 'a- .

portadas p.el�. orçamento, perma-

Diniz, 19-1.ó sedeclaram, com lor matricial de 17800$00. neçam aotuahzadas ,e conduzam, o

d ,. . - mais ràpídameote possível à valo-
exclusão de outrem, onos e - Andre Martms SImoes e

I rtzaçâo do concelho 'e. bem-estar
legítimos possuidores do pré- m.ulhe.r Laura da. Cone.e. ição geral ; 'esiClareeer a opíníão pública,

.

,
. _'. através dos meios de divulgação

dio rustico sito na Tapada ou Bentes SImoes, resídentes em ou de 'contacto. díreoto, com o pro-

Medos, freguesia de Pêra, Armação de Pêra' e Maria pósito de orãar ambiente ñavorável
• _ .' • <LO diálogo construtdvo, para que

concelho de Silves, composto Rosa SImoes ISIdro e mando, os 'Inrmicdpes :sejam solídárãos e

de vinha, figueiras e pereiras, Gregório do' Carmo Isidro, re- concorram pam a valonízação que

d rt
se pretende, denbro de urna polí-

a confrontar o no e com sidentes no Largo de S. João, mea global de acção.»
AnM����nhuCoo� rim��2.0�œ��� ���œoo����e�"�._�__.;D__§ �__��__��¡�@������._§�ti�.mw�M������-�wm���w�·œ��eE__�@@.œæm-B��-_=��

víoe-presídente receberam 'cumpri­
Cruz Quebrada; freguesia de mentes de quantos assãstíam à ce-

Oarnaxíde, concelho de Oei- rim6ruia.
.

ras, se declaram, com exclu­

são de outrem, donos e legíti­
mos possuidores do prédio
rústico, no mesmo sítio e fre­

guesia, composto de vinha e

pereiras, a confrontar do nor­

te, com António Mascarenhas

Cochado, nascente com Rui

Caldas de Vasconcelos, sul

com os Medos e o Mar, e do

poente com Camilo Martins

Simões, com a área de 8 600

m2. Inscrito na matriz sob o

artigo número 217, com o va­

lor matricial de 13 120$00.
Todos estes prédios são a

desanexar do descrito na Con­
servatória do Registo Predial

de Silves sob o número 27 987,
a folhas 117 do Livro B-69 e

resultaram da divisão, mera­

mente material e de facto, há
mais de trinta anos, não tendo
a mesma sido reduzida a es­

critura pública. Que, por fal-

Tem a' hon�a de informar que a sua Esthéticiennepara efeitos de publicação,
que neste cartório, e no livro

de notas para escrituras di­

versas B-23, de folhas 38 a fo- Mlle. PINELLA
estará à disposição da Ex?" _Clie,.,te/� na

._ , ,

.

...

•

>

•

,

FARMACIA BAPTISTA:
Rue de Santo António, 54-56 - Telefone 2?�49'

F A R

de 12 a 17, de Abril, para gr8tui�amente aconselhar

produtos de maquUhagem de sucesso ,mú_ndiiJlnovos

-'FINISHMAQUI

do, do nascente com Arlindo

da Encarnação Bentes, sul

com o mar e poente com o

rio com a área de 52 236 m2.
,

Inscrito na matriz sob o ar-

tigo 213 com o valor matri­

cial de 29 160$00'
\

'

- Alcindo da Encarnação
Bentes e mulher, Belmira Ro­

sa Martins Soares, residentes
no sítio da Torre, Armação

COMENTARIOACOTEIAS
" -

'

ou-so
�

OAS
OE

�Ven�e·se em lo�os Das condições de ensino no Algarve
à crítica teórica da re-formaApartamento 1.0 andar, 4

assoalhadas, duas casas de ba­

nho, cozinha, casas de refei­

ções e arrumação a poucos
metros da Praça infante D.'

Henrique e praia e terreno

junto à praia do Porto de Mós.
Trata o próprio, Rua Antó­

nio José de Almeida, 10-12.

a fin3Jidade da ,s,ua vlsHJa: o estudo
das condições.

6. Poœtanto (; rnínístró, pelo que
fícou de concreto (e 'foram promes­
sae) não veio consíderar subsídios

para 11I1otiViidades lúdãeas. Não é que
todas 'estas �ctiVlidac1es não sejæm
interessantes mas a Isuá consídera­
ção fbd. dlnop6�tHll'l'a, P'Wa três dias
die ministro []!O Algarv¿ que mal
deram para ver as. condíçõss do
ensíno secundário, Apenas, Aperte­
ce-nos dizer mails urns, vez: ínopor­
tuniidade de alguns polil1Jico's.

7. Mas em POIrmmão, 'Onde não. \Se

'pl'ometeu ,concretamente- qualquer
oO'iisa; ,para Lagos J30r exemplo (0IIl-
,de não ISwla ,pJ.'lem:atm)a uma leJepe­
riênda 'P'aJ.'lalieJ.á à "de Vd!1a Real de

Santo Alntóndo), ai o que qU!érerlia
o mJin:¡:stró dizér ao -dedamr:. que
«seria inconcebível que os profe8-
BotreS do ensino secundário não se

pronunciem sobre a ·Reforma»?
F'leJ.'lante uma d:ebilid�de 'adill1li,nds­

tmtiva e sobretudo perante políti­
oa;s e\Scola.l'es V'iJciiladas no interior
de algumas Uillidiades escolrures, 'a

palavr'a «Ífll:0O[]!cebível» é lelucdda;U­
va, <re'al,¡,sta. Ê que se i'sso é !incon­
'Oebivel ,e se os profes:sOO"es' não dolls­

cutem, nãio, oI'litieam a Rert:orrna, é

porque Q, probl:ema da discussão
não se ,situa ao :rllVlel da,.. fói:1ina­
ção dO!s 'próprrio,s plI:'qf'eis��l1�S !ll3Is
ao myel da formação dos dirrig1eiIl­
bes. ,E por noss'a !e�periência p'Ode­
remos 31cr.æcentàJr qlJ;e sê )l:�O 'esfá
ell3Jb'O,rado !llIeste momento um Ca­
c1ern'O ci,entif:i:c'O sobiJ.'ie a men,j;!ali­
-dade pedagógica no Mgarvie é pe­
los, ;mesmos: ITlO'tIiVQls. 'que e-stão sob
a palavra «'i<nconoebhnel», qure o m­
'l1ilstro util!i:zou 'em Portimão. Para
moj:liyação, p'�ga-sle.

'

.

"
.

8 .. Í<'açamo\S �Il'tão" um .voco.: que
o �lg3iTV'e :pboo::i, Ver em-hrêVle me­

lhorres 'condições de OOlsi[]!O.: Condii­

ções lê�nc'retas, . derrn;Qcmtizan1les,
que especdfiqueill1 'llnVes, da aplica­
ção da Reforma aquilo qUe ela pró-
Rria não lespecifica. .,-
Sem cO'ndiçõe\S ,generaliZladas o

mJito'do dlirigisrrtO' 'eScolaI' e a 'bum­

,crapria mlaJi,s uma. vez eŒnpurrarão
O's problemàs do E,nsinO ip'rura um

mero' 'capLttilo da' té'ond-ca �uŒ!Jtiva
como sendo um doinind.o privil'egia­
do dia psicolog1a apJdicada (e então

d,êem-nos bons psi cólogO's, 1;eæmos'
eD!sino bo'm ordelirro e de acordo
com � no�as lestabelecidas).
.Sem ;ixJiQ,ç:ições Q Pais C'OIlicreto de

Loulé, T-aVlira, LagíütS e tüdo o Irnaj:s,
esquecerá qure afIi!lll3il a fOO"ffiação
educativa, 00 práti'ea, aparelce C()­

mo fruto não só das teorias de oou-
. eação CElffi' que se deverão moVler

as ,cri,ticas ao P,l1Qj:ecw) mas '80bl1e­

tudo da;s tradições mentailS, das

opilIldões fliiI'!l'rlJada;s, das formas 10-
oarus de culturu, dias �ssões do.
meio social e do tipo de vida (pa­
rasitário ou prooutivo) que se pros­
segue nesse 'meio.
Se o mini&tro tivesse 'ViiIIldo ao

Algarve p8Jra iestud�r o trabalho

pedagóg¡1co (aqui), 8JS r,ellaçãœ hu­
mamas nl8iS escol1aJs (daqui), o ·exer­

dedo mails con'V'emenrte ¢lis Junções
mentais (para aq\.it) os" 'méWdos
-aotivos e os métodos ped8Jgóg;LCQS
,espeoi:ai,s (poT 'aqUJi), ,então. iLsSü,,se­
m bom IsiIIlal.

Pbi[" i'sso não Se �cOrrifunda: a 'ori­
.b1ca da'Reforma cOm' a, ;a;ná11,se<das
:C;ondiç�es ôu' adúda Com· <:) enquá­
d�amento dos pirobl,emas do Isector
eduoocdoilial !llIœ prob1em3iS sócio­
-e!con6rrutcos do ¡pais iOOll!Ol1ero _que
habitamos. Oarlos Albino.

(Conclusão da 1,- pdgi1ta)

isto, os t'res was não bastaram.

,

4. Basta a gente ñlear-se '00 re­

forma técnãca do ensino :secundá­
rio para perguntar 'com f'1'anqueZia
se será possível reallizar no conore­

to que o País tem die Mg3lI'V'e, .e

que não é mais do que um quadro
acanhado de lestrutwras ,econónüco­
�soC¡'MS ,e graves hesitações de

mentælddade 'se será possível 'cum­
prtr a ¡fórmuIa projectada dos li­
ceus diversificaào'8 sem desvios da­

queLe rm1nimQ die filosofda eduC3.itiva
que se laplJ.'lesenta a fundamenbar o

tex,to do projecto.. -Foli iss.o qUe o
mindrstro veio Vlffi'. Mais ver do que
ouw,r, dec'erto.

5. Ê 'eviden'be que não será no AI­

garv,e ,e cO'm aquilo que o' Algarve
CO!lllta ao mvel da formação de pTO­
f,essores 'e da ¡formação. de dirigen­
tes (,sohretudo,), que lSe resolVlerão
os pfobIemas (,en,t¡,coiS) de fO'rrrna­

ção ,educativa que o Proj.ec;to a;rras­

tará. E 3linda par -isto é que se po­
derá entender o 'anúncio da 'oI'liação
de um ltoeu uIl'idLmenSiional (ou po­
liV'aliente) 16m Vila Real de Samo
AiIl.tóndo: medlida r,acdonaJ,iZiante dOIS

medos dddácti,cos e daJs 'condições
f'inanœiJras, medida prática, de ur­

gênc1ia. Um 1[lceu que será o ,ensaio

da fórmul'a qUe se nos ,tem af.igu­
rado como ,sendo a que 'constitui-,
ria ,uma 'autênrti-ca' R¡>l'ori!l1la do ,en­

sino secundário. :Belo menos paTa
aceI'lbar Uill1 pouco 'Corm a Europa.
Tudo o mais que () mind,srtro pro­
meteu, (paTa lJQulé, 'IlaVlira, Albu­
fleiil'a e lJá;goa) 'aJinda maills !aclara

de Pêra, se declaram, com ex­

clusão de outrem, donos e le­

gítimos possuidores do pré­
dio rústico, no mesmo sítio e

freguesia, com vinha e perei­
ras, a confrontar do norte,
com António Masearenhas

Cochado, nascente com Er­

nesto Martins Ricardo; do sul

com Medos e o Mar e poente
com herdeiros de José Mar�

Uma vida votadEA ao ensino,
um exemplo e um voto

DURANTE quase meio século âesem­

ta desta escritura de divisão, penhou funções como empreçaâa

não têm eles, justificantes, nas Escolas P1'imária,s de Olhão. Con­

tactou (J)8si� com gfffal}ões e gerações
possibilidade de comprovar, de olhanens�, menM1.OS de então, e hoje

pelos meios normais a sua I (alg'l1/llJ8), figuras do mwior relevo não

. • _

'
s6 na Vhda da Provi1Wia., como ao <im-

aquIsrçao. ,
Mto local.

Está conforme. ChMna-se Idalina das Dores yalente,
.

,
.'

t@'m 74 anos e nasceu nesta .vH:a de

Cartório Notarial de Lagoa Olhão da Restauraçao'. Gozando do
,

maliM prest{,gio, pielas qual'idades mo-

31 de Março de 1971 Irais e p,rofissionais, a sua vida cons-

. tUm eX@'mplo eloquente de quem cum-

A Notária, priu com auténtio(J .a�dicação o seu

m4ster. Fê-lo para œlém do. que detfff­

minam 11flgU!ann€fntos e decretos, por­

que o fez com o c01'ação, aberto e gene­

roso df! quem (J ,todos tratava. como se

seus filho's fWs8m. Pw ela, em muitos

olhanenses pie?'P'a8sa uma otnr}¡a; de sau.­

dosa ternura, Reco'1'dações ilndeltiveis

que os ana's, l(;,nge .de aq¡agarem, 1'I'U14s

e ma:hs an1i¡vam.
Da ma;ior justiÇa fO'i, pois, a conde­

cOll'a;çã(l com que (} sr. PresidJoote. da

República howve por bem galardoá-la.
A comumda da Ord@'m da BMemerên­

cia, com que fo� œgraciàda sob prop-os­

ta do sr, miniSltr() da Educação, tra­

duz o agradecimento públilco e QfiJcial
a quem vivletu ajudændo os outros a

entrarem 1Ul v�da do espirita, a que
Os cam*nlw.s da educaçlJo cooduzem.
A esse tes·temu1Vho de jUBtiça tilOS

aU,amoB quamtoo 8e emdomtram ligMos
à te:rra omdJEl nasceu, ,trabalhou e vive

a sr." D. f.lJ,(Jilina,
-

Pertence ela a uma; � classe que ndo
tem conhecido a merecldG e necessd­
ria. P1'Omoção s6cio�e;;>on6mica, tão de­

sejar],a pMa o fU1Wicmal-wm,o, Silo 'V(J)8-

tos milhwres pelo Paf,s fora. E ao apon-

'tarmo's o seu exetmplo mœnA,!estamo-s
a:Lnda o vo'to de que à; contínuas. d;as
escolas primárias seja c01Wedido o Vlen-

oimento' a' que têm jus.
.

tins Simão, com a área de

20 502 m2. Inscrito na matriz

sob o artigo número 214 com o

valor matricia� de 21 860$00 ;
- Ernesto Martins Ricar-

Catarina Maria de Sousa
Valente

do, e mulher, Vanda s.antos

Ricardo e Ricardo, residentes
em Armação de Pêra, se de­

claram, com exclusão de ou­

trem, donos e legítimos pos­
suidores do prédio. rústico,
sito nos Medos, freguesia de

Pêra, concelho de Silves, com­

posto de vinha, 'a confrontar
do norte, com António Mas­

carenhas Cochado, nascente

com Camilo Martins Simões,
sul com Medos e o Mar e

poente com Alcindo da En­

carnação Bentes, com a área

de 3047 m2. Inscrito na ma­

triz, soh o artigo 215 com o

Profes�or/a',.
de InglêsEnquanto nao lenlOs ccTrevo��

Peça arroz Moçambique.
Precisa-se para aulu diá�

rias, período de 1 hora e de

preferência à noite, para 4

alunos.
Trata: Manuel Martins Dias

- TAVIRA.

Terrent) em fart) 'I, REPARAÇÕES-ACESSÓRIOS E APARELHOS PARA I',

SURDOS-PROVAS GRATUITAS ..

VENCE"'SE I2fLCJ()4IH4

1>�4T4S

ÚI>TICA
SEYER

Gaveto óptima localização com pro- Diego, 8 • Telefone 191 • Ayamonte
(ESPANHA)

San

aprovad'o.jecto
ÓCULOS de SOL e GRADUADOS

SALAD DE PROVAS

RELOGIOS

ESPECIALIDADE em SEYKOS
'OMEGAS':' TISSOl - CAUNYS

e DOGMAS
Resposta ao n.O 14059�
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ASPIRINA há só uma, a verdadeira,
a legítima, a da Bayer 1

.

{

ASPIRINA é contra gripes,
constipacões e dores ae cabeca.

, �
-,

ASPIRINA é rápida e bem tolerada.
-

'

ASPIRINA nomundo inteiro ajuda
o pequeno mundo familiar ..
Em cada casa ASPIRINA.



8 JOBNAL DO· ALGARVlC 10�4-71

Tempo de inquérito no Algarve CantinhodeS.Brás.•• Actualidades desportivas
(Conclusão da i» Pági_)' næis do S. N,- E., se ,reúne períõdí- CO.��IOAS OE GAlGOS A propósito de um 'artigo sobre basquetebol

camente na Admânâstração CffilJtl'al '"' '"'
. ._

outras entida:des ou o,rg!a:nJismos 00- em Ldsboa, chegou-se à conclusão
ados da elaboração de pía S BRÁS âe Alportel. em-todos os tem-.

·carreg·cvu"· '"". .

.
. ,-

unân�me de qUie 'O trabalho não sa-
• pos' teve uma oérto queda pMœ a

nos socíaãs e económicos, no que ti'sf'azia as assístentes sociæis 'e não pratica' à()s deeportos. o« ,to'l"ltel£C1. dII
respeita à política de emprego; fa- nos pærecía Irespondea' às neeessí- tin'Q OOS prat()$ e p.ambo-s, ralis, cOf'ri¡­

câldtær '� rnobllídade proñsstonal Ie dades """,,�-,�"'a,s dos c'1i'a�tes, As- IÜI8 pedes-tre8, ae au�0m6v� ou moto-
" ... <U1llGt.U lot � "". r£ZQJd;œa de CQi'V(lIlo'fl' 18 (lité de burro8,

geográfica dos trllibalbJadol'e's 'e sdJn1 neste momento 'O S'eotoa- 80- ElntU8'i:aSmam-n08 àJ6 numeira ap.o·­
.suas famílias, na medida conve- . oi'al' do S. N, E" está a f�er um Mnt�, POItSUWl,OS, aVi68', um lote d6
ndffilJte ao equilíbrio da oferta ,e 'estudo d<Ys problemas sociais das ���:�: ;=��:;,
procura de ernpregos: em colabora- áeeas das respecbívas Divisões' Re- grande «¡impeza» em competições in­

ção com 'as ,entid3Jde's competentes, gãonaés '11'0 intuito d.e saber com t6rnaoionœÍi8, o qU8 CO'fl,/i1T'7r14 a plen.c:l
assegurar a ínscríção, wO:I'imação 'ex,a'c"'d5.� qual ,a realddade COIIlICll'e- vococõ« pwra as lilde,¡ desportWCI8. Te-

I-d t b lh dores
� Vl u<v mo's abund4ncia 46 pro-/i.88i<m4i8 tUl c(U,¡Q

e se ecçao os' 'ra -a. '8; ores que ta 'em que se sd.tua, paea que possa às esPécies cinegéticas, sobretudo eoe-

pretendem emigraa- palra o estran- def,inir 'a 'Sua linha de acção ínte- lhlJo8, perme,¡ 6 lebres, Nea·te G8pecto,
geíro com vista à orãentação do O1r.�"'�.

'IlIlo. é segredo, somos wns especiaU�tlW,
.

oo'
.

t" rl b' a.u<t. fazemdo-se «cintos» qUII =usam 1nveja
mowmen· emlgt'31 OorilO Isegun 'O as

«Se qu�'Sesse ddz·er algo, numa embo?'a um ou OUtl'O «azelha» .wrrebate
cOonV:ffilJiê:nda!s . ct::;' poIiDka ,de em- -'

œpemas «cMbatões». Com. tal p<OoIIJta'l'ia,liniha. prospectiva, �ao m;e 'seI'l1a
.esses de8portistQ'S t.inoom obrigaçao de,p'llego.

'b' possív;el, pOoi's, 'O estudo so ,acaba
com o- patrocirl>io' da CQfY/1Á;II$(Jo- VEmató-

«PI8Jra responder a �stas 'atl'l' lll-
'e'm MaTço :e iSlerá nessa aLtura, que 'Cia, O'I'gœnM:ar batidl.M ds zo.rras, rQ¡po­

'ções, 00 ,Divisões Re'gdonais d:o·. S, se ,começ'8Jrá 'a pensar numa nova SOlS e <W6S dB ra.pim4, qUI!! dooMtœm ca­

N, E,' !elstão apeDJ:1echiadas de va'nolS
Instrução que defindrá as ,ldnohals de POei7'(M por esses mom.t·es m.IJIi$ solitti-

sectoreli: Col'Ocação, Oa'ientação a:etuação, ri�� lill1JuJ destl!! despOt7'to, para rebater
P,rof¡i!ssdO!l1al M,erc3Jdo de Eimpre- ,a rotitroi.cle qUI!! nw avassakl no def68o,
go, Emigração; Medicina do Tl'a- - Os t1'abalhadores e os diri-

ccmsta qUII, copi<mdo uma eœcitante ru-

balho' ,e S'.ector S'Ocial., todO's eles a gentes de trabalho, terão com- brica da telooi.8ao que tanto- 8UCe.JSO

d'd 'd f' al'dades os alcançou há tempos (De8pOt7'to e Natu-
cooperal'e,m, sempre que neeessáI1io, p.reen t o J as tn te. reza) uma oomiss(/,o deliberou promo-

palra a �esOolução do'S probl�lliS do's meios de que esse Serviço Social
ver ÍYriginœ£s corridas de galgo8, na

C'3IlldddaJt:o,s AJssdm 'enoontrarrnos o usa?
.

perseguição ds 18bres, mcdaUdcde c¡u,e
. , " muito- S8 pratWa em certas ooutClld�

S'ecltar Social como fazendo parte - P.enso que a mMúŒ\i'a do'S tra- alentejanas.
dia :equipa técnlca dlliS Ddv:¡'sões R:e- balhadOTes 'e di.rigentes de ,tmbalho S(/,o momenm emooionante8, qu" es-

O1ÍODaIÍIs.
.

.

não sabem quaID'S aiS f,¡'n;ald:cl..aJdes 'e os fram,galham.08 nervo's, obsm'V1IIr a luta
o' de 1Jida ou â:e mm'Ve movida pelos <14-
«A prim€IÍ.·ra inlstJrução do S'ecto� ·meiOiS que o S'ervdço Soci'al' U!sa, A'S nalZos e sanguinários amJimœis, c¡u,e ter-

Socd<al,da1,a de 6-12-68" haV'endo de- causas des,ta const!lJúação 'são vá- 'YYIiÍna com. pouoaJs 1Wp6t8868' de 8QJvœç(lo.

Pods uma ..segunda insbrução; da- r¡'!lJs. De entre 'estais, penso que po- para O'S rn;a¡yy¡,ijeros r.oedores. Logo que
, se "f.ectWll a ia?'gada da mtWUl e tl0<8

Dada de 24-1-69, Esta diz que o deria des!Ja;ca;r :alguITilliS': cœrrasCQ08 (8(£0 dow) é uma COiTT'idG im-
.cHenlbe do Sector Soci!al é 'O inddvi- «O S·ervdço Soc:ial 'ser uma "pro- ipr68siO'na'l1<tEl, de fúria e d,esespgrO, em

duo que além d'O probl'ema espe- f'198ão -r.eC!eillte e aqui induO', <toda a que o- ilnstinto de C01lJ8'el'tUIÇaO obra pro-
,�Al.· tUgias. itilngmn 1JIelooidades est·O'iJ.tElWn-

cí6co de emprego, 1Jem outras difd- vacili3JÇão dO's p,rópri'Os pr'.mJS'SlO- tes p"ia 111Wn�ncia do perigo qUI!! len-
culdad!es :eln detJermdn3Jdo aspectO' IIIMS de S:enniço Socd<al; .chaanar Ser- tamente se aproxilm;a. O po-dlYT' dI!! re­

da' .sua V'ida e, não é 'ellip'az, por si, viço Soci'al a fOl'm!lJs de hem-'estar" f1&1;ao em mmruetnto's tao criticos, tEmt

1J .. � 1 t a�go- dEl patético. Na sua cegueira, o
de :enioontraT uma ¡solução ooequa- sociioal, aJi-nda' que à fTffilJ e ut> ·IIIIS 1-

inWmigo com (Js ventas p1'óximas da

da, 11l-1!hie propo:s1la a ajuda do As- tudçÔels deste gélIllero, :estejam 'lliS- presa vOlt abocwnhá-la, e com i1!stinto
silstJe;nt!e Social, para ul'llr8Jpass8Jr si'stentes sociad:s; :o -cõrpo pr:of�Sisio- surp.'eendemte, a lebre faz dtJsvto, pa-

·t ragem brusca ou salto i1nprevisto. São
esses ¡problem'3ls e 'lliced'Dar .res'Olv-er '!lal de S,ervdçO' S(),cial'ser mm o res-

fracçõe.s de segundo que Il est1'œtégia
a Slituação pm lesse med'O, E!sses pro- 1Jt<1t'O Ie 'exástd!r p'Ouca coorência n'O da condemada à mO?'te impõe, vendendo
bLemJa¡s s:ãQ i"'sico-·sociads, porque g'Œ'Upo; quase to'tal dne:x:�stêDJcia de mais cam a vida, em lances tão d?'a-

it' , , • ,náticos.,
atIngem 'O dndliV'irlu'O na 'sua inœæ- c'Oordenação ,en,we os ya;nOS .1S&V1-

Quando- 8(10 lebrinhas novas e m.ocom-
!lJcção Icom 'O m�o, Estes pl'obl,e- ços 'com S,ervdÇo S'Ocial; o objecto tea, sem experill�, qw só df!!8eja,m

m8Js, .são lem regre, de índO'le. moa-·àl, de bl'abalho' dO' 8erviço 8'ocial' sei' a
.

malhada, ,08 gœlg08 l'JIl8aio.m o salto

d'f' It mortífero- na primeira tnve8tida. Mas,
efectiva, �conó�oa fllimdliar, de o huma;no, o que 1 ICU a a apre"

se 88 trata de velMs, sabicho?lQ.,f " m,a-

s'aúde ,etc. Cliação dos Tesul.tado-s concI1etqs do

«A dete'cção dos prob1em>àJs 'su- trabalho,
pra:cdtJa;dos 'eI1a, em �egra, fed,ta - Como podemos in,serir o Ser-
'aJtravés da ,c<Ylocação O'U orienta- viço Social de Emprego no pla-
ção profd'ssi;<Ynal. AJgis'im, 'em termos neamento social do Algarve?
prátli!oos, 'ea-am ioovi'ado-s aO'" S'eeror

_ Desconh,eço a ,exILstênoj,a de'
Soci'aJ., '3IS pessoas ,com dificuld3Jdes pl'ane!lJmento s'Ocial no Algaa'v:e, e

'eoonómàcas de Isaúde filS'ioa e men-
por 'consegu�nte nada JlOoSS'O dizer,

<bad f\amdli8lÍ'es (,colocações famil¡'a- a elS'úe nível,
Ties duran1le 'O horáJrio- de ·trabalh'O
da mã;e) morais, etc, Na maior,�a - Que pensa sobre a constitui-
dbs !Gasos a assdlsfulll¡te soci:aJ. ldmi- ção de um Gru,po de Estudos for-'
ta-se a 'e�nsta;tar o probIema e 00- mallo pelos' (1;88'Í1sténtes sociais do

cllimdnh3!r 'Os cHe,ntes pwa o equi- Distrito, a fim de se estudar os

pamenoo ,social da zona, qUie 'como vário� sectores sociais dó Algar-,
sllibemos, é ,exiguo. No ClliSO 'C:Oonore- ve,. cçmcretamente, a sÇJJÚde, .(JÆ-

oto do Algarve, os c}i:elIllúes 'oovi'ados sistência, segurança social, em-,
pel'O Sector Social da' DiviJsão Re- ,prego, tra,bal'fl,o, etc:,?
gional de Faro aos oubr<Ys serviços, _,. I?ielIllSo qUe sea-á' úlJi.l"e viáve'l a
cOllllSegud'ralm lllJa mMoria dO's !casos', ,ex,tstê'!lJcia .de um g¡rupô de estudos.
uma s.olução, 'a:inda que exígua 'em. ;fo�mado pe.1os :a>ssi,s�eDlt�s \SDcd:áis,
velação às ,carênoias manii'festooas ,d!') DlistI'li!to para qUie 'se 'estudelll1 00

pelos clianDes. vári.os Sectores .so.cliaJ�s do AJ.gwa've,
«Nos CaiSOS 'em que não havia: n,e- Contudo, 'e'sse grupo de ,e'studos,

cessidade de xecorrer aU's sel'Vliços CaJSO vema a 'ser viáV1el a 'sUa e'xis­
do medo () S'ector SO'cli'aJ. I:IJctu:ava tência, :te,rá de �er um 'caráoter rinls-,
aDravés de ientreyj;stas, dlliS quais é t�tll-ciO!l13;l, ip'al'a qUe possa fun:cio­
muit'O ddfiJohl ·ana!li8a:r 'a profi.culi- nalr com p.rof�culidade, Além·.disso,
dade, em :termos obJectivos. Contu- deve:rá 'ser a;l"go, ,beg:n 'elSJtrUiturado,
do, -p-ar·eoe-,me pode·r afliTllTIalr que para que '3lpÓS os ,estud.os, haja ·lu­
devido âJs caracteri'sti-cas do. dd'enœ ga¡r às Tea112'Jações 'concI1etas, flim
do S, N, E. - v,em e 'caso llilll'anje de qualquer !e,studo, e que'�S auto­
tJrabalho, não. vol'Da - -a acção dO' riidades a:dmdnis'tratiV'3ls dá PJI'ovÍŒr­
:!lJSislistelIllte social Ise perdia por fal- cia, se 'empenh�m desde .o ri,njjcio,
ta de 'continuidade. no trabalho no intu!i:to de :tea- 'ao

«COlmo o secto'r Soci·al do S, N. al'cà'!1ce todOs os medO's de que ,a'
E", :cODlstrtuíd'o. por :todals as a¡slsis- 8Jcção des:enro'lada venha 'a neces­

tentes 'soc:iats d8JS Diwsõ'e's Regio- sitalr.

Na ,res.poSita da a.ss" soc, Malia ivone Guerreiro ao nOSSo.\ j:n­

quér:iJto, puMicado no' úl.timo númell.'o, foi trocada la,m,entàvelmen-
te parte do texto;

.'

Assim;, a resposlta à 1." pergun!a .deverá começar em «Antes
de re8pQnder propriamente ao illquérilto, , , » na. página 6,. 3Jté ao

finatll, retomandO'-se depois al parte que a,presellltamos como. sen­

do o i:nício: «Nes,ta linha. , , »,

Do· facto pedimos desculpa àquela senhora,

Camara MunicipaL do Concelho de Faro
Edital N.O 18/71

A Câmara Municipal de Faro torna público, de harmonia

c,om o deliberado na sua reunião de 31 do pass'a;do mês de

Março, que até às 12 horas do dia 28 de Abril do ano em

curso, se recebem propostas para a exploração da esplanada
confinante com o parque de estacionamento, na Praia de

FarO', segundo condições patentes à disposição dos interessa­

dO's, na Repartição Técnica e na Secretaria deste Município,
E para conhecimento geral se torna público o presente

edital.

Paços do Concelho de Faro, 2 de Abril,de 1971.

O PTesidente dia Câm3Jl'a,

João Henrique Vieira BrancO'

.' Em feridas
infectadas

. ,

FlJlRlJNCIJLOS
E ANTRA.ZES

CONTRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�AIVD" V. /Y, GAIA
À VENDA EM TODAS1 AS FARMÁCIAS,

treira.s, adi'Vi'nJuDm 08 plano. do i1bWn4-
ao. Aos ziguezagues truecranâo g,olpes
com 1!rnprevista mulia/nça de velocidiaŒe
e direcção, salvam CIi pele por um fio,
S este emo-two' desPorto- que '1!GmO>8

ter opo?'tuwiâade de aprecia?' 'YYIIUito em

breve, Quero dizer, oe ensOltos já com¡e'­
çwram, porcue um grupo de pr.o/iss/Í,o­
n� treina dia e noite, sern desanimo,
numa: o,bsessão e força de »ontaâe s4m­
p'lesmetnte notáveis pois v'olta e meia
lMgam para recom£çar com mais caior e

entW8'ia8mo. TQodo'8 0$ momeraoe d,i;spo­
wiv6is S€)7'Vem dEl p716texto parlll eatwdar

pm'm6nores, ttinerá¡4¡os e todai a Qrga­
'llli.zação da corrida num trenee« impa­
ciente, N(/,o se poupam a esforços, Tra­
bOiloo� e per8·iste-Be num a!(/, que ul­
trapa.s� todos os 3lUJ'rifíows, sonhando
OB momentos da hora d8l!ejada. Oom
tanto estudo-, não há lJ mínimt.CJ 1Wp6-
tese de salvaçao. O cerco- aperta-ae 1WJS

malhœs fœtœis. O problema serti a quan­
tidadl!! de leibr"s, boas, lustrosili8 e viva­
,çaa de cœrnes ·tenras e volwp,tuo.a�, <II

peíiir molhos excitantes e néctar� CG­

pit08W que jazem lamber os g�tr6'IW­
m� pro-ji.s8'Í01WÍ8. SIB alguma se saf(/,r
d.<J per8eguÍ!l(/,0 ilnVmiga, caçad,ores vo­

'¡untáMo-s pootados ao lcmgo do: percur80
chumbá-lrns-ao- stmt dó nem p'¡'edœd�.
A fama da! ¡"bre comer carne ,de: burro,
d68f.æ"'88, pelo 8'imI4J·le8 lacto' d" já nao
kaiver burro", por aqu�, Agor(/, apreoia­
-SII 1hntmSo a 811<Z carne e, � comp4ta,
ab're-8e prodigamente a; carteira volu­
mosa, 1140- se: discutindo preço.
O, �esportis.tas, cientes dos seu. per­

qœmA/lihos, v(/,o dar tudo por tudo para
(I·vitória. O prémi() é tentador. Be a

\1I:Bcriçao ainda 88'tivesse aberta, tœm­
bém no.! candidatávamos. Que farfa­
mos se a sm'te nos sO?'1'isse! Bem, serti
melhor não- pensm' etm petiscadœs tilo
finas que ex¡gem certeiro rUmo car­

df.acó. Enlilm estamos a ver que um

comem a.s polpas e a outl'OS de.sbo'tam­
-se-lhes os dentes ...

Precisa:

Manuel Martins _Olas
TAVIRA

F. Ola.ra Neves

lmílio bom,os Lma
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOI

Orf6plica (ginistlta acular) - Llalll •• [aDlldl
Consultas: Ruà de Sto. Antõn!d,
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'Desenhador
PublicidadeOficina �< AgrialgaI' » em

Faro, apetrechada com toda

a maquinaria e acessórios;
completa ou fraccionada,

.

Trata: 'Casa dos Sàldos'
Telef, 24861 FARO.

MARISCOS � VIVOS
De 'vá�ja� �sp��ies: em aquários.

Especialidade da ç,s,a: Camarões gre­
lhados na chapa e L,agosla na brasa:

CAFE-RESTAURANTE CENTRAL
Telefoae. 'S.lq�QUARTEIRA

AS MAQUINAS
DE PASSAR A FERRO

"650"
para

M.el.e
PASSAM
TUDO
SEM
CANSEIRA
PARAV.EXA.

As máquinas de passar a ferro MIELE
e "850" foram especialmente estudadas
tratar a roupa com a maior delicadeza,

O cilindro alongado permite que se passe muito
fàcilmente a ferro lençóis, travesseiras, toalhas,
etc, Extremidade livre para camisas e blusas.

'.

Agente Oficiai:

MOTOL.UX, LDA

e
Rua de Santo António, 115

Tel. 25727 - FARO
Praça da República, 6

Tel. 62117-LOULÉ

Da Comissão Dtstrutal de Juízes;
Marcadores e CÍl'olllomet,ni'stws de Bas­

quetebol da' Faro win 'sede' em Olhão,
recebemos a s'egu¡illl,te cærta :

S,'. director,

Ao, voltwrmos a se?' criticados no' V08-

so- jornal por um crítico que defende
apenM problemas p.88soais, agradec!a­
mos a publicação desta carta na .tn­

teara.
Em relação aos factos que se paeea­

ram em Albufevt'a comentados pelo sr.

Humberto Gomes' são verdaœei?'o's, o

que a pessoa em' causa não teme em

afinnar Se o fizesse C01n a imtenção
'atl'ibuída pelo s?'. Humb'etrto G.omes,
000 ir-ia p88'soalmemte dize1' œo· técnico
do Faro e Benfica para' protesta?' o jo­
go mas 1nandQlria alg�¡ém. Se um di­
rigente desta CO'YYIiÍssão tomou essa ati­
tude foi pensando que 000 se deve
esconder .as decisões tomadas pela A.
B. Fwo. Estas afirmações estão', bem
clarM. Se determinado. olube ganha a

Taça D'isciplina na categoria die Juve­
nis que no-s d4z a AssO'c·j¡ação dos rela­
tMio-s feito's pelos' juizes e delegados
desta Comissão? Cm'tamente j.m'arn pa­
ra o caixo,te do lixo? Até o 81'. Hum­
b!erto Go'mes foi expulso, no jog(} en­

tre a sua equipa e o S. C. Olhainense,
e qual fo-i o castigo do seu procedi­
mento? Que exemp'lo es,tará a da?' aos

jovens? Que dirá ao est?'atagema uti'U­
zado na expulsão' do jogador Porfirio,
em que a.pr88'emtara.m ao ál'bitro (que
não era oficial) o re,ætório já feito
para ele ass'mar?
Nós sabemos muito bem da sua acção

junto dos dirige:ntes da A. B. Faro·.
Até a sœla de reuniões, que também é
n()ssa serve pal'a fMe!' reuwiões com

os soos pupilos, e agora cer·tamente já
não é apologista da A. B. Fwo tetr
sede p?·óp,.ia. CO'm .todo·s estes caso-s,
quem é que tem má f01'mação. despo·r­
tiva? Afilru/¡l, qual destM duas atitudes
prejudicará a modalidade? A do diri­
gente iJJesta Comis,são mn qum'e?: mos­

trar, as decisões tomadas pela A. B.
Fœro-, ou a atitude do sr. Humbm'to
Gomes enn relação ao Jogo realizado- na
épo'Oa filnda na. categoria de juvem.s
Wlitre o S. C. Olhanense e o Algés, em

que 'não só prejudicou C18 atletas cOlna

o próprio clube?

Desde então, começou a atacar. as

pessoas que 000 defenditam as s·uas fa­
çanhas, mClis sin� a verdade. Para pro­
ve,. o que afil·mamo·s t,·anscrevlemo.s al­
gumas passag·ens da conclusão. do in­
quérito imstœurado pela F. P, de Bas­
quetebol:
«Tre·inadol· SI". Humberto José Vie­

gas Gomes: - No decorrer do jogo,
mas aaeeüuoâæmenie na seçunâa pa1'­
te exib,ju·-se o a1'guido de forma es­

pectaculær &In mawifestações cons'tan­
tes e implertinetntes, po.' gestos e pm'
palavras contra a actuação- âos árbi­
tros .... Os próprios jogadores, seus

pupilos torom. mawifestwmente conta­
gia:dos 'pela exaltação- e atit�tdes inco?'­
rectissimas do- arguido... Janíais o

arguido fez qua.lquer ventat-iva pa?'a
acalma1' e domAmar .Q impeto d08 seus

jogadol'es como lhe competia, ,tudo· se

pMsando 'como- se ele próp1'io' os inci­
tasse a tor.narem-8!é cœda vez. mais
a.g1'essivo's. As mesmas atitudes do' ar­
guido- atrás des-critas, também consti­
tuíram facto decisivo para que o- pú­
blico fosse tomado de e:norme excita­
ção, e fÚI'ia contra a ,equipa de arbitra­
gem e cwnponentes da mesa. F04 re801-
'vido punir o arguido com 'a pena de
um ainO de suspensão-
Com tudO' isto, qU<Jm é que ·tem ofen­

dido o Basquetebol? O sr. Humberto
Gomes que ap'ele para

.

a sua conscien­
cia e diga quem tem s'ÍJd'o o- autor do
ambiern�e que se gerQJ no's campos de
Basquetebo,l à volta dos árbVtros.

oo�etr;�ko� a;��,��g��� a;��:om�
encarregará.
Ter'YYIiÍnannos as r<esp,ostas a este se­

nhor porque 000 é merecedor delas.
Mas 'fazeqno's um último apelo: a par­
tir de 1 de Maio de 1911, O'S cargos
dB8!ta Comiss(Ío ·encOMtrann-se vago-s ,e

era gratnde a n08sa alegriœ se juntasse
a sua. tem'Ía à p?'átic� 'Viesse para pre­
sidlmte œe8lta C0rmÂi8sao, e fizesse aqui­
lo- que pensa do- Basquetebo·l .

Nota: O imdivíduo- de nul 'too'mação
destportiva que existe na C. Distrital
na opiniilo do- sr. Humbel'to Gomes,
foi .Q mesmo qwe no's aoo'lltec:i.mento.s
já citados no' jogo- S. C. Olhœnense­
-Algés, não foi a seu fwvor,. mas sim
pela verdade (sem comentános).

J. Samto-s

Alhos por bugalhol •••
iliJIsola.rec€ll1do o púbLico !leirt;o'r, come­

QaJl1emoiS 'P'Ol' wÍ'Sail' q.u,� jamllJÍ:s foi nase
sa jill!tençã:o deflender IllaIS C01UIll8iS œes,te
,S'€IllliIJIlá¡I1tOo q<IXaJ1quer ip.Tf�bIema pes'S'oa!.
A :iiSSO Se:mIJll'e nos full1:ámlOs 'Por uma

q�testã:o d:e .pil'iJncí p'io, IpW uma 'tomada
de 'posiçw a oond,izer ()()Iffi a Í'Senção
que Id'8IVe 'pŒ1esidk a quem ",'sCTeve 'e It€ID
d'e coimenlta·r ow de· Ó'liiticaJr oque q.uer
qUe seja; ID que Il'azões de qweixa IllÓS

temo·s, ·Sr. pa-"siden�e! M8JS e já que
no,s fOII'Qa a t!IJl 'vnJmO'S :referar algu;ns
eXJe:mp'la:s ocoiI"rados nœta épioca;: - ,su­

portámos -va-nia:di,gsÍI!Il$g ,vezes cond€ll1á­
v,ei,s faltws de res:peilto e d.e eduoação
doe a:lguill's dos seus fd:1ÍIIJd'os, alguma:s
delas na .s'IXa Œ>,r:æença;, às' quails as's¡j,s­
Ha 'i,mpáVlido Ie IS€ll"eno COIlll:O que a go­
zar o paJThornma;

- p:elo m.mus urn dOIS
Utulos d;i'str:iitaJ1s :foi esp,o,hlwd-o 'a uma..

d:ws :e:qwipws pOo,r nós 01l'1entwdlli, em _viiil'­
tud'e d'e uma; al'biJtragem 'tendenciosa
que fuid,i.g1Il01U quanto,s o jogo p'l'es,en­
oiMaIlll:' - fomos uma ,vez· ad'a-sta;dos
do 'lugÍ¡.r 1egaJllllwnue d,esti'lllIJdO à Im­

piI"ensa P'OII' ,imp:œição de um áJrhíwo
j,unto da po1ícia, ·e de out,ra, ",i¡tima ,de

3!g1I',essãOo pratiœd'a po:r esse mesmo, ár­

bitI;:o; quando nOos' 'e'l:\')01llItmvamos. em

Se'rv'iço de,ste !sei!llil!oon10. Ooonrenola
que se'gue !os ,selUS ItrâJm1tes e q'll,e a

jus:biça se encaiflregará d'e punir comO'

mer'ece.
RJe.1!IJti:vamenue 3!OS faotos o'cOll',ridos

em �1bU!f1elira, 'pois... vamo,s lã. Diz. o

sr, pa-æíd,ente qu'e não rt:JeJme em aftr­
má-1Oo e COIllf.ii!'in'aJ que, mecti-vam;ente,
ISwp:1icou ao rt:a-:elil!la!dor dOo F'aro e Ben­
f-ka que pootes<taJsse o jogo ant8'oi¡pa­
d'aJrne.nte. Ma.s que não· ió fez cOom a d'!l­
:tJem.ção oom que IllÓS ,pensámoS' - CIOrno

'a;d'ivillllhou .o ,Slelnhor aqUJilo que nós
pensámo's? - pOil'qu:e 'se o i'izesse Ill.ão
terü'a li:do pesso:almente, mand8il'\Í'a a,l­
,guém ... Pa>ra quê? 'A:dmn!be desse modo

q.we s'e fosse o,UJtra a i,ntenção com

que'd¡iz qlue o ¡fez, :Devil!. lIJa mesma amuí­
do e oQŒI1ungadOo. '!la protesto runtOOl-

'pado. ail;nda que œmu.flrudamente., O 'Sl\

nà;o- oo:nrou foi eom a J,eaLdadEl que œm
caraobe;r.izadri a,s �'elaçõ,es elllltr.e nós e

o treilnado:r dOo F8il1O e Hen:fJca.
,E)squece, s'r. \l)reSlid>ente, qlUe ° lw!l'aJr

que desempenha é ,pll'ecisa;me:nte um

,tugar como o ipil'ópil'lio Ilwme; :ÍIll1d'ica., on­

de 'OeS. pratos da 'balamQa deViem estar
abrolutrumeillte equd,litbr3!do's? Nós sa­

b iamos que e:stáv-rumos a COIlllJP'etJiIr 'em

de's1gua.ld3!de, mas ws IllœS3JS eqU'¡¡PIliS
deraJll ,¡.jçãOo d'e au,têrutiéo d,�SlPiO�\Livi�­
mOo e de 3!1hearrne!lJto ,totwl pela menta­
'lidad:e d:oellJtla d'e de<teil'llllJilllàd·Q\S> 'dJnd!i­
V'íduos ,im!Pwtæibá;VJeliiS 3,):8Il'a:nte o les­

fOll'Ço e 'o ·wspe,¡,to que era deViido a

um' ViUn:h!a;do d.e j'O.'VIe<ns a,tle:taS', lIJa sua.

tort:a.Hd31de "'-9tudam,oos. -Não 'o'bstaJllte ,to­
da a flag1l'3!I1t�

.

má vOlIlltaid'e com, que
:nOIS \l)e:rsegU!Íll'atn, 3! !ll'()s:sa 'eq'llJiJpa d,e
Juvenis oonqu1Jstou a Taça Ddsolipj,inll
li:nstilit!lllhla ¡piela A. B. d'e F8iro.
Qu_to aos relaJtórilos feirt:QS 'pelos

juiæs e factos que a de;s deram (}1'1-
-gem 'nãO' :saJbemo,s se Illa 1l'.e8iHdade fo­
nlJm' ou nà;o p3Jl'a Q caixote do �ixo.
A Assooiaçoo de B3Jsquete'bol de F'aro,
:erutiJdade que lSu'j)eil'lmt€lllde lIJa modaJlQ,-

. dade ill& PJ'ovínoia, ,sa;herá esclarooei!'
COlffiO 8iS cOOsaS' !Se ·PIliSS8ir8il11, Terá a.

Comi'ssão DisWiltaJl :e 3Jlg1l!!lS dos seus

f,iHados cardo em d,e.scréd,i,to j u:nrt:o da
A. B. F'.? !Receamos que �im, tBI:ntos
fOO'am os astro'p:ella:s comertJidos ao longo
da épo.ca

QU3llllUo' ao e""emp,Lo que OOIt&rno,s a

dar a jOlVens C()IlIl um p'ouoochiooo de
o.'gulhOo pudemos a¡fannaa- que ern ealda
um dO!S jovens ,por '!lÓS 1OiI'.i6llltad.os, quer
no- S. C. Olhanense <l'llie:r no C. D. o.s
01lmin!ense:s te'mos um amJi,go, A lllO,ssa

acçã() jUil1tó da A. B. F. é comum a to­
das aque1e,s que andam. de Ip'entü e com

hoos lilllitenções Ligado,s à mo.da-Hdade.
NUiIlca a sa;la Idie reulll,iõ.e's dos d'ill'i'gelll­
tes da A B. F. ,S!el"V'iu 'para nela efec­
tua.r.mos qwa;lquei!' ir.eU!nião oom os nos­

sa:s p.UJpj'los. 'Mas, e se o f,izéssemJos,
nà;Oo swia ;i,sso de'mo:llISItœ-a.ção doe Jnte-
.1eSis:e ,pela modaJliJdaJde,?

.

S:empil'le fo:mœ ,e cOIllJtrl:nuaremo.s a ser

aJpo,lo.g1js1:aJs de a A. B. ,Faro ter sed'e
·p;rópl'ia. Recue um pouco no .t€ID'!}o e

CO:IJ¡Sll:aJta¡rá que ;nestas ooluillas foi fei­
ta '� :reñerênoia Ill,esse ,sentido, já
dep.o>s d'e d=S' ° 1ll.o'SSQ cOlllours.o 3!0

C. D
.

.os 01h'alllenS!es.
Ent,r·aremoS' a 'seguitr '1100 assnnto- de

Pontes Eusébio
Médico esp.cialista

Ouvidos, Nariz 8 Garganta
Consultes diária. depois des

15 hore.

Cons,-Rua de Senlo Anlónio
n." 68-1.· 010.

TI' f {cona. aa laa• ., R.al ...�4••a

R.s.-A� de Olivençe,
97-5,° Esq,
... A.O

q.ue mais :Ele! dieve i()l'gul'har, ·pq-eoim­
rrrerute al.su'sp6Il!Sã:o qu� .tão linjulStamen­
te nos !iod dmposta Na <l'eaJliJdade fo­
mo,s 'susP'eIl!JS'Ü'. InóuSltamente n1al8 fo­
mos. M'as, 'se j,ust:iça; Ifw feíHa.,· twlvez
"elJJha ,a sofrer uma decepçãOo, PDr<l!J:8Ill­
to da dwtsão fedemti'Va d.:nteil'[JlUsemos
r8CIllll'-So

.

jUIll,to da DiTecção-G.eTaJl die
E'ducação Fi-s,iœ, Desvol'tos e. Saúde
Escol'aJ'. .o Mig'wrnen,to da Federação Illa

ap'iljcação- d� sUlspe'll!São é rubsollu·l:wmellllte
d'oobiæuídOo de fundaJmJeJIl,to,. Dert:erindna­
di(}g 'factores à mar,gem do que :na iI"eia­

.j,idade se 'PaJS'so,w !lla1q;u�la ()Delnta; ma­
nhã, deram .ori,gein à noISSa. susp<msão,
d.os Ml1eta.S' le: "1lJ(} 'P!l'eju1zo' desp.ootkvo le

-rnaterial q.ue o S. C. OlhaJlliense teve
da 'su¡poll1:ar. Em oí.rcUIl!SItâ,ncia alguma
no deoorrer d,esS'e jo,gri fOllllos j'lloorree­
-tOlS para quem qUieir que ios'se. A pró­
pT:ia f.OII'Qa pOl:iüiaJ. ipr'8's'eJIlte 8JOf jQgo .o

declarOou já Ie cent!IJmente :o iaæá sem-

!pre .que lll,ecEl'SsáJl'i1o,. .

únioa le ,exCI'1l!SbV'!lJlIlel!lJte ipVOoteSitámos,
dentro das no=:s ·do' que ,estava a

cOilliSibLtJæi,r uma :tJremel]da e condená­
vel .i.nd'\1stiça - a ruotua'çãOo, da dupla d,e
aI1biltragem qu'e mOll1l!eill!tJc¡,g IIJIlIOO,s dé se
d:ar ¡;nicio'à 2.' p3!rté>":nos' clasSlÍlfkara
de bOom desplOtr'tJista . .rAmiitámo"no,S a

defend:eil' hOill!e,sta; e de-spoil'ufvarrnelll¡te o

'suor de :br¡ioSios atJ1etws Ie o esforço de
um cIwbe .qule COIll1 ·gmndes dd!liieuldrudle's
consegue man.toc ,em a.cbi.V1iJda;de a sua

secçà;Oo d'e 'basqu;etJeboil. DepoimeJ1Jto's
totwLm:ante dootitu\Í.dK>s de f,u;nda.melllJOO,
é que nos 'pil'e¡jud!ioaram,. ·bem como' a
atletas e oluhe, que se 'V'ru 'g:raNenJJeill\te
o-f.emMdo n:o S€!ll P'l)estíg·Í{). :e honra. M8Is,
desœlllse Sil'. 'p'l'esdJd6lll.te, que a seu: tem­
P'<> s� conhecem o co:nrt:eúdo d,os mes­

mos 'e illessa 8i1tuœ-a caitrã:o' aS' másca­
'ra;s dos 's:eus a.utJc¡res.

ü<>mOo eXlpliC3lr que tivéssemos com­

portalllllentOo menOiS' correcto 'Sle -COfia
'<LetOOll1!ilIJa a Reg¡ta -9 '!lo SleU 'n.o 75,
da.s Regra¡s Of<ioi3!1s' 'die Basquetebo'l
adoptad'as pela FIBA, nem ao m€ll1'os
uma frulta técnica nos roi oosilllalada nOo
deoorrer de :tod'o 'lO' jo,go", faoto 'que po­
derá 'sell' eOlIl!fli!l'flll3;d·o p,e¡lü Il'espectivo
bOllebim de jo.go'?
Não temos ofelfld,ido O' Ba:squetebo'l.

·T.emos sim sã·e ded,i-caxIam¡ente da.do
o meH10r ,do -no'SSO' mllJesto COfllIir,ibuto
nJO selllti'do de q\lie a v8ilwização da
.mod3!j,idade Illa nossa iP:rO'Vilncla seja

. realidaJde. Admitimos que IllÍÍlo o tenha­
mos conSle:g11lúdo, qwe 11100 temamos
sido ,bern suced'id'os. 8ip'esa<r d,o esd'00'C;:0
desen"OelvJdo ·coon "'ista la; 'ÚIlIl colruSltante
e 'P'I'O.gmessúVlO 81peI'.ñeiçorumentJc¡,. POirém,
gOostamos d.emalsillid:o da mod'aHd:ade,
,respeLtwmÜ!S mwi,to iWdos' os carolas 'e

amli,g\OS da mesma ;¡yai'a qUe ænoondloio­
'lliIllmente nãOe (llJOS �s,throemÜ!S para Il

ajud'81l'mOis IO' meLhor que ¡:mdiermos e

soubermos e !p'ail'a que mão denu;noie­
mos o q.ue de .põœr" el diei d'elp,JQIl'áv:el
'ac{)lllJteoe nos seus 'basttélJol!1es exoluin­
dO' 3!S questõ.es peSiooMs aiÍ'Ildà qwe cóm
f'or,bes mu.t!ivo'S de It"azão
QUIlm :tem s:id-o' !() autõr do ambiente

que se 'gera nos =pO:S de basquete­
bol à volta dOIS áJrblútro's? Se qU8JSe tOo­
dos es·tãOo descontentes, de quem é a

cul¡pa? Será qUie aS' p'esso'a;s !I1ão terão
olhos .para vooem? É ,evidlli:nte, Illã.o lhe
'parece? Reconh.ecemo·s q<uão d.ificH é
ser juiz, 'PIl'i,ncip8¡i:mente de basquete­
bol e ,sO'bretudo quando actua um só
ánbitl'o. Ma.s se um j udz maIlJif'estar
CW'agem. ·imJtegl'idaxI.e � 'iselJ1çãQ e fizer
respe'irt:'ar a ,lei com 'a dJil.g1ni.dooe e a

verüC'3!lidade dO's hoœn€ll1s que mem 'e

que aeham que dev'em Í82J.e,r \Sem 1ig·8Jl'·
a detenrniilllàdas ,siltuações ou .1mp'Hca­
çõ'e!s. não :ex'istdrá jllilllaJis mau arrruhiien­
te 'em 'seu !l'edür
,
Diz que se aleg,r3iI'ia se ,fô'ssemos ·para

.pr,esideŒlJte d'll! Gomi,sa'ã() DiiSlt,rü,twl de
M'bi:tvos? -Nà;o ocu¡P3Jl'Íamoo :taJl cargo,
!primeiro porque .nãO' PQ:d1eriamos :en­
tão, dooiicar-nos à pa,rte ¡téo:nicó-.tác­
tica dOo jogO e segu;ndo, e Pil1iIllOÚpal­
m¡ent:e, pür 'l'ecOOll'mOS nà;o piCYssllli¡r a

,ind1spensável competê:rwra p3JI'a o. de­
.sempelll,har. ,Sim, porque IIlOO é .só ·ser

,presidl6lll<te, é !pll'eoi'so 'srub<;r sê-lo. Jll1S­
<tiftœr :e c01rresponder às ex·1gênoil3¡s do
C8il'gOo. �

Termfuiaæemo.s Ie·Slta ide.g¡p'l'IQ""eitosa p0-
,Iémica pedii!ltdo-1he que medite serteona
e profundamente nesta !Í!l'a:s:e do ¡p'aeta
,ing,lês A:l€'X3JIl!d;re iPupe ,prura 'del:a: :ex­
Ú'rui:r algo de p.rov6li,toI>"0': �o hUl!l1!em
nãOo dev¡e envergonhar-se de c<mt:œsa ..
o.s seus e:nroo, po;rque �do 'ema
cocnd'i'ssão demo.nSltrn uiIl!icaJlllJoote que
sahe maiis, hOoje diO qUie sahia ontem».

Humberto José Viegas Gomes

Ven�e·se
Prédio de gaveto, na Rua do

Exército, n,O 19, com frente
para 3 ruas, em Vila Real de
Santo António. Trata José
Justo Martins, telefone 493-
Vila Real de Santo António,
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AOT.UAL.ICACES
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E

CICIM.ISMO

Regional de Amadore,s-Juniores
Corr-e-as amanhã a segunda ,prova do

Campeonato Regional de Fundo para
Amadores-J'uníoe-es A parbida \Slerá dada
de Loulé às 9 .horas, passamdc os ei­
cUstas .pô,r Faro, Olhão, Tav.iJra, Ba.r­
ra,nco do Velho, Pomela de .Mes-sines,
Paderne, :.�Ferr<;Jras e PoÇo

.

de BoH­
qU'eime e léstando a meta instælada na

Avenída Costa Mealha.: em "Loulé.F u T

O Banfica actua na quinta­
-faira à noite em Vila Reál
de Santo António em- jOgo
intagrado nas comemorações
da 55,0. aniversário

_

do lusitano Futebol C(U:bB o ár'bitro ãJnternaoional algarvão Sr.
José Rosa Nunes. actuará ,eD:! 16 de
Ma.io em p¡raga como ñíscaí de Unha.
no encontro entl'e as Sleilecções prdnoí­
pads da C'hecoelováquda B· da Roenénia.

Csrnpeor')atos

B o L

Naclonala Rosa Nunes, .in·� Praga'
Apont&mento de JOAO LEALI DIVISÃO

Intranquilidade ¥

Sofrer até ao ,fim? É rnuéto provável
qu", a:ssim venha a suceder. 0' ponto
neceseáruo para colocar- o ISpont¡ng Fa­

OOInSe na ;posoção die «sem :pro,Memas»
alinda não suægüu ,1iü' dom.ingo, 'e podia
e devia ter acontecído 1110 IDstád,¡'o do

'Mar.
Nós acredétamos que a,turn:a perma­

neça na Dli",'¡-são Manor e este e o voto 'e

desejo que supomos comum a 11:0do's_o�
·aLgarv'¡'os. iMa:s em futebo,l, o �mBJnha e

sempre uma 'ahoiwnte rr<ucO'g,nllta. Veia­
-<se o que aconteceu com o Spor,t¡mg
Fa:ren'8e Foi sem quælquer dúvdda a

turma revelação na Ln vobta, Ora vdve,
tal como OIUtra.S ,sets

-

equdpæs O' cltma

prÓ'Pll1io da fuga à -d·espromoção.
,Se na ,fren,te o ,camlp.eonaJtD cê de «ar­

rasar» para ·metade do's concorcentes
esta 'ponta ñínal é de autêntnco «sæn­

glUe suor e ,Iágr¡'mas», Elxoiste no Fa­
�en:Se a determinaçã:o' de permanecer.
Asæm 'O dieixa,raJffi c!'ara:melnl1:e wí ncædo
em Ma.tosilt1ho's frente ao Veixões. Mae

a vü.tórda !negoUr.'Sie ma.is uma v·ez aos

algarV'io's. NãO' sur·gJiu esse 'empate ,�e­
!recido que ·determrrtn:a;r¡a a conqu�ta
daqueie pontO' ún,ico, que p:Dde, ou nao,
v'¡.. a ser dlecisivo.

. .

Sob a d.irecção do S!r. PO!rÍH1lQ da
S1'Lva (Aveio'o) ·as eqllJli,pa:s aHnharam:
Leixões - T'i'bi; Cel,estino. Ad'l'iano

(capirtão) •
·Nicolau e RlVul; Gent¡,l e

Gea-aldo; Vagueir'o. Horáoio, Esteves e

Fe!'lllaJndo.
Farense - Bar'l'oca; Ass,is. Ba9t�s.

canelira le Atra:ca ('CBJP.itã:o,); F'el1l'eLTa
Pinto Vllildk.e Da.ni; 'Correia, iErnes,to
e TeStas.
Ao dn,!i8ll'va10: O-O.
E,greves marcou 'aos 62 ll11ii,nuto's, o

único gOilo da ,pa.imirdlV..
S�hsti<tudçõ'es: no L€lÍxõ¡es 'saíra:m, ao's'

72 e 79 minutos. Gera.1d1Q Ie Va:gueitro',
e entra:ra:m Teixeirn � Neca. No Faren­
se Nielson Farj'a e Nun'eS' il'enderam
Dá.nJi e :ErfileS.to, respeOC'ivamemlte, ao's

67 e 81 rrninUltO'S.

II DIVISA.O

Vitória certa
No Estádio POOlinha, maJÍs u,m der­

by entre o o.lhwnense e O< Po·r.tímlQnen­
se Soon um cloma espeoi'al de irnteresse
oJã9gO,JJi'OOitivo no que se refere a con­

sequências, éstes :encontr<os são 'Sempl¡"e
aguard'adois com ex'p,mta:tl¡va, Slucedeu
'aissirm no Estád,io, Pad'in<ha. onæe a V'¡­

tórda com 'merecimento' pertence!u a.o,
olllZe local E mereceu-a p:ela ,sua d,is­

posição :laitente desde o minUlto micillll

para obter OIS ,g�,1os, numa t0l'da oæen­
sOva' oorrespond'¡d'a com mUŒlto' acerto

p"'Lo' ,labor d·efensivo d'Os ,barl'avenbinos.
Sob a d·i,l1e1CÇão do'sr 'F1ramœ.sco Lobo

(Setúbal) 'V(>rrÍTicai!'8:m:'se a:s seguinJt:'es
fOll1ll1ações:

0'1hanen'Sie - Rodrti:gues; A�ex'amdri­
nü .MMmo Rema e Cordedtr'o,; M?dffitra
e Pro!eoira i; Matias, Ren·abo. Simões e

Manu'el ParJ,s (Edmar).
Porbimo.nE>n:se - Dionísio; Ro.sár,io,

CIIJI1lo,s M,i·randa le Antónrio Lluís; José
.A!IlIt6n-lo e RamIoS'; L!ino (MllII"inho),
Afonso L.ecas e Pacl!eco.
M'adeira IIJO'S 75 minuto,s fe" o tento

da V'i,tól:'ia' da sUla equi.pa.'
----""-

Muitos malhares de pessoas que
em todos os pontos do País vrvem

e v:ibram com o desporto, 'ao fa1ar­
-se-Ihe.s de Vila Rea,l de Sænto An­

tônío, logo Ihe assocíarn o nome

do prestãgãoso Lueítano Futebol:

Clube, que para a Vala Pombaldna

já carreou tardes de intensa ale­

gwia le movímento ,e que, mbeg,rado
nas pugnas ao nível nacíonaã, ne­

las' 'se'mpre tem -posto um pouco
de si prôprío procurando elevar e

digniftie:3!r' o nome da 'terra que II}:¡'e.
é berço.

POlis o Lusitano Desteja na pró­
xírna semana maí.g precisamente
na qUlÍ!llta-feiTa, 55 anos de vida,
efemé·vide que O'S 'seus dd'rigent€Js
querem se assínaãe de harmonia
-com 'aiS boas tm.ddções clubistas,
vincando um passado glorioso, ,eum

.

pI'eS:etn:te ·ean que ,se. deseja Iança,r
.raizes prura futuro ·mai's promis­
sor, que :não 'P'aJ11eee fOlva do 'alcan­
ce dos br'¡osos IUlslÍJtan'istas.
O prog;rama festivo é o 's'eguinte:
Dia 11, às 10,30, prov·a de atle­

tismo de 3000 metros p¡¡¡ra popu­
lares; às 16, jogo de futeboI
LusHlano - EspeI'ança de Lagos, a

contaI' para o Oampeonlato Nacio­
'naJ da 3." mvisão; 'à noitte, baJile

na ,sede, 'aibrilhantado poc um exce­

l,ente 'conju:nto. Di'a 12, à noite, :no­

'salão de festas', 'eXlibição do :f:¡¡'me

«Canção da 'S'audade». DiJa 13, às

21 30 na 'sede do Lusd,tano apre­
se�tra:ção de gilIlialStas do' Clube
Náuti,co do GUadi'runa e ex;ibdção do

,

RaJncho FolclórI"ico Infantil da Fu­
'Seta. Dila 14, eocdbição do .fHme
«Deus lhe pague». ma 15, de ma­

:nhã aJvo'!'ada :e hal&Íea;r de ban­
dei'�a na sede pelo sócio mais ,a;n­

tigo; às 21,30; no Oampo de Jogos
Firancisco Gomes Soco11ro, desfH'e
das equripas popul'ames de Vila Real
de Santo A!Ilitónio, co.m seus es­

tam:dartes, segud:ndo-se o ,ernc{)lI1tto

de futebol Lusiœmo-'Ben:fticà, para.
disputa d'e uma VI3Jlwsa rta,ça. Dia.

16 à'S 22 Jwra:s dtstribudção de
e�.J:ylemtaJS a.os sócios mm'S 3/IlltJtgos.
ma 17 às 22 hOtr3!S V<8Jriledades
com �bi.ção' do �iCho Folcló­
rtco de Srunto E'stêvão'.

I

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

L·elÍiXÕes. 1 - Farense, O

n DIVISA.O

Olhanense, 1 -:- Pomirmo.nense, O

m DIVISA.O

Vend'as Novas O - Lusi,tano, 2
Si:lves 2' - A1gés O

·EsperanÇa, 3 - Mou.ra, 2

..JUNIORES
Fareru!;l8 4 - LusÍlt. de Évora, 1

Aldustrêlense, 3 - Olhanense, O

JUVENIS
Far,ense 1 - O¡¡hameJI¡Se, 2

Louletruno, 2 - S[,lves. 1

JOGOS PARA AMANHA.
m DIVISA.O

Luffitano-IDsperança
C. P.iedau:e-SiLves

ENCONTRO PARTICULAR

QUINTA-FEIRA
. LU\S1i,tano-Beruf<ica

ID DIVISÃO

.fornada 100 % vitoriosa
XADREZ

Jorge Cruz elD Nice

ProduaIfOe. "",: ACEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS ;.

'2iJTY!.fltRBlMiiill1.UlílliiJII
, I

.

. 'TINTO • BRANCO. RUBI (

� prodUtO da rede distribuidora_ �1:iIIi08n'()S-1'ARO teIe&23669-TAMRA,te!ef. 2M-LAGOS teIel 287
"." PCiln..JtoHeIefM8�eIef. 3f!I-allESS!NES·tetet8e89 .�.

, .

E5iCIlJSíVOi
w........ItI .."".� FdNT�NliTO_E .............

.. 'IIlBl ..... CoAIM.lI!OIf I •• eME • •

o Sport A.IUIZ 8 Benfica
volta a pratioar fulebel
Equi,pa. qu·e já deu que faJa-r no AI­

garre - 'O Spoot .A!lgo" e Benfica p!'epara­
--se ,pá,ra na .próx,i,ma. ép·oca d'i'sputar o

Distrj,tal da nDssa P,rovínci·a. Plllra ()

efeitJo rem œaMzado a;lguns jogos ami­
gáveis o último dos quais com O' Grupo
Despor.bivo d'O H'O'tel do Garbe, de Ar­
mação de Pêra, a quem _yenceu 'po.r 5-1.

ASsOm acoæteoeu lem .r·��ação aos clu­
bes a:lga:l"v'Íos, pois todos adregaram
êxito's. O Sli'lves e o -ESiperança, nos

seus terJ'enos, não deixaram fugir o

ensejo de arrecadar preciosas vítõ­
nías Por aeu tUl'no' IO LUSÍltamo alean­
ÇO'U uma mer-itôréa, e brélhante \lIi·t6.l'i'a
ao 'derrOltaro 'Vendas Novas ælém VHa
Pombaàína, À careeíra r'egUllàr dos ,nHa­
-realenses (qUle pena aqueles pOMOS
cedddos ern casa!) jóu'l1ta,se a quase
certeza. de que 'O SILlve·s e o Lagos têm
a pormanênoía garantida.

.

Etncontrn-se em Nice. düsputendo o

'I'crneío Iriternaoíonal organiZ'ooo pelæ
Federaçãn die Xadrez .Iuvenél da Côte
d'Azua' o jovem campeão macíonaí Jor­
ge Oru", do Clube !le Xa:d1l"€Z 'de Por­
timão
A competãcão deSitina-'S1€O a xadreæístes

com menos de 19 anos.

Futebol em férias P.soa d••poptlva

MalÍ,s uma 'ill1.terrupçã:o nest", campeo­
nato, ,também ohamad¿ das <<J)au's�'s»
ou «compassos de espera», Desta ful,ta
a I .e II DJ\lIisões ·pa.ram durant", dMs
dOllllJi,ngos. POil"quê e Ip'ara quê? Cr:e­
mas qlUJ:e ¡p.ouca gen,te. mu'ito pouca
mesmo. o 'sabe e a:prova

Em assembleía ·g,eral extraorddnária,
do OLu,be d'os Amadores de Pesca de
Olnão

.

fo� eleito vtQe'--lpl"esOdente da dü­
rcção.o sr Joaquim ALexand,oo L·ei'l'ia.

o Olhanense no comando

da Taça cDisciplinu
I,nsttituida p"'lo ,tr<i-semamláiriD «Mullldo

Drespo.rHvo». a 1t'3¡Ça «Dli,soiipHna» ·será

enbregue .

810 ·cIUibe. de �ntre os 42 qUIe
partioipam ma I e II Dlirvilsões, com

men-os castigos. No comandO', da cla:ssO­

ficação, seguem 1so,l'adDS 'O Olhanense
e o V'i.tór,ia de Sie<túba.l. Oxa.lá o glotràD­
so cl,ube de Olhão conqluli,ste ma:is este

título pa.ra o desporto a,lgarv·io.

s. A. R. L.

Conde Redondo, 79- Lisboa

COLUMI!iiJOFI�IA

Otr,ganizaido p�la Sociedade Co,lumbó­
fÍlla de Faro dJJspU!tou-\Se a ·prova «Ven­
das Novas'-Faro», que <teI'l!nrinou com a

seguJÍ!IIote classifJeação: 1.° e 4.°, José
Za:cBJr.ias die SoUJSa:; 2.°, José ærammsco
Ascensão; 3.° F'ranoisCo José Loução;
5.°. F1ranœscó <RuL Negrão Hela.

",."-,,-,,-,,-.,,-,,-,,,.

Actividades submarinas
no Algarve
No âm;bito do proglrama. d'e ,reaLil!ã·

ções da Fed'eração POiI'ItugU<eSla de Aoti­
vli-dadoo .sub='1ÍJlatS a decDrrer entr<e
25 de Aibrú,l e 27 de NOIVleIIIIbro, () .A!I­
g8JrVe SElIrá IDcal de duas 'PIl"QIV&s. De­
COI1l'erão no BUŒ'g'au a 16 de MM'O e em

Sagres, a.HI de Janh'D..
..." ...,'�,..." ..,'-"-"-"

Rua

CAPITAL 550000 CONTOSI

Entrega da titulos definitivos do 2.0 -Aumanto de Capital,

II

Informam-se os Senhores Accionistas de que a partir do

dia 10 do corrente mês se procederá à troca das cautelas repre ..

sentativas do 2, o Aumento de Capital desta Companhia pelos títu"

los definitivos1 nos Bancos onde efectuaram as subscrições.

As cautelas deverão ser entregues com a seguinte declara ..

ção exarada no verso:

«Recebi os títulos correspondentes às acções que
me foram atribuídas e às quais se refere o pre ..

sente documento»

a qual deverá ser datada e assinada pelo [titular da cautela ou seu

representante legal sendo a assinatura abonada pelo respectivo es ..

tabelecimento bancário,

Lisboa�' 2 de Abril de 1971.

COl'll'endo. p.a.ra1elameIllUe ao Litoral 1V1-
ga.rvño a ·Estrada -Nadi'onaà n. ° 125 é a

espOJI!h� dorsal drus comun,icações da'

ptrovíncira do Su.!. Ao ·iolllgo do �eu per­

curoo, váirios ·troços !têm 'sido alBJriga­
dos, 'SUPI1irmird¡¡,s cUl'va,s o.u BJrnpl,iado o·

seu ra:io, 8JS'sOm conlO construíd'as -p8JS­

'sag'E>nS 'supel'i'Ores ,patra eNmirna.r esse

pesad,eLo que sã", a:s 'pa,ssag,erns de .ní­

"el. 'MUJi-to há a-i,rida !pOl!' fazer, p�is o

esprotaou]a¡r arum!3ilJ.lto' d'e rtil'ârrwito· IIJssim

o ex'i,ge. É que a 'P'8Jr d'o. fooómeno so­

cillil que.ltOI"nIOU esse aUlll'llento ",x'teIllSivo

a iDde;) o 'Mund.o, Ill{) é8JSo d'a pro.vinoia
do Algarve, temo,s aoinda a cOIIIshlle.rar o

dmpa.cto 'proVlOCa:d'D pelo lturÍlSIIllO.
Um dos ,troÇDS qlUJ:e reg.ÍlSta maiJDr mo­

'\lIirmlllIllto nesta EJ. N. n.O 125 é, sem

dúvlida, o que ,lJi,g'a: Faro a Olhão. M'ui­

tos são os mOO·vos que ,unem as dU3iS

tetrl:'as \lIizinhlVs e � multÍlpUcidade
cnia em cada 'dia nO/V¡¡,s p.erspectiva:s.
EJx¡vgliil.-se a:ssim o a;I!I!I'gamen,to da. es-.

trada, 'Onde ,tanttos acid'entes oÓOJTeram
e contJinU8J!Il ú=renuo. Vetho desejü
die mUJi,tos '8JilJ.0S, ['ru (Jibj'ect'O de val'ia­

d!!lJS dJrutetrvenções da Imprensa. Confor­

me em devidü tempo noticiámos, .·as
obr·as fo.ram .a OOil'lcurso e adjudacadal'l
ao eng. Aní,bal de Brito. O seu custo
está orçado em 9 950 conros, dO's Q'UMI'l
1 36() !Se deSlt1nam ao pa.gamento' die
ex,PI1opniaçõ·oo.

Os tl'a:ba1hos ue a.}atrga:mento, numa

ex,tensã.o de 10 qU.irlóm'eLrOS, já 'Sie 'illlli­

cilliram ,pelo qu", ,num futu,l'o ma.i,s ou

mefi<lS "p-r6x'imo, SiS ·�i:gações en,tæ Faro

e 01hiLo 'se 1[lJ'0cessa.rão por vda ro.do.­
V'iál1ia � fll1Ia¡Ls segutras cond'içõ'es, de­

vlido à 'eHminação de C'IlII"V'as e a:mp1ia­
ção da, faJÍxa. de roda:!;'em.
No sitiO' do R,Lo Seco, e,sta lelStrada

entT'=catrá com a cir'cula,r de Faro, via

que ·perm�ttitrá que IllS l,i'gações entre

sem -ev;i,tando ü tráfietgo citad<ino.
o Sort::alvento e 'o Ba.r>laVJelIlito ae ·prOCe8-

o Presidente do Conselho de Administração

Alfredo de Queiroz Ribeiro Vaz Pinto
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pri,edade.

.

- Ê iiJs:so que me 'convém.
- o.s doenws são VlIsi,oo,dos pelo médrtco- duas Vlezes: por pda, 'e três

quando o seu estado o ,exige; além disso hã duas oriradas, enJ3et"melÍJras,
que dormem rao pé do doente. 'Esta stmhora .terá ac falculdrulec de pas­
s'ea;r :no jaTdj,m Teservado, onde só encOl!l!traæá 'algumas ?oi4as_ �� 'bo!lJ3
costumes. O preço desta pensão é de Vlinte f'I'anooS" por dia:

SdT WHliamrs etlltregou-Ihe um bilhete de mdl flI'iaJIl·cos: o admi.llis­
trador deu-lhe o !troco, re o competente'recibo, e -ioOOIndo a 'caJIl1painha,
dd'sse a dois enfermeiro's que apareceram:

- CoruIuzam a senhora que vean na companhia deste 'se:nhor, -ao
payiijJ.ão B ,:no fundo do jardim, quarto nc.O 2.

.

O baronn>et ddrigúu-Ise pllira a ,cal'lruagem onde BBiecar:¡¡t esperava,
páldda :e 'OOInoVlida, 'como <COIllde:n.a.da il. mO'l1te a cami:nho do suplício.
Fan:ny, friel 00 pa;pel que represernta.V'a, 'chorava, ISentada '8.0 lado do
coched'!'o. 8IÍJr W'¡Uda;ms abriu a portinhola Ie deu a mão a BaccaJI'at,
que desceu sem reSlÍlStê:ncia,

- Tu chauTIias-<te A!Iliaí¡;¡ Heuir1twer, - di'sse ,ele em voz baixa, -

mOl'8iS na :tUa Godot-dle-M'auroy n.O 17, ,e perdeste a Tazão em conse­

quência de uma Vliolernta dli:scussfuo que ,tiveste com uma das ¡f;U3JS ami­
goo, la Boooorat, de 'cujo, amante gostaV'alS, A tua loucura 'COIllS¡'ste em

julgares-<te a própria Ba.cc.rurart;, pel1cebes?
- ES um demwo! - murmurou a pecadora ,com voz desfalecida.
- Pode ser m'81S 'lembra-te dos t'I1ibunais.
El ,si'!' Wdlliàms ddsse em voz alta:
- Va.mos, min.ha qurerida Anais, acei1la o meu <braço 'e VIell1'l ver a

C3JSa qUe com.�ed para ti.
O barOIllll& falava taSSdiffi prura HUdd'r os enfermeiros· que �ta.vam

aLi 'Pe11to, e como é costume para dntroduzill' um doente no hospita! de
addienados ocultando-lhe a verdade

�A casa - prolSs'egmu ele -' .tima rinquthlmos quando a comprei.
Dei ordem praiI'a. que safaserm del'a illO Ib�o 'compellenltle, 'ma.s até lá
terás de ;sofrer 'a V1iz1nhança, re podes ·eIlItretan.to ir habitar um pàVli-
ihão õ�ticioso no paViLm.ellto do reB'-do�'cñão:""

.. ...
-- - ,

El sill' Williams da �evando Ba.eclWaJt, muda de espanto, Ohegaram

•••a••
(Continuação)

REVEl/A'çõES

Cencurlo Vendas Novas-Faro

Decorrem as obras
. de alargamento da astrada
entre Faro 8 Olh80

A Aldeia Nova vai ser
dotada de um funcional
posto de ensino
Um grwpo oomposto pelos mais die!s-­

,taead'os morad'ores n:o ,popUIO.SD sítio

da .A!ld,eia Nova Ido concelho de VHa

Real de Santo 'António foi receb<ido,
acompam.hooo Ipelo. :negledor da fregue­
sría, pelo 'sr. dr. Antón<i'O Ma'll!uel Capa
HlOII'ta O<>ru-erla, Pl1eSiidente ua Câmara

Miunio.pa:l, a quem 'ped,iu a swbsrt:JÍt'U!i­
çoo do Posto Esco,lar agora em ,funcio­

namento, dadaJs a:s 'suas ·pr,ecáI1i'as con­

d'¡çõ'es MgliéniC8JS e dlef�ci<lillte estado
d� coruservação, que· aH <tornam ex,tre-­
m8JIl'Jlen·te d:ifícil milllJi,Sltrar D enSiino.

. O sr. dr. Hior;t:a Oortreia WOll1ll1ou-se
de'V·irda:mente sobro Q 8JS5UllltO, mostlI'BJn­
do-Sie bastante interessaJdo Illa sua 'so­

lução, qUe dev'erá verOficar-se no ;ma,is

cuma !eSpaÇo d'e tle<IIl\Po 'PQS6ív�l, conso­

de!'ailldo a n.eoessidade de 'csoo,lher o

Local, ·promo_r a comp,r'a: 00 ,ter<reno

e' a respecNva oonstrução.

Curso de preparadores
de laboratório
Va:i rea:I,iza¡r-SB. no Instituto Su,p¡eriol'

æe Hig·irene Din. Rtica:rdo Jorge, ,ffi1l L,i.s­
boa, '1lIIll curso de ,pl"'eParadores para
Laiboraæórdos DistrlitaÍlS e de Saúde PÚ­
bLica, que tem 'por obdeobiovo 'p,r:ÍI!lcipal
a !PII'epa:raçã'O, ¡e¡m c{}ndli�ões a.dequadas,
del pessoa-l destina:do' aos seTV>ÍÇOS da
p:erifel'ia
O CUJrso d.estirna-se a 'in®viduos com

menos de 30 amos, hrub-il1irtados com o
2.° oiclo ·I[ceal e, .se do sexo mascu1ino,
com O'SI devlell1elS m'¡'Lilta.res CUffi'Pl'idos e
d1wrará d'e 3 d·e M8i10 deste!8Jl1o a ja­
œdT'o de 1972. A üwcrição lestá' abeNa
naq'ooLe Ill1IS1t!itUito de 12 a 26 deiste mês.
Os a:luno's não rerud'ent!ies e<rrl 'Lirs,boa,

receberão ,urn subs'fdi'O mensal die 2 000$
aSS'U!lIlIÍndo 'no entanto 'O cQl!l1¡pr,omisso
die tra.brulihar em Laiboa-a:tÓT',ios da D[­
recçã.o Gera;I de Sl3¡úd�, pelo meno,s 2
amos de-poli,s d� concluídül ü curso Os
que não cUilDJpTlir:elll1 o comprom'i·ss'o· r:e-

po;rão o SUlb<sidio recebroo
'

Será dada !PII'eferênoia; a' 'im1ivlduos
da ,provinoia com ca:racte¡ristica:s pes­
soa.¡'s recoméndáverls e que quel!!l'am
,tra:balhar lI1Q.S já oitauos servJços..

fa¡() paVli1hão, OIllde foí iDltJroduzida, O adimri:nistIladOŒ' não e;xag,e,rara O'S

faiPOSootos, A. 'Bada era pequena, roJaS bon�t:a, bem mobilada, com duas
janel'!lJs ,p3JI1a. o j'aJrddm, e o· quarto de -cama, se :não e¡rra .luxuoso, pelo
"menos :e1'a Iconfo11táwl. Qualquer mulher menos htabi,tuada ao luxo que
a BaoeaJra!t, açharia dlel�ciLosa aquela habitação. nUllis mulheres', n�m
vell1a.s :n.ean :moça¡s, mudto ass'e:a.das e 'co;11teses, vileram �eceber o�doos
da nov'a pen'si'on�sta � uma delas disse em voz baâxa a s�r .Wmiruns:

- O médico vem logo. O :senhor há-de querer falaI' com eie?
- Cerrbamenbe, - ',re�pon.deu ,SIÍ,r Wdlliams, que, dando um beijo na

testa de BaccaraJt
e

ddSSle:
'

-:mu já volto: mdnha querida, vou vel' onde 'são a,s ,cocheiras. Vem
iFlanny.

.

E'sta, beijou ..�om-'6fusã:o a mão da ,sua <a.ma, ,e segudu sriI' Williams
'chocando is'em�e. O brut'011llet fez�s:e ,conduZ'Ítr ao quarto d'O médico
die Iserviço,

-:- O Isenhor é qUle '!lJcompamhou es'sa !infeliz <senhora que eu vi atra­
ves:s¡¡¡r o pátio? - perguntou () doutor.
- SIÍ!lll, 'senh'oc, é 1.IIma. pobI1e moodrna a quean amo deveras - ,11e,s-

pondeu sir WdUd'ams ,com ,emoção.
- Que -género de loucrura é a 'sua?
Sir WdHiaans f.jngúu um 'g1I'aJIlde emb8iraço e '!'epItcou:
- O doutor há-de (!OIIl\P'reender que há 'cOlIlf:issões que custam mui­

to. AlIlaís atraJiçoou-me,
O médico olhou para o baTonnet e pa.receu-lhe impossível que uma

mulher não .tivess'e am.or a um homem tão perfeito. como o qu'e tinha
na sua presença, Co!ll!t.udo, disse .com. um ,sorriso·:

.

- Isso é já uma. g;rande prova de loucura; mas 'se é 'só essa a

'causa, :não vejo paJI'Ia que sej'¡¡¡m neeessámios os ,meus 'cuidados.
-ISenhor - diS'SlEl o baronnet com 'amargura - não é pOl' ,isso que

'se revela a \Sua, �'(}ucura; desoulp'e-me se tenho d,e 'en'trM' em m<inu­
ciosos d'etalhes, mas é absolutamlent'e n'ecessário.
- Que¡j'ra ddzer.
- Elssa senhora ,chama-se A:na1s Heul'tier; ,conheci-a æmplesxnente

operáI1ia, am'el-a 'e dei-lhe c'ava;los e cllJI'rua�etn:s, falta pergoáveI_ quan­
dõ'!Se quere 'Ser amado.

- Senhor - disse 01 baronnet, que soulte, uar ao rosto a: aparência
de uma profunda ,ti-isteza - venho cumprir um delVer bem penoso, tra­
zendo-lhe uma lsenhora que 8icaba de peTder a razão.
I - Muito bem - dislse o admdnds,trador, hahi,tuado a estres preâmbulos,
e preparando-se para e5'crever, - O nome da doente?

-

- Anaís, HeurHer, disse 'sir Williams.
� Idade?
- Vinte e dois anos"
- Domidlio?
- Rua Godot-de-Mauroy, n.O 17.
Si.r Williams dava um outro nome e morada, com o frm de iludi'!' a

polícia, caso esrt:a. tentMS'e pre.nder BaccaraJt.
- Aqui há pensões de difierentes preços, - diSSe o admindSiWado!t'.
- Bem sei.
- T.emos dormitórios comuns', 'quartos onde os doentes estão a dois·

e doIs, e pavj,lhão onde hã aposentos separados para estarem sós.
- IDn¡f;,re homens não dev,e haver vergonha 'em ,se coruess1lirean cer­

<bas coriStaS - ddsse sk WtiHÍ1liffiiS. - A ,pe&soa ,em caJUsa é minha a.IDante,
sou rico, 'e qu�ro que seja Itl'atada o melhoT ipoosivel não rimport!lJndo o

preço,
" ,

---E!llião .dJar-blle-emlls-'Q-paV'ilhã-oc-do--ja-rdilm qne- æ-compõe' de iSala,
qllaJI'to de ,oaana, el quarto de vestir, Também tem piano - msse o (Oontinua)



Crõnica laurina
AlpÓiS um intea-regno de quase seis

meses vojtamos ao contacto com o ,1m-

fal8J1'ITl'os '(lo oopectáculo d'e toíros, tão.
belo e tão 1}OTtugn'ês,
A 81r·tJa,.de lidar toíros esconde-se na

noibe dos tempos e j'á os an1Ji'gos gre­

gos {lIa mha d'e Cret81 � homenagem
ans' deuses mIDtolÓgi¿'OS, otereciam 'O

espectáculo de ,Lidar oom toiT'oS que 1Sa-

cr,i:f'icruva;lU ie, poc V'e7Jes, d,eixaV'!lIIll-'se

sacnií\icar .eIIU honra dos mesm<l!S deuses,

Na anúiiga Roma dos Césa;ws e dos g1la­
d,iad,ores, também as ,lutas 'com touros

das ,Esllamhas eram mfLl,ito apreciadas,
Os tempos corr&'am e na Idade Mé<Ha.

vaJnos encontrar os ca,v8Ileil):'O's, nas jus­
tas 'e torneios, a '\lidar tOiiros, a cavalq
!6 Os homens do povo a jogar carn eles,

a' pé, Nas ,tempos de D, João VeD,

José I, o espeotácUiLo taurino tem um

hl'illho mwg:ruificente ,e ene<mtrs. os ruMo­

res culrores illum una.rquJê.s de Maniai,va
(rui!!lda hoje <se channa il,wte do wUŒ'eio

a cav8ilo, lem iPwtugal, arte de MaJnial­

va) <em seu tiiiHw, cOil1de dos Arcos;
mooto ina Praça de Toiiros de'Sa.IV8IWr­

ra, die Magos, nos un8il'queseg· d'e Távora

e d,e ,Fronteim, 'e 'em ,tJaintos OUiÚros,
F10ram cu1tOll'es da arte die, bern caval­

gar em toda a sela, o Ill'O'SSO rei' D,

Duarbe, o Ma:gl'iço, d'os «Doze doe IIll­

g,laterra»" o IlllÍame D, Pedro, D, AfOlll­

so V, e até, o sóbrio D, João 1,1 e seu

filho o unalog.r<ado. iinfante D., AfOilliSO,
mon� Illum adoonte na. Ri,btew d'e Sam�
11lrrém, E, malÍs modernanl'eiJlte, os reis

D, Mi'g1UJel e D, Car10s El o prínoipe D,

lJu.ts 'F1i,m.pe, qloo na s·ua, iherdade do V,i­

diga;I, fflll Vend8is Nio"ws, 1linlhwm mna

pI'a<;a de ,toil-os, qUie alilllda 'hod e ex,tste,
e lidavam a cavalo 'e a pé, toiros hravos,

No f'¡un dlO séouJo XIX Ie 'PI1ÍlITciopio d'o

actui!lil, VBJmOg enocmtTar oavaleirlOs fIIla.­

gnff.i'cos de a�e SBlber 'e valentia como

SillIlão da Vle¡�, llaJi Ie dJi(lill'O, v,;,tOO-iln:o
F1róis, vú5Conde da Espera.nca, conite de

V'imioslO, J'oão Núnoio (ainda €m aot<Lvi­

d-aJd� com ,rnJ8¡is de setenta 6JllJOs), Alfre­
do TIi:nlOCO, }i1er1nando d'e OHV'eilna (mor­
to na Pil'8.ça dlO CilJmP'O PequeiJlol, Ma.­

'!lUJeI CasrlmiJro d'ALmeida, 'seu Ili,lillo, José
Casimiro de AJ1Ineida, !Os fi,1hos dlesw
J·osé 'e iMainuel, imorga,do de CQV&,s 'e

malis IDotdoonameiJ:lJte, D, F'ranobsco ,die
MiaSO!lœ'elllhas, D, Vasco Jiard,im, Pledro

Loucmro, José 'Mestre BaJptista, J)a;v,id

Rlúooino Tieles, José Núncio, Jo","é Sa­
muel ,Lupi, Lu�s Mliiguel da Vei'ga, esse

magllüfrico caval€'ÍŒ'!O que se chamou

Quim Zé, moJ:'!to Ill.uma tatroJe oi:nzenfta

00 Olltuooo de 1966 na Praça do Cam­

PO ¡Pequeno,' e mul,tos ilIllIILs,
.o toull'eiIo a pé, €fffi Portug18à, não,

beve ,grandes cu1t011'es na ohamOOa. arbe
d,e Mœtftes, v;i!sto que esses são OIl'iun­

d,os da.� :ou do lOillginquo Mé­

",i:oo, mliiS não 'IJO(l¡eunos esqueoer os' cca.­

pllnhasi» �eiÍ1.mniena:i,s 'que fo1'8.Ill lOS 1,r-

mãos Rober-tos os Peíeoínhos e mans

modernamenta 'me<Stre JúLio iPr�cópdo,:
Bedro Qorjão, AntÓll1Jio Coo-reii!li e 'outos.'
No aJpós-guerra,' coanc<;á:moa por .ter

gramdies mætadores de totros entre nós,

e não podernos 'esquecer o homem que:
f.ez levantar a «aficiIOlll» 'em Por-tugæl o,

mexJÍ:eailliÓ ,GnegóT.io Garcia, Após e�t<e,:
8JpBJrece, como lll.ov,iUwiro, Au:gu'sto Go-,
mes ,e o nosso- Ip�un:eiil'lO' matwdor d'e'
toill'os, Di�antJifl1.o V,�S€'u,
Vêm ¡¡e'po>s, Manuel doOs Salntos, o.

nosso matad'o!!' co-m llIlalÍ'o,r 'p'rojecção
munéLia,I, AntÓillio 'd,os Sam,tos, Franci,sco

M}endeos, Joaquim Marques, J'o'sé Troin­

chen, José, Júllio, Amad'eu doOs Alnjos>
e trull'tos malis e", muit(}s e bons se ,hOO­
,-d'e segUir, a estes, .para -q� a fiesta

do,s <tOOr,Os em POOtugM conbilllue a. ser

um ,espeCtácuLo d!e 0$01 'El mosC8iS, tLpi"
olosmo e cooJo.nid'o, trad<ioiOlll8il e 'l'am-pre

novo,

Não �qdle'ffios 'd,eixa:r 'die anunoiu a.os

nossas Lei-tore.s qUie a. únd� 'pr8¡Ç!I) de

toiros do A1ga.rv1e o mi8fgni.f!ico tauró­
ci11Olll1,0 d'e V'Ua. �8Jl) d'e 'Sa:I:1rro An.tótvio
8Jbtre as ,suas ,porta,s, este ano num dJa

tradioi'on_al, o Domif!1.go d-e Pás'cóa, 1&1 I
coono a � do O� Pequ�o � a

R!00i1 ,Moaestraawa de Sevlilha,
Nie8te ,prif!1.c¡'pio d'€) época, vamo,!! "er

8. cavalo, .o dr, ¥rurela Old, Afl<mso, 0011'­
tes e !O jovem amaJdor de H 'amos, José

Ma.n!ool i.opes, A !pé, rtO'll1!'1elllrá José Jú­

mO., nw,glníflico maJtad'or, a quem foi a:tI1Í­

buido, este ano, o ITémd!o da Im1l'l'en­
'sa, As pegas lestarão a c!lJrgo dos no­

Vlei.s g1r!UipOS od'€) 1',orœfdo-s 'amaJd'ores da.

'I1ertú1la Ta'lWomáqU!ioo. d,o Montijo, C&­

ipLtaneados ,por Domi�glO!s BBJPtiLsta, e

de Ca;soai,s, OIIJpútaateaJdos POll' Vitor

J!1re¡i,re,

Um 'b<?m ¡prenúncio,
Flsp€ll'emJos que os toiros de NOII'berto

PtE'idr>oso e Anrt:ótvio L�ia. oorrespon­
daim e !!lOS 'proporei'onem um barn' �If­

pectAcuLo,

H. PIMENTA DE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES
PRÓTESE DENTÁRIA

Consult.1 a partir da. 16 horal
excepto lábades

�CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
IUI Dr. Joio Lúcio, 17-1.·-OLH10

{
OLHAO-726S9

TELln. •••ldl....{2310'.:..'Aao
,

,".·MONTE 1I000Dl

Dla'rllltlde, 111'1 'd•• 11'1'"
C.STANTART.·

............-.LM.
",Iltel. A....... , 14

,tI.t. 2n,,' PARO

••••E,TAMBE:M

Oonde de BelaJrn,andi'l

Alunos de hotelaria de Porto
"tiveram no Alguve
A Escala de Hotelænía ;€1 'I'urésmo do

Algarve foi "i'siltada .por UIm grupo
de alun'Os oda EscoLa <de Hio<telrunia 'e Tu­

'l'Lsm'o ,do POl'ÚO q'll�, em <pa:sseio <d,e

estudo, se doeslooou à Ill·ossa Provincia,

O 'grupo aoompa/l1hado .pelo sr Gui­
lhenna de A7ievedo Cou.tinho, su'bd,iof!eC­
tor da Escola uo POnOO, membros da

dkecção eo professores, ,peroor<r'eu de­

mlOradamente, as 'l'l1,stalacoos <da Escola
uo Algarve, qUe lhe mereQeram os me-

1hore-s .elogioo,

JORNAL DO ALGARVE

!""...."..." ...,,,...,....,,,...,,,..,,,..,,...,,..,,
...,,...,,,...,,...,,,...

,,') Conti nua a notar·se a

� TA V I ptA : I falta de um mercado

� t urgante 8 iluminaçao do desvio I coberto em Albufeira

¡ ! N ACTONAIS e estrang,ei-ros, quer
;:; Para quem vai eom pressa para Vila RealI de Santo Antõnto, ; no Inverno ou Verão, pergun-
, aquilo dá. mesmo jeiJW: é sempre a dil'eruto e Tavj¡ra mrj,ta..-se por � t'am. quando ,SUirgrirá o projectado
ti'

causa da pressa, vê-se de Ilonge, pressente-se o cheiro do Gidão, � meroado municipal de Albufeira,

i E quem não vai com pressa, das duas uma: ou repara antes que 'II! dadas as péssimas condições ,de

::: Tavira exislte e mete-se dentro deJa (por ruas, jardins, Gi.Ião e E resguærdo, principalmente durante

• tudo) ou então, se apenas deu pela 'cIdade quandojâ ia na ponte, II! a época de Inverno, em que no

jof! o remédio é daœ uma vOiltinha e emendar, � mercado do peixe, 'sem portas de

¡ Mas de no:iJte, tudo é diferente! Tavira de noite nem se topa I abrigo, ficam os que praticam o

ji! ali no desvio, e se:Im névoa nos olhos, nem na ponte! Nem da � comércio de venda ou o povo, su­

I pontet E mais: aqu.illJo assim, na escurídão, ê uma ratoeira, Con- � jeitos a. ventania.

jill tam-se 'casœ. � O .mercado da verdura, .além de

; O desvio de Tavira deve ser ãlumínado, então: para realçar a • parecer um amontoado de baœracae

.". cidade, ,para segurança de quem viaja na estrada. Toda a cidade � com telhados de zinco, não oferece

I ficaria consente, corn muita luz durante a noite, Quem duvida '! ; íguaímente condíções nem_ao c<;­
ji! ,ii

. mercíante, nem a população, pois

í!,'_" ...""_""_""..."'_""_"'_"_""...""t.....,,..,,,....,,,..,,'_"'Ç;¡.� quando ehove, ou 'com tempo mver-

noso, ,serrVe de chacota aos turístas,
quer. de passagem QU corn resídên­

cia, quando pergtmllam pelos mer­

cados e lhes dizem estar próxima
a conetrução dos novas, mostean­
do-lhes os actuaãs
Há dias um cas-al mglês ddrrigiu­

-se ao supermercado do sr. Viola,
para 'se dinformaJI' onde haveréa uma

,drogaria, e quando Ihes dndioaœaan

que fdcava na parte detrás do ex­

tremo do mercado da verdura, far­
t'3Jrann�se de ,rir ,e fuz>eir troç'a da

existência de um chamado mercado
da verrdura,
Quando 'Ste eflectua, afinal) o es­

tUdo' e �ojecto da ICO'nstrução do
mareado municipal? Não 'será tem­
po'de ·Se moàMiicar og 8)OtuailS luga­
res, v.tilizados rom'O mercados de
verdum. e peixe? Que ,�e aprovrei­
tem os lugaJI'es 'actuais prura outro
fim, mas que se faça O' mais œ-ápido
PO'ssíV'el o projecto pa,ra !COnstru­

ção do nO'vo mel'Cado mi'stO',

lê-se em todo o Algarve

30 770
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Ola das Mentiras ...

CONTEMPLADO COM OS

4800 CONTOS
da SORTE 'ORANDE

DISTRIBUIDA A SEMANA FINDA - 1 DE ABRIL
AOS BALCOES DA

CASA DA SORTE

um

no

Se a s'erTa )algarV'ia fosse um

pugilista e a gente pudesse
des.cobrir em Mcmchique e em

São Brás dots punhos a sair da

terra, com luvas, de :lei'sto, etc"
etc .. , Se e5rse serJ'enho pugilis­
ta algum dia combatesse outro

qualquer que tivesse peneIras, e

lhe desse um valente queixal
logo ao primeiro .assalto, não

há dúvida de que a serTa al­

garvia depois do combate pode­
rla des-aJb3ifar e dizer o mesmo

que o Jae Frazierr, quando dei­
xou o outro nas cordas: «Ba;ti
do fUJldo da 8ilma" ,» - O, A,

Novo título
_

nacional de ginástica
para o Clube Náutico do Guadiana
CONiFORME notioiáAll1os, �e8iliza- I nhida luta com o correcto ginas'ta

ram-se nos paiSstados ¡¡abado e Oabeças do GitnásriO' Clube Portu­
domingo, !!l() pavi'lhão do Clube gUês,' e �mhora w-elriz :n3J,S a;rgo'las
A,tlético Campo de Ourique" em (,t8ilvez o seu melhor 'aparelho)
�sboa� os �peonatO's de �má;s- perdendo cerca de 4 pontos, por
'tica, DesportIva, !!laiS cat:eg?�31s de quedas, foi um dLgno campeão na­
JUMOI'es e JU!lllor:e:s Pnn01pl3JIltes, cional \!!;abendo honrar 'O seu clu-
O Clube Náutiw do, Guadiana, be ,e � 'sua terra ,Se lem Juniores

que já há alguns 'anos' é not:Icia. nO's Principiantes apentas era. eXi'grida
OampeoD'3itos, esteve mal'S uma \lima «difj,culdalde média» 'em Ju­
vez 'p�esente" ,com 3 grinastas:, José niores eraan e:leigid'as <três difi,cul �

O�V'l:o Oal�nho, � oategOO"l� de dades médi!3iS em œda a,paJI'elho, E
JunŒores e VItor VllCente Can1Jinho foram certJaanente essas difi!culda­
e José And;ré do Oammo .And:r:ad�, des que 'empul'I'a<ra.m aLguns ginaiS­
n� categO'l'1a de JtmJioves PirinCll- ta,s de TazO'ável úraveira p3ira ta. ca­

p1lantes, tegoJ'li,a de PirinJCiipdantes, Calvinho,
Vítor 08lIl!tiniho, competindo com qUe deixou e�celentte impressão de

mais 11 gmasrta!s, esteve muito. g.inasta com l!aJrgO' futuro, segundo
abaixo daiS ,suas 'p>oS'sribilidades, opinião ge'Il'eralrizada dos técm:ico.S

acusandO' demasiado. nervosismo e prEjsentes, cumpr,iu ,excelentemen­

classif�'cando�se, mesmo 'assim, num te, na medida em que;'apllioando-se
bom 5.· lugaæ. Call1ooho, treinan- de a,paJI'elho em '3ÍPaJI'elho, merrcê de

'do 'com dedicação -e vendo'maiO'res uma mJelhor técni'ca e e"ecução,
contactos lern provas deste género, foi 'reduZii!!lido a direr.ença que o ·se­

é uma promessa nO' difíoil despor- par.av.a do seu competido.r, até à

-to que é a ginástioa desportiva.. VliJtõrj.a fdnal, f'iarabéns, poLs aos

José André Andmde, ocupando o briosos grinast'3Js do C1ube Náutico

6,· lug3ir illa tabela da dassdflicà- ,do Guadia.na.
ção, 'cumpriu acelitàV'e<lmOOite c que
deIe se �erav'a.
José Calvinllo, que m8lIl!teve re-

Sem Dizer

""NBi.. _

PINHeIRO

FOI no númm'o antm"io,' do .Jornal do

AlJ.gar"e que referumos have,' sido

enireque à sr.» D, Joseta do Canna

Oewas O modesto resuitaâo da cœmpa­

nha intitulada «Uma casa par« a se-

1�7vo"a motessora», cam.panha que visa­

va a construção de uma casq., mesmo­

modesta, a p1'emAœr a devoçã(} com que.
ao longo de alguns deoé'11Jios aquela se­

nhora tem enoaminhœdo para a, vida,
ensinando-lhes as pTimæ1Tas letras, tan­

tas centenas de cT·w,nças vila-Tealenses,

A ideia surgi'l'a também r>elas p,'e­

cá'l"w,s condições em que a' D, Josefa
estava alojada, num velho imóvel cuja
tecto esburacado mlteaçava; ,'Ui" de um

moment(} a; outro, e do qual também

tim/lia Qrdmn urgernte pm'a sœir, sem

saber pa;ra onde fo'sse,
Deu-se conta da; grav'idade do pro­

blema o s,', dr, António M_uel Ca¡pa
HOl1ta C(}'f'reÚ1, presidente da Cdmara

Municipal de V1ila Real de Sa1bto Antó­
mo que determinou se destinasse àque­
la :senluirra a pr'imei'l'a casa que, viesse

a ficar vœga, no recém-construído B_aiJr­
ro Dr, Joaq'l.lÂ!1'n Romão Duarte,
A vaga deu-se -agora, e à D, J(}sefa

foi entregue a chave de uma das habi­

tações, daquele bairro, casa pequena,

sim, maw lilmpa, arejada e segura, em

que dek1:OJm, de existir as preocupações
pelo possivel efeito de chuvadas ou

ventamas �tm POUC(} mats r·ijas,
Fi'ca assim, �uP(}mos, ,'esalvido da

,ne�ho,' manei·1YJ o drOJl1W que Ilnvolveu
a P"(}cu"a de uma casa para aquela
senh01'a, 'que, coma p!I'(}fesscyl'(1; do' en­

smo pa.rticular, no nov,o bOlirr(}, v¡;¡'á

certament.e aprO'Veitad(} e 'ampliado o

campo da sua útil e prO'Vevtosa activi­

dade,

COBERTURA:S NAS lPARAGIDNS
DE AUTOCARROS COM MAIOR

FREQUÊNCIA DE PÜBLICO

Hotel D. Afonso' Henriques
�I •• O.A

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

Já tem simpática cobertu"a o local
roe paragem d(}s aut(}Ca7'1'(}s da Rooov-iá�

ia, à ent'IYIda da c(}ncorrida Rua 3, de

V�la Real de Santo Antón4o, r>ela qual
se faz agm'a quase todo o t,'ansito de

passagei1'(}S com ligaç{ío pela Rua de

Angola e A�e.nida da RePública,
Nestes dtas de t611W-o incerto, que

�H' MUI n�IORllMfnU ...
FOI ern 1249, Ten40 ouvido dize,r

que o sol algarvio tazia bern à

pele e que ás águas eram quentes,
o «Bolonhês» que talvez já conhe�
cesse a «çôte diAzur» aqUMlld.c da
sua permanência em terras gaule­
sas resolveu passa?' wmas térias
no 'Algarve, Prepaxrou a trouœa :e
veio até (J;() Sul. Encontrou forte
resisUncia pela frente mas, o de­

sejo de umas férias bem passadaÆi
levarwm-no a redobrar os esforços
e lá conseguiu veneer os resi8'ten­
tes alga1'Vics, El-rei veraneou pews
Algarves, cortejou as moiras en­

cantadas, admirou as amenãoeh'as,
deUciou-se com as belezas natwrais

e, mui naturalmente, passou a pa,­
lavra oos seus descfm4entes, os

quais ConsOUdŒl'aJrn a posição por­
tuguesa no reino MS Algatrves,
Foi em 196,., Passaram mais

de sete séculos, Tenda-Se fartado
de temperrOituras frri,as, algwns po­
vos europeus prepara?'am uma in­

vasão ao reino dos Algarves, Os

americanos, como 8&mpre atentos,
é óbvio, fizer� twmbém pa¡rte des­
ta «in'OOSão aliada», ° exército
conquistador chegou, viu e venceu,

Não encowtrou nenhuma resisttn�
cia e por isso instalou-se por cá. e

começou aviv&/' pacatamem.te (a
princípio), Depois «espreitou o tu­
ro», Oomeçou a vigarizar, dominan­
do tudo e todos. Estabeleceu-se,

Duramte mais de '100 '(lAWS os

portugueses COns6g'Wilrwm reinar no

AlgOJrVe, Agora assis,tiram impo­
tentes (e int&/'essados) à nova con­

quista do reino dos Algarve.s,
Aguarda-se a todo o momento a

recowquista. ° povo domknado e

opri1l'llido, vive<ndó mal e sendo dl}8-

prezado pelo iTllimigo vitorioso, cla­
ma a sua libertação, MIM para esta

U,bertação é necessária uma prepa­
ração consciente e meditada pois
de «prome�sas andam 08 algarvios
cheios»!

inclumn chuvadas riiae e fortes soc­

lheb7'as, a cobertura tem p,'e81tado bons

S6'I'V'¡Ç(}S, no ab'l"igo (de emergência),
de' muitas âesenae de pessoas que ali

aguardam a passagem dos veícul(}s,
Não seria descabida a colocação de

ab,'igo se?1telhante na paraçem. exis­

tente p,'óximo ao "adiofarol, na Eg­

trdda da Mata, junto aos blocos hœbi­
tacionais dos beneficiár'ios da P''IOOi­

dllncia., onde vemas sempre gTU1JOS à

espeTa dos wutocarros, Aq�ti deixamos
a lembrança,

TOPONíMIA VILA-REALENSE

Um gntpo de' vila-,'ealenses dirig'iu
há P(YU(J,o uma petiç{ío .:ro 81', presidmbte
da Cdmara Municipa'l, no sentido de
S6'l' dado a uma da,g ruag de Vila Real

de Santo ,Ant6ni(} () nome da falecido
padre Jorge da Ci,'cuncisa(} Lei7'ia, que
durante q'ftase me40 século nela exeroeu

o mútl!Us socerdatœl, Comsta que a pe­

tiç{í,o foi deferida, (],esclYnheoendo-se po­
Tém quando será ooncretizada e quail'a
,'ua que ,'eceberá o no11�e dJaque1æ sa­

cerdote,
Consta também que, e'1t homenagem

à vizi,nha cidade espamhola, vœi ser

dado o nome de Averlli4a de Aiamonte
à n(}va Rua n,· 3, /elm Vila Real' de
Santo Ant6'11Jio, pO'8s'wetmente depois
de egta concluida, e electrificada, doe
acm'do com o seu m()1)'Ílmento e impor­
tdncia,

POÇA INDESEJAVEL

A MAIOR FABRIOA E OR­

GANIZAÇAO 'PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA·

BALHAR MADEmA

Sede - TROFA

FUJala

Llsbol - RUI Filinto Elisio, 15 C
Portimlo - Rua Inf. D. Henriqu., 194

Verissimo de Sousa

UMA

Todos sœbemo's que Ui' chuva, qlliMld(}
abundante deixa 8'&Inpre rœst(} que o

mesrn(} é 'dizer poças, mats o� menos

(Jjf)antajailas, nas ?'uag de qualquer t6'l'­

,'a, por rnelhOr e81truturodo que se

ap'l'esente (} respectiv(} s·igt>e'ma de esgo- í
tos, Tam.bém sabemos todos que em

qualquer terra, e mJUito meUwr nas do

Algarve, onde os raios s�res têm

mais fo"te incidência, a du,'ação das

p(}ças é /invitada, exoepto nos loowis

em que por desnível de terren() ou por

falta (],e um facto" que ajude o escoa­

ment(}, se mantêm por muito mais

:tempo, t1'ansformamd(}-se p01' vezes em

charCO's, que, acabadas as chuvaS, che­

gam a leva,- senU1lnas a desapareoer,
Em Vila Real de Sænt(} AntónJio, ae,­

v'ido à chuva, formam-se algumas po­

ças-charcos B'ln especial nos t,'oços de

rua 'que aindà nILo f(}i p(}gsivel pavi­

mentar, ern ZoruJ,g da P6'l"iferia que
ainda não puder(Jl)lt ser 'trbanizadas
a¡pesŒ1' de constituí?'emt apreciávevs con­

j�¿ntos habi,tacionaAi8 (caso do Bœir,'(}

do Matadouro cwja POlPulaç{ío é 8'e'/'It­

pre prejudicada pelas chuvas}, e nou­

tros trechos de menor importdnc-ia, Um

destes, que nos parece sobre_eira

arreUador, fica precisament,e num dos

pontos 11W!ÍJs conc01.,i;dos da v·Ha, junt()
ao quartel da; L, p" no local em que

a Rua-Passeio Teófilo Braga vœi de,i­

xatndo de S6'l' passe·io para ,t,'ansformar­
-se em Est1'ada Nacional 11.,' 125, Há

ali, e'ttre outras men01'eg, UllW, «baixa»

maio?', 6111 que a áQua se acumula em

quanttidade, levando 1nUitos dias a de­

sapœrecer, E quantdo qualquer veí/n¿lo

P01' lá passa, o que acontece ,n4lhmoes

de vezes oorante o dia, assiste-se a um

esparrinhatr de paredes, portas e gente
(tem sid(} muita gente borrifada}, que

é autentico descoOtso-lo, para mais em

local tá{) c�ntr'ico,
'

N{ío haver·ia fCYl'ma de nivewr o pa­
vimenot(} naquele sítio (}u de dispô-lo
de modo· a que a ág� tivesse mœVs rá­

pid(} escoærnento? - S, P',

o melhor sortido encontram V, Ex.U na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

OOS DOCES REGIONAIS). Rua da Porta de Portugal, 27 - T�lefone 82 - Lagoa - Remeu&l para todo o País,


